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E D I C I O N de l a M A Ñ A N A 
^ M r t p e l Ó B : B a r e a i o M . c t a i . 1-60 a l m o s . F U M * . * u a . fltrlm. S s < * u U « > o » u i a . » t r l a 

a*DAcci6K, A t w n n s n A e i t a v T A L L U K S » Atsmao* T SDSCBIKIOKM 
_ E a c u d l l l e n Blaocha, 3 bit , bojo». \ \ P l u » R o a l , 7 , Jm/oa. T e / é / o n o 630. 

S A N T O D E L D I A . - Santos Pedro P a í c u a l , Juan Cppiutrano, bervando y O c r m é n , 

TTÍA» n n v i i * a f i l o Usando el F l u J I o i a a B . S a e x ^pildoras ve» 
V í € a S » I A A * £ L C l * * e a i 9 cetalps)se calman l o a escozores y la f r e ­

cuencia de orina| cesan, del toJo, los flujos y derrames; se expelen claras y 
(ácilmente las orinas y so recohra la potencia. Caja 3 pesetas.—Hospital, 2; 
gambla Flor, s , -t; Princesa, 1; Pelayo, 9.—Consultas al médico B . B M S , P l a z a 
B u e n s u c e s o . 2, principal. 

tan n n n v:ÍA0 UanfABIAS. - MílW de la piel. - Rayos X 
u í * » D K f M U H . Electroterapia. -Corte i , 0 4 8 . — D e 2 a 4 y d e 6 a 7 

P a r a h u l e s y a b a u i o o o a l d e p ó s i t o C A N U D A , 3 3 ; p r e c i o s 
d e f á b r i c a , d c a o u e n t o a l o s r e v e a d e d o r o o . 

Dr» García. — Vías Urinarias " X J & I O 1 ^ : 
B l f l l l B , 

l e 

ümJ* 

Recibido inmenso surtido de novedades en laner ía , sedería, 
Pañería , otomanas, terciopelos, s ü s ^ i i n s y ve lu r de lana . 

Sección de lanería a precio» oicepclonales-
..-Recomendamos no comprar sin aníes visiiar osfa casa. 
MADAROLANiS TOi-RA. extsfencia en rodas sus clases 



Dr. Torner d o K o g o m l r , 1 . 
do l a B a r i t a O r a s . V Í A S Ü R I N A B X A B . P l a x * 

D o 2 a 4 y J a 6 . — F e s t i v o s , d e 1 1 a 1 • 

Dr. 6HLLE60 V I A S U R I N A R I A S ( a p l i c a c i ó n m o d i í i c . ' u i n ) . ¿ f i C 

1 S , C o n d © d e l - A . s a J . t o , 1 3 DUO 

D R . C A S A S A 
E n f c r m c f l a f l o a d e l a p i e l y d e l o a ó r g r & n o g 
f r e u i t a l e s . O o n f a n l t a d e 11 y m e d i a 4 1 y 
d a 6 4 7 . C a l l e T a l l e r a , a." U B , e a t r o s n e l o . 

T E A T R O S 
¡Teatro Principal R Z ^ A T ^ ^ 
1 d é b i l . — 7 . ' r epresen tac ión de 

\ j ran Axltn: brillante ernaelón de la p r o t n í o n l l t a por la s e ñ o r a Cobefla.—A i . . . ü. —Mañana , tarde. 
• las 4. matlnée: PuoMn de U B muje raa , L a r avo lno ldu desda abaje,—Noche, Ter tu l i a Bar­
celonesa; H a l v a l e o a . — Viernes, estreno: 

Deapacho en con tadur ía . 

IZran Teatro del Liceo Hoy se cierra e l abono a las 74 fiuiclones. — Maflana, 
24, queda abierto el abonu a QO funclonest noche-

T B A T R E . 
C A T A L A 

mas lepreaentacionea de las dos masmncaa 

• Compaflfa L A R R A - Q I M P . N ' E ^ - A B A D I A . 
Hoy, miáre ilea, O V media noclis: Ultt-

come-v •Áí3SdIOR do & i ' ! S £ A . l í t 
Mnlliina, |uevcs, tarde, a los 4; 1.a d i v i n a f r e T l d w n c l a . — Noche: r.a d i v i n a P r o v ' d n n o l a , 
Vltrnea; F.slriMio de In comedia en 5 netos, ' P T T T ' T T 1 (~Í V \ " F 1 ! ^ ! NO I 'A.—En la 
de T . Bernatd, t raducción de J . J - Cadena» , * ^ J . * * w ^ M t A . - U con tadur í a del 
teatro queda abierto on nuevo abono n iueves y a mufles de Moda.—A lo» seflures abonado» 
se les r e s e r v a r á n sus localidades hasta el 25 del corriente. | 

en» 

iTeatro Tivoli Hoy. tniércoles. — Tarde, a laa 5. vermoutb espoclal. — I . * Exi to on 
aumento (2 aetos) L a K o n a r a l a , ovnclonea a C . Ualllo y P . Mont J 
ro. — 2 ." L a sin r iva l 

Noche, a las O y media.—El maior proirama de Barcelona: } . ' t a o o o l n a . — E x i t o en aumen­
to (2 actos) L a granarala. — 5.* L a mejor canzonctista españo la , l a preferida del público 

Maflana, luevas. — Tarde , a laa 5 y medln. oran función semanal de Moda: I . * L a ranjer d lvo r 
e tada. — 8.° L a e o n e r a l a . — 5.° R A Q U E L M B L L E R . — S ú b a d o , 36. estreno: E l vaudevllle zar-
•eutla en tres actos, de Pablo Parel lada (Moll tón Gonzá lez ) , E l oomtaarlo i m p e r i a l . 

ELDORADO v, m i í r f o " A d " í d * ' M ^ T - - - VILLAGOMEZ 
E l paso de comedia A m o r a oaonraa y E S T R E N O de la comedia en tres actos 

A M O R V E N D A D O 
con asistencia del autor, el eminente escritor Italiano S A L V A T O R E FARIÑA. — A las 9. 
Maflana, jueves: B a ñ e r a s o r d a y A m o r v e n t a d o . — Pasado maflana, viernes: 

E S T R E N O ^ d T p ^ 
comedia cu tres actos, de grandioso éxito en P a r í s y en Madrid.—Se despacha en con tadur í a 

http://-A.saJ.to
file:///jran


•se 

Teatro Novedades b S d S i f c í Ricardo CalttO r o ^ ^ í ^ k ¿ : 
•j10?. mlfircotes: 3,*hincfiSn Patronato de í J a t a lu f l a para la lucha contra la tuberculosis.—A las 0 

OTo^TbiS'Don A lva ro o L a fuerza de l s ino gfiatc^uavaS'cVD^ 
" ^ " e i l c i o cfel Monte-Pío de empleados de los t r a n v í a s , — Viernes y d í a s í ia i i len les , cont). 

luaciúii de lasrepreaentacldiea de la liárinoba obru de ¿Mito UrauUe, X*» ooaaf la l e a e a r d a a a U a , 
í>e despacha en contadur i» . ^ K „ ^ 0 | ^ ~ [ » - „ % •» 

~Tai— • i mi m 11 
Slndlcnt d'outorc dramdtlchs catalana, 
Avu i , dimecres, 9 nit.- F u n d ó I I de l ' E s -G R A N T E A T R S E S p A N y O L 

y F S l T X f Z & r BI campanar de Palma rl'laStDlM?oat123 
de 4, tarde, funció 11 de la Cambra de Vencdora de Mercats: F o o non y S I t r l o m f da l a 
c t r n . - j i v e s . ' i r e , T E R T U L I A C A T A L A N A : Es t r enada la comedia en4 actes, den Ponas P a -
ÍÜÜ, B é u y o r a a v i a c o l marlt.—Decorut non den Mour ld v i lamara . 

T s a t f o L í r i c o 2 ¡ Z $ F Á Í % * £ ¿ Í S « c t 0 o d . r , s u e z de ,a V B W " " H o ' ' ra,í,<?0,•»• 

Nootae, a-l«s 3! t l u ofiUUim aUatoí lOBó y r t a a o f o í t . 

E L CÜ^RTO.ÍiüMERO .G. (Au. rat moi-t) 
B , c reac ión del primer actor y director Rodríguez de la Vega. 

«Hatinauiéndose notablemente e l seflor Rodrlauez de la Vega y la señor i ta Daroqui. — Fundones 
todo» loa d ías , tarde y n o c h é ^ _ « " « o » 

G r J F t A l Z V O - X J X B t J O X - i a las l l npehe. 
nilnna, jueves, tarde, mat inéo nifanli!. — Noche: Estreno del drama en 1 acto, C3ran Guiñol , 

t ama 461 Cooto t -OanOria» ' A »*< - T - ; 

Tft» tro N t T fiVO Ho!'• • " ' í r c a l e s , a las í . ~ E n t r a d H . 10 cóntlmos; Rcprisse de la precio. 
^ v . A M v r M « . í . D v y sa zarzuela i i i a o r o i o j o , ereaclói i de Lula Mlr. - A las 5. entrada 23 

S.e,',"• T . a P'enerala " " f ^ " en dos actos por el novel tenor aefl-ir F ranch . -Noche , 
mos; t U í < * ^ W A ^ W i c i a c i a lus f) y inedia, entrada. Sí. cánt lmos: E t n l ü o l l o r ó n , de 

tí^T2,- ^ . ' r , <1".ohns'ei.de firiinr'8a-.~3-° X ^ a o-enaraln triunfo Incomparable 
E l éxi to del día, l a opereta en dos ac to» «fcí»* I S V U S A O N I A dgi tenor Marcelo 

^psal.—Jueves, flrandlosa mati- " O A f - . í i : P ' S k f Á 9."e ser* Presentado con toda propiedad. 
í*f. - Vlernos, ÍR, estreno de - « r w t / A W b A A » Decorado nuevo do Vidal y Vida l y Bonet 
*Pons.—St-despacha « n t o n t a d a r í í ; DUK 3 * < 7 T 3 s . Tt.EunrM,¡ 

Hoy, miArcoles, el éxito más Srande da esta temporada. 
Noche, a l a s O y enano: 1.» E l flracioofsimo e n t r e m é s 
F . l eh lqo l l lo . — '2.° E l extranrdinanamento aplaudido 
irania his tór ico en 3 a c t b í y 15 cuadros 

• O 
' M i r t l r í « U l i b e r t a d do l panaamlonto) . —Presentado con Stan propiedad. — Mafiaaa, Juevec, 
« o d a ^ p l W á t ^ O f a s B O B r ^ o . . . . .-

T p a f l ' r t f * A m i c i e * Miércoles , a las a noche.—CoinpafiiB Parroho. — Triunfo colosal de 
« « a U O t p i Í n B l o s a r t l 8 t a » . - P r o g r a m a : 1." I .oa a » l a t e n t o e . - 2 . 0 L a obra del 
'«i J l m m y f l a m e ó o . c reac ión de Pa r rcñn .—Ent rada , comprendido timbre, 30 c é n t i m o * . — J u e v e ¿ 
*rdc, úlllma rapresen tnc ión . -A IHH 5; J t r j m y B a m a o n . - Noche, « d o ^ s do Moda; L a m e a o n a r » 
0« I.oón do Oro. - S á b a d o , Lou doa Tonor loB , 14 setos. —7 decoraciones nuevas. — Domlnai». 
arde y noche: Loa dos T o n o r l o a . - S e despacha en C o n t a d u r í a . - P r o n t o , estreno: £ 1 osplo,. 

S0EIANO 
yee.-Noche, a las 0 y cuarto,—Entradai 45 céntimos,—1.° fea a l e c r U d » U hue r t a . — 2.° Exi to 
¡^wenso de la mejor opereta , 

áeJ»'erpretBd ón y presentac ión incomparable.-Maflana. íneves . larde, raatlnée de Moda a ( U 
nCa de L a z e m b w s o . ^ T o d a s las n.aclias; fca a o v U « M ( a s u n t a . 



CINEMATÓGRAFOS Y V A R I E D A D E S 

C I R C O B A R C E L O N E S 
E l í C 3 X J I - . S i , S O 

de ferdadero ettreao y da laa ntarcis mts ucreditadat. 
Hoy, síslnnes o m p l e t i ? de 4 a 7 y medta tarde y de 9 a 12 y media noctie. 

•t*A floclsla da X>aa Pulmaa., •BAlontiano 7 al parro da 1A ooadoaa», 
.Max oómioo por amor do OlandU>, 

E L MUSICO - E L INVULNERABLE 
Brujerías, - Semanario Eclalr, = Un buen perro de caza, 

•TrÁnaformáDlonaa ftsloaa*, <BI aoonflolo do Xamaoi*. «La muheoa da Lonlin», 
• K> loo» ao divierte», 

L A GUERRA E N L O S B A L K A N E S ^ i J A ^ 
D E V O R A D O P O H L O S L E O K T E S emH l̂e «Orlllaa dolrio Euro on 

B u . t a c a , a s 

Estreno 
sensacional: 

alterón-, - E l harmano dol r a t e r o » , • J C l l a b o « B « l corral-
•Una araftn en loe aaaea», 

500 metros, 
marco Solox G X J O A G A . 

IS, colosales estrenos. 
- = . - O e n e r a l , l o o a n t l m o s . 

y otras,—Mnílana. colosales estrenos, 
o é n t i i x i o s . 

T E A T R O O O K T D A s I i 
G H A K T C I N E B O H E M I A 

y C I E T E I R I S P A H K 
— — — 1 Hoy, miércoles . c¡(a eztrnordinario. " 

L a cloaca — Pathé Revista 
' E l boxeador Kelly». promesa d e s u e x c - l e n c l a » , «La ««cala doble», «Las dos apues tas» . •Hipó­
lito ensaya la culturn física», .Rayo d e s o í » . — Ultima día de las pelieulas do gran éxi to: 

Persecución mortal Lolotte 
L o s primeros honorarios - L o s dos amores 

Mtflana. juevrH, «i.'.tre vario* eatteoos •1 • 

LA CARRERA DE LA FELICIDAD - BRUJERIAS 
(000 metros) a » i i m u t (i.ioometro») 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 
Todos los días , • las 5 tarde y 9 y media noche.-Maflnfflcoi? e spec t ácu lo s de va r i e t é s y el na, 

tomando parte 6 DI I ludidas ainiccionus. \ / K X I / f t r x 
Ovaciones a l ducit> X J » 8 R . o m . e u y a la eminente estrella > . \J 

f o T L I M P I A D ' A V I G N Y 
2 D B L A S A R a E N T I N T A S 

T > ± o r s t m . S L - j j r ^ t í a ^ m . . Revista Pathé 
«El bo.xcador Kelly», • l.u maestra de párvulos» y otras. — E l jueves, estreno de la pel ícula clcotl» 
f i c i , de 1,000 metros, de la casa Tel iro, 



S , K / A - M S X J A . E S T U D I O S . , 
J i j C i n c m n i ó i ' r n f o j variedades.- A diario estreno ' ic hérmossn pel ícula*. 

Hov mlíreolPR, estreno de le hermnsa elula «Eallh» de l.OOO metros V d«l fainf>«D semanario 
•Ecla l r» .—Todo Barcelona acode a l Pal lorama a presenciar los trabajos da los notamei 

.•«Mbifgg r n e l o r é s c i n i l c o í - m a i a b í r r l s t a s í e l sltflo X X —Exitos a diario, 
- _ _ . • • « » » « t i i 3 celebradas atraccIonea.-íJB' 

PALMIR1TA L O P E Z Y L E S F O N T S O L A 
musicales con su ' cé lehro crcn'cidn R L DDO D E I ,OS R!; iSEÍ?ORES.—Cada d ía ooved a-

'"•>'"'>•' > A dcstmAL. P O l . I O K A M A qua pr9t.enta los mctprc* c t p e c t ú c u l o s . 

C i n e m a f A o > r A . f A VtnMna'viiff Rsmbia Centro. 56 y 5 3 . - » Ho» . mié rco les , oro-w i u « j u e t t o ^ i m O J » a i l O g r a > I I de cintas <lc cortv motrale, proyectando e 
" 1 ' iriinrri* ^ ' - i i a i - ^ h T l i l M i ^ l B l ^ u i - ' - n m r i ^ ' i riel nilbHcn • • ^ t f ' 

G R m CORRIDA DE TOROS EN VALENCIA 
Mniinna, cinco colosales estrenos, nobresfllendo lu ¡ r a o d i o s a cinta ds 1,100 metros, 

H B P N O S I S V la sensacionat 
c LA CARRERA D E LA F E L I C I D A D , n X s . 
E l din 28 del presento, sorpresa clnemat ". 'ráfica. — Estreno de la pclfcum m á s artística, moiof 

HtlPreslonada y la mavor del m ü i d i . cnntr i kllrtmefro"! de larün, cuatro mil metros, 
" X J O S , M I S I C K , A . 1 3 L i E 3 S « . ( I e Victo?, H14S0,. 

Hoy, m l í r c o l e s , l i e rmis í s lmo proaramn de clnematóSrBfo y 

55 - COLOSALES ATRACCIONES - 5 
E x t r a o r í t i m r l o debut tfel c ¿ I e l i r e « r e d o r , enmpein Internaolonat da tiro, cap i t án 

Él muy ovacionado caricato 

R I C H A R D S , tmsicrilcs e x c í n t r i c o s nfigimilcs, —PBT1T J U K V E N T . Imitador de eminentes 
artlftas de P h n f n n m \t Pi>n mniabarlstaK creai loies de l a a n ó m h r e r o s acropla 

ambo» sexos. L l l a U ü í i l V »<1 r i j " m s . a r a n éx i to , 
tan popular I a E 5 I s í A E i Q X J E S 

. 5 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S - 5 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 8 
E n . torevqi e l o t a u t B . — — ••—»• 

.... • B B B H i • • • B M S M W B i 1 
Centro familiar de ia dlstlnflulda Sociedad. I 

Hoy, miércoles, preciosos estreíios. 8 
O a t a i l e s i s O i ' c a r t e l e s . 

fc CINE VICTORIA Y SALA ARGENTINA 
Riera filia, 22 ( t l o y ' ^ c ^ t ^ . ^ ^ S U m M 0 ) San Pablo, u 

Su niño <8W8:' Los dos amores Loloff® '̂ .«Tíím,: 
«Un rilsiiiirn de Innil- . • l icvls tn I ' a t l i í . , <EÍ lioxi'ndor K e ü y s 
doble . - K l elixir» y otras. • MaRHna, tres peiicnius exi r^nr i i 
Ou?; son: •Br i i /or l i i3 , ( l ,H0ü mi iros) , .Un drama en el mar» 
d i • 

Milano). 
Casamiento de Daisy». «Lo escala 
Hnnrlas de Cines, Nordísk y P a l h é , 

• un urttwiH t;n c i mar" v ,00 metros), «La carrera de la fellci-
O-id" (610 metros) . - lJnra el 2 " , linicq prrt.Mm 1 L u n n u n visto Iiaala la fecha en c lnematóvra fo , 

^ h t ó ^ M ^ U V i a " ! L O S M I S E R A B L E S ' (de V í c t o r 

p R l o M v n Arx l a T l v ^ J Ó T * Corto». 599. lunto mnnumento QOell. — Clnemat<i2rafo y 
* " • l i v v x u v 4 c x«b A t u a i u u compañía de zarzuela, — Hoy. estrano da i n l e r t s a n t e » 
Wilicuias: «La Ravluta Pa thé I&8«, « S í n c h e z y la lina del v e c i n o » . - J u e v e s , '¿i. estreno de la pre­
cios» pei(oula do 5UJ metros «La carrera de la felicidad». — Lunes, 28, srandiosa y sorprendente 
,Película de 4 000 metro» «Losmiserable»», df l cé lebre Víctor Huso, la mayor del mundo.—Fuuclón 
igara doy, tarde y noclio: l o » g u a p e » ( I a t io y S cuadros i . K o l i n e » da r l e a t o ( I n e t o y í c u a -

••Woi),^-VlcrneB, estreno dé la zarzuela de gran éxi to E l r e f a jo a m a r i l l o . 

É 



C O R / T E S ( O r a n . v í a . ) , B 4 4 . 
Hoy. m i é r c o l G s , M O D A . E S C O S L i S I O J S , - 9 E S T R E N O S , 9 

J U N T O A L . A B I S M O - L A C L O A C A 
(700 melros, E c l a l r ) . (700 mfitroa, Blson). 

• l ' na a r a ñ a en 1 ̂ a sosoa», ' Sánc l i e? y la hlin del vecino», «Revis ta P..tlié» y las da _ 
éxi to: «El boxeador Ke l ly - , <Escala doblo». >A picaro, pícHro f medio», •Maxlinino cómico 
por amor» . «Gcnioa encont rados» , 'Puceflos tiene e l soülnr lo» , «Recuerdo viviente», «Los 

lombardos», «.Vuevo pastor», •Uruferiss ' , 'Per ro de caza» y otrns. • 
4,000 metro-:, del inmortal 
V l o t o i - K £ u . £ r o . E l día 28, X a O S M I S E R A B L E S 

O I N E3 

Hoy, miérco les , proarmn ^ escoaldo. 
_ _ _ _ j - i A . a r o A . o A . 

Emocionante estreno do 50 J metros, marca So la* 

La promesa tíe su Excelencia - La máscara del minero 
Ultim ) d é l a s pe l ícu las de 6.\(ti> 

rama en el «Rayo de sol», «Penas y a l^sr las» y otras, -Mnilana, dos ara ides estrenos: «Un dra 
mar» NordisH, de 000 melros, V «BriilcriBa», de 1.200 metros. Cinea. 

Lunes. 28. aran snecés .—Interesant ís imo e s l r e lo de sr.in metraie, 

L A S DAMAS DE MAXIM EN PARIS 

Hoy, miércoles , tarde! pro .-rain i cxtra.irdiaario a precios corrientes.—Exito extraordinario 
de -GeMlrta encoTiirortos», - L ' i s misterios de Moniacar lo» (1,000 metros), «Las aventuras de 
don d c o r e t e » , e t c , etc.—MaHana, jueves Infantil. 

Comodidad y confort 
me m Elegancia y economía 

Hoy. miércoles , p r o e r r a m a a o l O B a l . — E ; 3 X K > H ; M 0 3 

L 
B00 metros, S O L A X . 

L A P R O M E S A D E S U E X C E L E N C I A 
Ultimo díst de «Persecución mortal-, 050 metros. — Ullimo día , 1,000 met ro» . R O M A P I t M , 

•Rayo de sol» — «La mascota del mineto» (única). — «Avcnturaa de don Picore ta» 
«Penas y a l e a r í a s - y O T R . A . S 

T̂esle'n̂ 'Si0- U n ú ? m n m el mar 6 Z Z & : - Brujerías 1-20¿í̂ :0'-



CÍOSOB «• t renos : -ReVi»»a P a i h c •Aventura» d * 
, — — . don Picorate>, « lunto al ablímo».—E-vCraorJinarit» 

Ix l i o da Ub tracntlicas cintas •Cíenlos encont rados» . -Mlsterloa de Monto-Cario». cCnsamlento de 
¡"Isy., «l.a suesra de Wltey», «El boxead'.r K e l l y . -Cómico amor- y otras. — Proxlmamonte, o l rd 
Aportante estreno Nordlsk.—Uinea, Moda, la pel ícula ñuta notiibte producida hasta el d i ay la d 
í a y e r motraje, - L o e mlaerable». , 4.000 metro», de Víctor llaao.—Nota: L a íunclóc del s á b a d o . 2(>, 

l e tía S ia rde , sera de abono a favor de la Ljcneficencla Lscolar . 

' — ' ' - ; ' — 

R O Y A L G I N E 
— Centro Ui i i i l ia r de la diaünfiuida socJcdoJ. •— 
, mlé rco :«a .p iec jusa ( . es i renui . - Detalles p a r e á r t e l e s . 

DIVERSÍONES VARIAS 
Frontón Condal dea y Carreras , — Ainler 

Dos firande» « i r í i do» . — RefeR Baraca 
H»c5T» y Qoneaaa,—Entrada, 2 peseta^ 

i-gftg C Q M C i E R T Q t E i , R E O R B O - M ^ . ' d T K . K 
Todo» los d í a s sren'de» conciertos, tarde y noche.— LasMasdn i t , Las Espaiuilitas, 

L a P a r l a - L a P i r a n a - L a F r . » s o a l > • L a i t i q u e l m e 
I j t t I" .1 , o r í t a — X - i a . T o a o f l t , — O i s w a a i , e l e M o n - t a N « p r r o 

ra.-ito, - t r i c j ^ a ^ A ^ ^ s j r R O N ^ o ^ o ^ ^ E x i t o . 

L A ® U E R T E " " " l - O C A - E s t i e l f í . 8, p w ! . - T c i é i o n o 9 7 o . 
Grandes conciertos a di^rio tarde y n iclie. — Ingle^lt». Ideal . L a Treviüo . — Ballea en los 
Intermedio».—ficrvjwo por elojuates camareras.—Re^uranlta ' a ca r ' a . 

D E P O R T E S 
VanUBHBnatEMuflBHMMlM&Ul I • n • _ R I ^ ^ Gran Pista de Patinar. — Profesores psrse, 

I n s - P a r k . S n m S n g f K i n s ¡ u s u ^ * ^ s p n r t - - o r q u e a u t o d o » cos^dfsima coDcttrrenola. 

IDO 1x1e.ila.11a, a. 7 t a r d o ; 
J J I A D S : M O D A . 

A T R A C C I O N E S — Q O i l C I E R T O i»«r la Baada MUltar. 
G R A N C P ^ U R S O D E P A T I I ^ S A J E 

• - Woflana. iueves, Puf f lueHis y Concierto.-Domlnao, 5.' ascensión de SolencU. 

Í» G o J ^fBatrada, 80 oóntimos. 

M U g l C - H A L L S 

Todos los dtns, tnrde y noche. SrandcT conciertos,—Por tener <j!ie cumplir compromiso» ad» 
Htilrldos anterloi mente en-provincias, penúlt imo din do la notable 

Eidto do toda la numerosa S selecta troupe. — Nota: L A G O Y i T A t r a b a j a r á esta noche, a 
In» 11 en punto. 
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Hoy, 
miércoles . O 

7 f l n l A n 7 Todas las tardes, a las 9. 
, U U I O n , i * Toda» laa noche», a la» 9. 

C 3 - r a . n . t r o v a p s d o v a r i s t e a . 

G R A N D E S D E B U T S , 3 ' S o n " -
L a b e l l a J u l i a S S M K E A H D I T A 

' 1 notable cupletista procedente del Royal Kursaal de Madrid. 

: M A R I A XESTJS : I : ODA H E L I E T H : 
bailarina andaluza. ' canzonetlsta oapaflola, 

Hoy, tarde y noche: E l aplaudido Ú Oran troupe de va r i e t é s do Is que forman parte 
vaudevllle ' 5< TT 

toía E a s 6 p a p i l l o n s 
^ _ . J U L I A E S P A R A 

p r í n c i p e s . | y otras ¿3 artistas espaaeias y extranjeras. 

A B A I . T O , 
- 13 C O N C E R T ' - ^ r 0 

E l más cbic de ioa conciertos, por ser todos los días frecuentado por la más alta aristocracia 
Grandes especliicnlon adunndo ¡l 

Qran succéa a la mlmoaa canzonctistu 

~ " i X i 3 3 A . T _ , 2 S A 3 5 A , 
meiodla y gusto en sus orlsinales cuplés, 

Exi to a la tan aplaudida 

Z : T J 5B A 3%r X 3 X=t T O I S J 
^ ^ ^ . ^ danzas a l desnudo a r t í s t i co , v ^ ^ w ^ v w 

Qran restaurant de primor orde.i, entrada litire. hutacas 2rat!i) y consumaciones de primera 
calidad. P e s p u é s del concierto de la noche: Algazara, bullicio, ciiic, eleiinncla en e l 

R I C O Y E U E 0 A N 1 E F O Y E R 

JMllSlC-HBLl - 3 L A BXJEKTA. S O M B R A - 6 1 I I J 0 1 , 3Vi 
T A i e . r j H i - y N O ' O S H ' C Í K . A N C O Í T O Í É R - T O 

E*t0^'0 M l l e . S T E P H A I T E T T B * 
S a o o é s d e U U e . C A R I . Y S - S Y L . V E T T E y 8 ' A f M D R É E 

A P U U B O B al T R I O D E L K S O N T E y T R O Y A N A 
Ovaciones a D I E G O - C A R R 9 E I . A y O A F N I S Y C L . O E 

H o y , n o c h e : D E B U T d e M l l e . E I E R O S y M l l e . BA.^"2" 
f̂ĉ L A A A A A A A A A A A ^ A A A A A Jk Jk^t.*.*.*. A A A A A A_A. 

S á b a d o , 26: G r a n d i o s o D E B U T d e ^ a , u . r c s " V I C ^ J X r É S las 

P A L A I S D E S F I . E U R 8 
H O S P I T A L , 151, O R A N D I O S n C O N C I E R T O . 

Da l l a Blanca — Ir la — Manzanares — Pi lar Cabello — Perln - ü l a n c a F l o r - Barcelonesa: 

Ovaeionea coatlnnas a la canzonetlsta B E L L A ¡NTAl?OLITAUA 
L o c a l de Moda. — Siempre debuts. -



9 

T E A T R O ' ' A 
C O L . I S E O D E L A S G K R . A . l S r l D . E S A . T K - A . C O I 0 3 S r S ! S 

r r . T p r 

• .HMrtttMHTU A 
O O N O I B R T Ó 1 , . ^ G P S A N P E N I A S A N P A B L O , « 3 

E l l o o e t i p r o c U l o o t o tíel p v I l D l l o o toaroelonés. 

-t- • w A L A S T R E S D E L A T A R D E y A L A S NÜRVE D E L A NOCHIt . - _ _ 
. b í C B A N D E S ' C O N C I E R T O S T 'OR T O D A L A T R O U P E FRANCO-ESPAÑOLA 

Ruidoso éxito de la Inlmitablo y s impát ica tiple cómica 

r q S 
e n 
e n 

con sus orifllnalesy exclusivos iusuetes cómico-lfrico-bailables. 
O i ' a . r x c i i o s o é x i t o 

aplaudldlsimn ntimero con sus bailes c lmloupé. 

Servicio de café de I . ' por 25 alefiantea seilorltas, 2r>.-Entrado libre.-Restaurant a l a carta. 
— C O I T T I 3 S r t J A . M E J S r T S N X J B V O S D E B U T S 

- - G R A N - • 
M U S I O - K A I i X t R O Y A i s C O N C E B T -

• 1 M a r y u í s del Daero, JOG, freote a l Teatro Condal. 
Verdadera l luvia de debuts. - Continuos Oxitos, - Coliseo de las ataadea atracciones. '» 

^A-v^w~«^.- Todos los di«».—Tarde, a las Tt y media.—Noche, o las 0 y media ' 
Suecas a l a nunca bien.ponderada troupe Eranco Espaflola compuoata por 

C í e s 3 E ! « G O C 3 - 1 3 0 A S = t A . m . ' X S T * ^ v . s , S 2 S 
' Ovaciones francas y expontSnens a lo InL-onsable artista 

V l o r n c a , d e b u t d e s e a d o : - - | _ A 8 T U D E L I N A S - -
Entrada libra. — — Butaoaa gratín. — — Baatanrnnt a la carta. 

C O N C I E R T O S 
flEnndiflil P n . 1 n . n n Concierto Santos todos loa día». — Cubiertos desde pesetas 3*50 
« • n , l | U A M i f a i a o o Loa viernes. bonlUabalFSii . -Síuaclo. metni corriente > veaota i luo1 
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m 
^ D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
•Tertulia Baroelonlna J f f ™ ? . ^ ? ^ ^ 1 ^ ^ % ^ 
«talos hermanos Quintero, a i a l » a i o o a , «rcu c ito do dolía .Carmen CoboAa; antes el oblttosejilr 
' " s f s n e "bicrto 'abono en le 4nmbterer/a OI I I , Hospital , JOrEUnjeMo.'ftaUTlclí, O / V r e l o l e r U 
Mullor, Balada de la Cá rce l . 8. » p i : .! 3 

TA t > « n 1 l a Y ^ o f a l a n o Oran Teatro Rspanyui. - SlndítAít «Thiitóre «IraíWttelt» cata* 
e r i U l i a l ^ a i a i a n a inns . -Demii . dliuus, I I fnncló íl a b o n a m í n t . - E S T R E N A de U 

Comedia er, 4 nctes. del celobrat dramaturs y n iveflatu en ) . Pous y Pauta, 
s r a N - v o r e A A V I A . V O L . M A A I T 

V a l par entrada ybn iaca . den"Mtú u i inaüaizá in ,d ópt ica de F o r r ú n Arru2a t J«un>eJ , 14, > • le 
Camisería Bantlda. Pnsse l« Q r u c l í , xanfrt Qranyia. " 

H O R A S 
<r ebsef 

ftleíon 
tí mañ, 
4 tur-

O b a e r v a t o r l o n o t c o r o l ó g l c o do l a U u i v c r s í d n d . 

H U M E D I E S T A D O 
y al 

nivel del mar. 
ra á la 

tomUro, 
11-1 

. Ifl'ü 

.del 
vtento. 

E n las 
84 

horas. 

7S7'4B 
_ 7 ! 5 5 Ü3 
_ T E M P B R A T U R A S , _ 
~Máxima. [ Mínima, 

B'O 

O. 

rtlaUvaX del 
cíelo. 

Ueapefado; 
Nuboso. 

-^ ' .deOt^ubf^ , 

_ _ _ y w B a " ¿ , 
Q a * \ OBnttJae. 

, C , K . • ü '7 

S o l . 
Somb. 

•¿[¡'O gomb 
IS'O / R e l l 

VeloeMa* I A Q U A j L L U V I A 

ki lómetro». | a'"» } 

O M E R V A C l O N I t S 
P A i i x i c u L A j t a s -

Viento hnracanado. 

.que APÍutü sido 

S a le e l S o l a las Q'l 1.—Se pone alas 4 ' j 9 . - S a ¡ f ¡c luna a las 3 52 l a r d e , - S e pone a tas 3'12 ifladr* 

, 2 3 do Octubre do 2 9 1 2 . 
- No, hay palabras para caliíicar jusLimpule el p r o c e d e r l a Compaflísi 
M . 2 . A . o, mejor dicho, de quienes áfl^trp su^d^styfos. .Ahora se apea 
con las c o i ees'or.es que» hechas a su debido tiempo, habrían ahorrado al paísj 
una conmoción profunda y una perturbación sin ejemplo en el mundo social y 
político. ¿Qué impedimento existía para conceder en los primeros días l o que 
se acaba de otor<íar en la torcera decena del •éreteote;íBcsíi ¿No huboitiempo 
de hacel'TSs cálculóíc'n l S s ' ¿ ^ e s * ? ^ ? ^ u % lAn IrhnsArFíao deSaWlue los 
obreros de la red mendonadá' llevan hécHas' .Susjpéticio: 
atendidas, ni siquiera escucha Jas? 
r . S i debe haber una faneión. ajuicio del sdfior Ganalejasi para-loa que iotc* 
trompen el libre tráfico ferroviario por el eje'rcioio dé la Huelira, hos: parece 
debería ser mucho mñyor pata'Iós qai ' lá' tM^Scáfl '^ÍI^HiS&ment'éí hfcjíkür'dá 
por sistema lo que podrían (^c^d5r ^^eo lmeiUe ,cqnc« í^ Q^gdOiba^Mqgu» 
cido grandes trastornos en cí país y molestias a una ci^fla tan numerosa como 
digna de mejor suerte. ¿Notíeoe esta conducta altro üe burla intolerable y m e -, 
recedora de la más seyera reprobación? 

Pero el mal ya está hecho y lo que ahora procede es evitar sus'/iií^orosa* 
consecuencias, la peor de las cuales es el proyecto do ley presentado a Ja» 
Cortes y objeto actunlmente en ellas de solemne delibtrí íddn,; '1 • 

E l problema dé hoy, corto el de'ayfcr, sé cifra en un solb'B^n^b'.^.^.etapa 
interior giraba alrededor de si había o no había esÍ3tido,'«pact<)» entre los í«* 
rroviarios y e l Gobiemo para que aquéllos cesasen en la huelga. L d discnsióO' 
actual versa sobre la «licitud» de la huelga y sobre si viene en el^á^tual'^PB* 
yecto prohibida v castigada, cósa que niega e l señor Canaleja^, 

L o grande W estupendo, es que el seQor g á ü a ^ m h r , i $ $ p f * $ & í f y > 
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vo, del noero proyecto de ley de huelgas, desconoce su p r o p i a obra cuancíOj 
dice: «Este proyecto de ley no va contra el derecho a l a /tuelga y nadie qae 
lo examine de buena fe puede ver esto en el proyecto. ¿Dónde esul escrita la 
Ilicitud de la huelga en el proyecto?* Y , sin embargo, en el articulo 23 üel mis» 
mo, a continuación del que establece las Juntas de conciliación y el Tribunal 
arbitral, se dice: 

«Los que, contraviniendo a lo anterior, sean o no funcionarios, agentes u 
obreros al servicio de las Compañías, provoquen o exciten a éstas o a aquéllos! 
a seguir procedimientos que conduzcan a la interrupción, suspensión o para^ 
lización en una o varias lineas de transportes ferroviarios, serán castigados| 
con ia pena de arresto mayor...» 

L a contradicción entre este texto de ley y la afirmación anterior del seflor 
Canalejas no puede ser más palmaria y demuestra plenamente que el exube«! 
rante orador ha perdido la brújula y toda orientación por haber entregado el' 
timonel a manos interesadas en perderle. 

Resulta, pues, demostrado que el proyecto en cuestión prohibe la huelga yj 
castiga toda excitación a la misma, no con «sanción juridicu», sino con «arresto) 
payor» y otras penas, entonces justas, si se emplea la violencia, ¿ Q u é debe»; 
«nos, sin embargo, pensar del problema en si, prescindiendo de los anteceden»' 
tes y consiguientes de la cuestión que constituye la actualidad parlamentaria^ 

A nuestro entender, todo depende del juicio que cada uno tiene formado de< 
la masa obrera, o sea del pueblo, del tronco nacional de donde todos hemos' 
salido, l i l que cree que se le ha de vigilar y atarle corto, como al criminal o elf 
presidiario, invente argollas y grilletes legales para amarrarle y tenerle sujeto.1. 
E l que cree, como nosotros, que este pueblo tan vilipendiado tiene más fino y; 
delicado el sentimiento de justicia que todos sus detractores, defenderá la li» 
bertad de huelga, como todas, sin miedo a cataclismos que sólo la codicia y la 
intemperancia de las clases directoras pueden provocar. 

E n l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 
La sesión de ayer, tercera del actual periodo, comenzó a eso de las cinco de la tar de. Presidióla el señor Frat de la Kit>a. La repoblación forestal. Apro'ada el acta de la anterior, dióse lectura de una propogición suscriia por los scfiores Durán y Ventoso, Valemí Camp y otros en la cual pedíase que la Ui,>utación> provincial tome la iniciativa para la repoblad n de loa bosques y los montes de Cata-1 luila. i La proposición referida abarco los siguientes extremos • 1. ' î uf la Diputación pro incial acuerde la plantación de árboles a lo largo de to­das las carreteras y caminos vecinales que de ello dependan. < Que para la ejecución de eate acuerdo se ordene a ia Dirección de Obras pú« ''liras provinciales que, asesorándose de personas técnicas, formule un plan de planta-' clones, con especial designación del mimero de árboles que en cada trozo de carretera* se hayan de plantar, y de su clase, según la naturaleza del terreno y las condiciones' climatológicas de cada comarca. { 
3." Paia las plantaciones se de preferencia a aquellas secciones en que los Ayun-, timientos o los propietarios se comprometan a ayudar o los gastos que ocasionen, - . I.n Comisión de Fomento queda encargado de estudia las condiciones de an; vivero provincial para la obtención de buenos ejemplares de árboles con destino a la | Plantación de las carreteras y caminos vecinales de la provincia de Barcelona. 

En favor del aamonto de población. A continuación leyóse otra proposición suscrita por los propios seflores firmsntes, de la precedente y en lo que se indica que en muchas de las coraareds de Cataluña lai 



: poblaciiin no eumenta naturalrhente o p o r propia produccldn lo quo propordonf i lmente debiera, yes indispensable, para el porvenir de la raza y o l fortalecimiento de la c o ­lectividad catalana, compensar periina disminución Ue la moríalidád 1^ debÍlUáclfĵ c.l]|t pueda provenirle a c a u t a tic una natalidad poco inieiHHiiiQo n o i i í i Q i p sb a l u iLse «¿.ir Entra ios medios intentados para e i fomento de la población y dejando aparte tea resnlatíones htgienicus ¡.uu nunca deben olviciarae, uao de Jos que están m i » & oiuno dfi los Gobiernos y de las Corporaciones edininistrativea es el de la oferta desiimascn Lietálico a los padres de familia que atiendan y cuiden mejor a un mayor nimuro' da 
hijos. n i ^ B í u q í a e i s b o i d t r o n n » ..ibii jMsaiq^cI s u p l o a s & i u ü ^ s £i>todA r n este sentida propdnese que lo ya acordado por el Ayuntamiento po r lo que sa refiero a la ciudadt debo de hacerse eKtensiVo a todo el territorio ue la provincia tie Barcelona. a i nonsli aa m tpua .nhseooaoai rae .••¡.ua.iq nbi¿hrn '• En la proposición de referencia pídese que se de-.t;ne la cantidad de 2,"(jj seta» para ser distribuida en premioü a los padres a metros de mgyor nutaejio de bjj'oa wiv̂* que reúnan las condiciones que taxativamente se determinen. BinaP ^ ( t n s e J S LaiComlsidn de « loiiurnación quedara encargada «ieproponer la adjudkjaciánid̂ lftn, cantidad referida, otorgando premios dfi tut> pesetas «a los padres de lamilia que más se lo ¡nc-rezcan. distribuyéndo lo restante en tres premios de i¡<ual caDtjdad,̂  ̂ IV las proporcones que iuzyue mas conveniente, s e g ú n las circunstancias que pueda ápHJ"; 
c i a r en los solicitantes. o n u ^ l a wmihuina E | | 9 l o q R R i s j j n i e 9,,;. nfo bfib 

P a r a aspirar a los premio* qoc en virtu.l de la, proposiciita referida tratase de c r e e r , 
e l número de los hijos de los aspirantes no ha de bajar de doce, debiendo po r lo menos •efe-de ellos ser hijos dé la provincia da BErceiooa. ..q u ^ b t u i m l n i a i i q m » 

E n apoyo de las Indicadas proposiciones, a fin de que fuesen tomadas e n conside­ración, liiro uso de la palabra el señor Dur.-in y Ventosa. —Una de esas proposiciones -dijo-tiende a fomentarla repoblación de¡las carrete­ras; la 01ra, a la repoblac/$n de Cataliuij. Mediunte una, tiéndese al aumento de'los i.tbolca. peí otra, al •urneiitude nuestros compotrlcics. Pido, pues, que sean lomadas en consideración y pasen p&ia su estiuüü á laa respectivos Comisiones, que son las do Fomento y Gobernación. 
• A f ^ quédú acordaĉ »9 o q m f i a e c o i o l e c n a » pol u L"4«iin ' '' l 

I ih» o p o o l c t ú n o a a n o t a r l a s ; . Diósc lectura de una proposición que suscribían los seflorea Snñoli Folúuerj y RoiíJ Armciuiol referente al real decreto recientemente dictado y por virtud del cual dwe-
r á n tfectuaree. en Madrid oposiciones B-f l0 | |g tMtfB1iBnoB- i3q noo i t o i a u i , co i e f l ea inoa Pedíase en la proposición de re'ferencia que la Diputación se adhiera a la exposición que, a propósito d e l a indicada barrabasada centralista, elevó a los Poderes públicos el Ateneo Barcelonés. „ ' 1 l i b a i a l a s t i El seüor Suilol dlspónese a hacer uso de la palabra en defensa d e la proposición. Pero el señor Barí riña indicó que lo procedente era que pesara a estudio de la Comi­sión correspondiente, Y asi se acordó. 

L o d e l a s I d a n o o m n n l d a d o f . , .,,4. El selior Valen tí Camp explanó una moción acerca del proyecto d a Mancomunida­des recientemente aprobado por el Concreso. -IÍ '/.oo'i Después de extenderse en consideraciones acerca d e los defectos d e que, a a u enten­der, adolece el proyecto de /Unnromunidades, p i d i ó quo la Diputación acordara dirigir­se al presidente del CoiiS'.'jó de ministros y a l presidente del Senado en demanda d a que se abriese una Informad n publica respecto del referido proyecto, en l a cual p u ­dieran exponer ampliamente SHB opiniones todos los estamentos, todas las fuerzas vi­vas de l país, para que Indióanen Hs modificaciones que debieran introducirse e n el proyecto de Mancomunidades, a fin de darle condiciones de viabilidad.'.' ;i,Lui caiúinaji Ese proyecto-afladió el seflor Valentl—tlene gravei defectos, que hacen muy difí­cil, que nacen imposible la existencia del nuevo organismo administrativo que se crea p o r virtud de las Mancomunidades, t'.se proyecto s e resiente de su carácter puramente lutrocrático. , „ : , . ,, nf,T)ô nií Otras consideraciones aleló el seBor Valentí en defensa d e la nueva información por él solicitada, con el propósito—dijo—de quo el país se dé perfecta cuenta de lo que realmente es el provecto de Mancomunidades. slsiTslíS £ 1 seflor Suftol manifestó ̂ ue la información propuesta era innecesaria y que ej-aee-flor Valentí Camp apelaba a una estratagema poco Habi l idosa para combatir la comu­nidad. 



^ 3 
T é f t l A é n e l d G Í f l t e e l séBor D t f f á n y Vehfóaa. E s rldíeflTflf^aiJS ^ ' q ú e se ven̂ », ••'•or i a Jecir aquí que precisa una nueva información para que se conozca bien e> pro­yecto Ue Mancomunidades. La petición formulada por e l aeflor Valenti no es a Imisi» *'le. porque e l asunto de las ¡Maficúmunida les no es ya de carácter administrativô  sino, qua se trata de una cuestión política. Vuestro jefe—dijo el salor Durán dirigiéndose a •8 minoría lerrondsta -pudo en so oportunidad pedir que se hiciera la Información 3ue ahora solicitáis, a f in de que e l pais emill-ra un fallo definitivo. NI vosotros e n su 

oport nide t, ni Vuestro jefe ante hi Cámara, os preocup isteis de pedir ia información 
•íue ahora pídls. 

Abogó el scflor Durán por que la presidencia, en no nbre de la Diputación provin­cial, prosiguiendo las gestiones realizadas en favor de las Mancomunidades, se diri* Slese a los poderes publico; en demanda do que no se procediese a ninguna otra infor* mación pública, por ser innecesaria, pues ya se tienen respecto de la cuestión sobrados elementos de juicio. Aqu(—terminó diciendo el señor Durán—no hay otra cosa eino que unos nos proponemos que se naga la Mancomunidad y otros son sus enemigos. - . ri señor Guerra del Río atacó a Tos catalanistas, diciendo que cuando, como ahora, no pueden atribuir a sus contrarios el que sean unos favorecedores del Poder central, 
l e s tildan de ser enemigos de Cataluña. Comnatió a los republicanos de l a I z q u i e r d a 
Por el a p o y o prestado al proyecto de Mancomunidades. Asimismo atacó a loa elemen* tos monárquicos de la Diputación, d e quienes dijo que habían de endido la Manconuni-' dad sin que sintieran por ella entusiasmo alguno. I Rl señor R o l g Armengol r-'cordtf que al plantearse el problema de l a s Mencomu-oi-Jados habíase constituido una Comisidn qua entendió en el asunto y se abrió u n a «mplia información pública. Respeoio del propio asunto—agregó el señor Roig— «liáronse numerosas conferencias, se publicaron muchos arlículos periodísticos y opús­culos. No sé ver, por co isl̂ uiente, la necesidad de una nueva información; entiendo que el país i u tenido sobrados elementos de juicio para hacerse cargo cumplidamente del proyecto de Mancoinui>idades. i 

A propósito de é s t e hizo el sefior Roig Armengol consideraciones encaminadas a Poner de relieve que puede ser muy beneficioso para Cataluña. E l señor Suñol atacó a los eleinenlos lerrou.vistaa, diciendo que se concretaban a Ponerse ciegamento al servicio de un hombre que, alardeando continuamente de r e v o ­lucionario, s e ha hecho rico. El señor iVIc j J dijo que él y los compafieros de su grupo están a l presente en l a misma situación en que se hallaban cuando se discutió el proyecto de Mancomunidadea e n la Diputación provincial. 
E n nombre de los elementos monárquicos manifestó el s e ñ o r Bartrina que é l y s u s compañeros fueron con personalidad propia y con grandes entusiasmos a las Man* comunidades. Propúsose, y asi s e acordó, que la moción formula la por e l señor Valenti fuera declarada urgente y se emitiera respecto de l a misma dictamen, el cual s e discutiera e n la propia sesión. l-il señor Verdafiuer y Callís pidió que s e adicionaran a l a moción Valenti los s i< finientes entremos: Que l a Diputación se dirigiera a i presidente del Consejo d e rainls» tros y a los diputados que votaron las Mancomunidades expresándoles la gratitud d e dicha Corporación po r e l celo con que contribuyeron a l a aprobaclóa de dicho pro­yecto de l e y . 
E l Departamento Central reunióse para emitir dictamen acerca de l a moción V a l e n ­ti y de l a s enmiendas a la misma presentadas. 

I.o ú e l a s E s c u e l a s d o t u g e n l o r o a i u d n s t r l a l e a . El señor F o l g u e r a hizo una moción encaminada a que la Diputación provincial s e dirija a l Gobierno en demanda de que se resuella e n breve e l conflicto promovido, en defcrr.a de derechos que consideran lê tunus, por los alumnos de las Escuelas de i a -fienieros industriales. L a moción de l señor Folguera f u é aprobada. 
L o d e l o s m o z o s d e e s c u a d r a . 

L e y ó s e el dictamen emitido f o r l a Comisión especial de mozos de escuadra a c e r c a de l a moción del señor Folüuera, favorable a que se hiciera una con ulta a los A v u n -tamientos de l a provincia acerca de si seria o no conveniente la supresión de dicho 
C u e r p o . En el referido dictamen proponíase que fuese desechada la moción d e l s e ñ o r FoN fiuera. 

E s t e combatió el dictamen y dijo que, aunque era partidario del sos tenimiento d e 



l o s m o z o s fle e s c u a d r a , había p ropues to como medida d e i r a n s a c c i ó n q u é se «cudiera 
e n consulta a t odos los Ayuntamientos de la pfovlricia ñ e EarcCTdmr'*3-*-

e l s e ñ o r Mfcó manifestó que s¡ había emitido EU voto e.-i contra de la moción del 
sef lor i olguera fué por considerar completamente inútil ia ccní:;Ita propuesta, pues los Ayuniamienlos d e l a provimi.i no st de» ¡.'¡.¿u o pre cin:lir del servicio que los mozos de encuadra prtétan, ain oirb servicio aiir,;lar Que. ueWfl̂racntc sustituyera al 
-MlWHWftlnmals I O H Baloisar toa e s n u B l a s b a t t a a - . - > . on»nríb - Mostriise el scñór Mícó partidario de ta supreiíóa del Cuerpo dé mozos de escua* dret .paro, «fladió que cu la,actualidad la,inmensa mayoría de los Ayuntanilcntos de la provincia optarían por su. aostenimiento. Lreo wrminú diciendo el sendr Mico que son los Ayuntamientô  los que deben pâ r a los uiózos de escuadra. El seflor Folii ArmeluJpl Jijo que lî bfa acépfadó la moción.dersC9pr.r6l2IIcra por considerarla justa, ¿oy partidario dala sapres-ón ( ^ ; e s e Cufflio-ajD¿dld-p5rááe creo que no debe destinarse una importante partida del prtiupue.-to provincial a Un servi­cio ti uc e» da la exclusiva incumbencia del ¡£st..do. No pu?dó e t y í f c t n i S Í . byt'qtié la DI-patacón destina uno suma cuantiosa alsoslúii dt; I is mozos do escu: dra teniendo como tiene u a el más completo abanacwq, por .liajid dq,u;er-1os, ŝ rylclos, pró.tlhíl̂ lésdelffi* poftancieextraordiaaiia.̂ s o i a a l e i s s i ^ . i B h f y a ü n o x o í u B i m o J a l o l n ^ i i ->n ' S A B « Defendió el s.eñor March lo acordado por la Ĉop̂islón é s ^ e p m ¡ Í ^ J D j d w S Wvfifmlf* dra, que presido, y scjiuiaamcriío l o ĉ twatî ê f}̂ ^ 
eostenimiento del expresado,CnerpOjpo.pbciiv-i. iu a ninguna ncceslJod. L a I Uputación e l sostener lo» piozoa de escuadra-â e.ó r «c uiribuye funciones que no l e corres-pondeni pues pertenecen únicamenia ítl listado. Adcmús, mientras no'ĉ  t a oti n lldos 
debidamente ¡os més importóme» servicios de ccr ictcr provincial no procede destinar una partida d e impot tanda al «osteiiimî .to de los mo os de escuadra. -intervinieron e n el debate otros diputados, insi tieron en sus puntos de vista varios de los que ya habían usado de la palabra, y se puso a votÜcTó'n si procedía lo consulta propuesta por el señor i olgucra. La votad n fué nominal. Uampdón Pólgncra quédó desechada por 20 votos pontra 7. Votaron en conlra los regionallstas y los monúrquicos. Inmediatamente votóse, aaimisu,© nominal:.ICHÍC, i-l dictamen de In Comisión espe­cial d e mozos da «scuadra. Fuaprobado por ID votos conlra H, E n favor del dlctatnen votaron también unidos los éleiueatos inbnarqulcos.y regionallstas. 

• ' m - a i ouu ab v - s o i i i jiH ?üe¿, na B x n a í l l o í ' i P ^ ' ^ P * - 4 ^ D e p a t t a m b n t ó C a a t r í i L ' ' 
A continuación dlóse cuenta del dfctomcn emitido por e l Oeparlamento Centra 

a c e r c a de la moción Valenlf y d e lus'ennricndŝ de los seflores Verdai¿uer y Durán. r t -ferentes a ( á cuestión délas MaiKxxnuoidades. n :li.iít.i fotm'r, i ponn El dictamen abarcaba los extremos que a continuadónee Indica: • r íirenoaeeb 1 1Desestimar l a mnclón hedía por e l señor Valontl Camp y encaminada a qufe an­
t e s d e discutirse e l proyecto de Mflnco.nimtdados en el Senado- s e h a y a una Informa­ción pública, . i o l 

2 . " DWgifse al presldrnte del Corsejo de ministros y a los diputados que achdle-ron a votar defhvtivani'nte el p i v y t c t b de MHncomirifdadee'evpresándoleB l a oratltnd del Cuerpo provincial por e l coló y el entosiaamo con rmi" cumplfiron su cometido. 
3. ° Autorizar ol presidente-de la 1 ip tación provind?.! para q u ^ c a s o d e presentar­l e dificultades con motivo de lo aprobación f'e didioproyecio de ley en el Senado, pro-ctite vencerlas, realizando ol efe- to ctiantas geslionea oons'dcre oportrnin». - Usó de lapalabra el seilor VaKnií Cnmp, «ii'Isn se lamentó ("e que no hub iese stdo atendida pór e! Depnrtam'-Trto Central s u petición.' f f'o que. a pesor de ello, qnedaba satisfecho pues tenía l a seguridad de haber cumplido l o que consideraba s u deberi t TVprób.'se e! primer extremo del df tam n. Al ponerse a v-tidone! s e nm o fué combatido por lo^» seflores R o i g Armci»;©!; MIoó y Kolíttero, quienes opusieron repa­ros a que se mostrara agr.ideclmiento a! jefe del Gobierno. Pi ieron que l a expresión de gratitud se concretase a los diputado» OWJ votaron el proyectó de ManComunldades. Pero reglonnllsto» y monárquicos uni los ar robaron ese e tremo del dlctomen. Vo­taron fripro 14 y en contra •. ê lunoaoJnui .su i v vm ob E l tercer extremo del dictamen también fué aprobado con el votó en contra do todos 

l o s republicanos. 0 J8mIf« | . . 
L a sesión terminó a tos ocho y media de la roche. Como en el orden del d ' a h a b í a varios dictámer.es de importanda que no se pudieron discutir por haber transcurrido los he ras reglamentar l a s , acordóse que esta tarde vuelva a celebrar sesión lo Diputo* 

C l c n provfncMI." 'i'J-' " w ^ u * . S K M J H oüíJ[rnim:iii B,rj(& onoaif BIÍ »« S B P JT -

.o tan l I lBpni l a std 
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K a c i e n d a , m u n i c i p a . ! . 
l i a ses ión de mafiaaa. 

C e In ipor tanc ia s u m a e s IB ¡ e s M n que maflana debe c e l e b r a r e l Ayun tamie r . t o . P n 
Pr l rae r l i i j j a r , h a y • a d i c t á m e n e s r o b r e l a m e s a , a lguno de e l l o s d e c e r ü c t e r p r e f e r en t e 
Por habe r lo a c o r d a d o a s í e l A y u n t a m i e n t o e n la s e s i ó n ü i t i m a y que de no c u m p l i r s e po­
d r í a ocas iona r j u s t a s quejas por par te de a lgunos c o n c e j a l e s . P o r e jemplo, e l di t a » 
men que t r a t a d e la pena l idad que se impone a anos empleados d e C o n s u m o s a qu ienes 
*e s o r p r e n d i ó con l a s manos en la maso y que a lgunos c o n c e j a l e s de los que e s t é n m a l 
aven idos c o n los i n t e r e s e s c o m u n a l e s quieren s e v u i r a p l a z a n d o l a d i s c u s i ó n p a r a que 
los c u l p a b l e s , p ro teg idos s u y o s , puedan s a l v a r s e d e toda r e s p o n s a b i l i d a d . A d e m á s d e 
e s e s h> d i c t á m e n e s , en t r e e l los e l d e que nos hemos ocupado, que por t r a t a r s * d e p e r » 
•ona l puede o r i g i n a r un la r j io debate , s o b r e todo teniendo ^ r a n e m p e ñ o i . l s d ' i e n s a l v a r 
a d i chos empleados por s e r p ro teg idos s u y o s , l i g u r a n e n l a o rden de d e s p a c h o 131 d¡c< 
t á t u e n e s m á s p roceden tes de Id u l t ima se i - ión y 144 de la o rden de l d í a c o n t e n t e . E n s u ­
m a , 355 d i c t á m e n e s que de j an t e l a c o r t a d a p a r a r a to . Y por s i l o d icho fuera poco , s a 
debe t r a t a r de l a s o r i en t c lones p a r a e l p r e supues to ("e \ é i 3 t l a s c u a l e s 1 a p ropues to 
y a a l A p u n t a n l en to l a C o m i s i ó n c o n s i s t o r i a l que a l e fec to se n o m b r ó en I . " de A g o s t o 
ú l t i m o y que componen los s e f i o r e » M u n t a l l o l a , L l u h í , O r i o l M a r t o r e l l v L l a d ó , todos 
de l a C o m i s i ó n d e H a c i n d a , o r i e n t a c i o n e s d e los cua l e s vamo1' a ocupa rnos . 

D e s p u é s de e x p l i c a r l a C o m i s i ó n c o n s i s t o r i a l e l f r a c a s o de la i n t e r v e n c l n d e l a s 
C é m a t a s de C o m e r c i o . I n d u s t r i a l y de l a P r o p i e d a d p a r a l a f o r m a c i ó n d e l o s p r e s u ^ 
pues tos , y c u y a s c a u s a s y a e> p i l camos oporn inamcn te . e n t r a en h a r i n a y ten iendo e n 
cuen ta que l o s d i v e r s o s g rupos del A y u n t a m i e n t o son p a r t i d a r i o s d e que se cui r p l a l a 
l e y de 1.2 de J u n i o de 1011 , por l a c u a l s e s u s t i t u y e n los C o n s u m o s , e x p o n e su s o p i n i o ­
nes p a r a c o m p e n s a r l a f a l t a de i n g r e s o s que e ^ - p e r i m e n t a r á e l A y u n t a m i e n t o e n v i r t u d 
de la s u s t i t u c i ó n . 

L a s o r i e n t a c i o n e s que se a c o n s e j a n s o n v a g a s ; t an to , que a l a l egua se no ta que l a 
C o m i s i ó n c o n s i s t o i i a l v a a l a s u p r e s i ó n de los C o n s u m o s a la f u e r z a y pa ra no a r 
mol |vo& a que a l g ú n g rupo p o l í t i c o pueda a p r o v e c h a r s e de la r e s o l u c i ó n de los i e, 
m i r a n d o m ¿ s l a r e a l i d a d que u los i dea l i smos , se o p u s i e r a n a l a s u s t i t u c i ó n , y , a c e p t a ­
da é s t a con todas s u s c o n s e c u e n c i a s , s e p ide l a a p l i c a c i ó n s i n c o n t e m p l a c i o n e s de l o s 
i m p u e s t a s s u s t i t u t i v o s a u t o r i z a d o s por e l E s t a d o . 

P e r o l a C o m i s i ó n debe tener t an e s c a s a c o n f i a n z a en e sos med ios y de que r e s u l ­
t e peor e l r emed io que l a en fe rmedad , que, s a n g r á o d o s e en s a l u d , p ropone que los me­
dios s u s t i t u t i v o s se a p l i q u e n por p a r t e s , p a r a e v i t a r que l a s v e n t a j a s de l a s u p r i s i ó n 
de unos t r ibu tos r e s u l t e n mermadas por los pe r ju i c ios que r e p o r t a r í a l a a p l i c a c i ó n 
d e s c o n s i d e r a d a de o t r o s r e c u r s o s . 

L a c o n s e c u e n c i a d e e s t a o r i e n t a c i ó n no puede s e r m á s c l a r a : l a C o m i s i ó n , o l i e n d o 
ÍÜK- el p r e supues to do 1 9 l 3 a r r o j a r á un d é f i c i t h o r r o r o i o , p r o p o n e l a r e d u c c i ó n de g a s ­
tos , s u p r i m i e n d o desde luego los I n ú t i l e s , empezando por hacer d e s a p a r e c e r l a c a r g a 
de los empleados d e C o n s u m o s y s igu iendo por o t ro s medios que e x p l i c a e n e l d o c u ­
mento que pub l i camos a n t e a y e r maflana y en e l c u a l a c a b a por ped i r a l a l c a lde que s e 
d i r i j a a l G o b i e r n o pa ra que cuen to an t e s s e pueda d i s p o n e r de l o s nuevos r e c u r s o s l e ­
g a l e s , con o impues tos s o b r e l a me jo ra de los t e r r e n o s u r b a r o s , e t c . . e t c . 

L a vaguedad de l documento de l a C o m i s I ' n c o n s i s t o r i a l hace s u p o n e r que e n s e * 
s i ó n p ú b l i c u s e d a r á n e x p l i c a c i o n e s , de scend iendo a los de ta l l e s , s i b ien den t ro ú e l o 
que pe rmi ta l a mani f ies ta ful a de fe de la C o m i s i ó n e n los rebul tados que d a r á l a s u s » 
t i tuc iun del impues to , t e -u l t ados que s e r á n funest s p a r a e l H t a r i o comuna l por no s e r 
s . i f i c i en tes los medios s u s t i t u t i v o s n i l a s ecunomias que s e i n t r o d u z c a n . Y por s i es to 
f u e r a poco , v e n d r á ag ravado c o n lo qu • hemos d icho y demos t rad > v a r i a s v e c e s , o s e a 
que i a s u s t i t c i n de l o s c o n t a m o s no a b a r a t a r á l a v ida : a l c o n t r a r i o , s e r á m á s c a r a , 
pues a los a c t u a l e s p rec ios de l o s al irnentos deberemos a f l i d l r los impues tos s u s i i t u t i -
v o s , y s i en t r e e l l o s f i gu raba e l da i nqu i l i na lo e ^ t e r í a u o s d i v e r t i d o s , aunque l a v e r d a d 
ob l iga a d e c l a r a r que de todos los medios s u s t i t m i v o s e l impuesto d e inqui l ina to e s e l 
de m á s fue rza y < ue, jun to con e l de l a s c a r n e s , e s e l nnlco que puede s a l v a r l a s i t u a ­
c i ó n , a l menos por lo que a B a r c e l o n a a f e c t a . P e r o ¿ s e r í a p ruden te y j u s t o e s t a b l e c e r 
un Impues to de inqui l ina to e n donde los d e m á s e lementos de la v i d a no s u f r a n l a r e -
ba ja necese i a oa ra que e l nuevo impues to no acabe de g t a v a r s e n s i b u mente l o s i n ­
g r e s o s de l a s f a m i l i a s ' No s e r a j u s t o n i prudente , pa rque s i los C o n s u m o s son od osos , 
ent e o t r a s c a u s a s porque r e | i r e 3 e n ; a n una d i s m i n u c i ó n e n l o s j o r n a l e s , sus t i tu idos e n 
l a forma que s e ha hecho d i cha d k r o f n u c l ó n p e r s i s t e , a g r a v a d a con l a d e l impuesto so­
bre e l inqu i l ina to . 
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D e l G o b i e r n o c i t r i L 
A u n a b o d a . 

- H o y m a r c h a r á a M a n r e s a e l dobernedor c i v i l pa ra c o n c u r r i r a l a boda de don Igna ­
c i o L l o t j O s P r u n ¿ 8 , hijo de l a l c a l d e de d i c h a p o b l a c i ó n . 

P r o b a b l e m e n t e a s i s t i r á tambiCn a l ac to e l c a p i t á n gene r a l de l a r o . ión , s e ñ o r 
W e y l e r . 

I n v l t a o l ó a . 
A y e r e s t uvo en e l G o b i e r n o c i v i l u n a C o m i s i ó n de t r a n v i a r i o s p a r a i n v i t a r a l s e ñ o r 

S á n c h e z A n i d o a l a f u n c i ó n que m a ñ a n a s e c e l e b r a r á en e l t e a t r o d e Novedades a b e ­
n e f i c i o d e l M o n t e p í o d e l o s empleados de l a C o m p a ñ í a L o s T r a n v í a s d e B a r c e l o n a . 

Z . a J u n t a d e l C e n s o . 
E n e l G o b i e r n o c i v i l s e r e u n i ó l a J u n t a p r o v i n c i a l d e l C e n s o , ap robando l a s ú l t i ­

mas r e c t i f i c a c i o n e s hechas por la C o m i s i ó n co r r e spond ien t e a l c e n s o de p o b l a c i ó n . 
D e s p u é s d é l a r e u n i ó n l o s a s i s t e n t e s u l a misma p a s a r o n a c u m p l i m e n t a r a l s e ñ o r S á n ­
c h e z A n i d o . 

P a r a e l g o b o r n a d o r , 
C o n f e c h a 10 d e l pasado v a r i o s v e c i n o s d e l a c a l l e d e S a a P a b l o , e n n ú m e r o d e 4 9 , 

p r e s e n t a r o n e n e l G o b i e r n o c i v i l l a s igu ien te i n s í a n c i a : 
E i c m o . se&or: L o s que luscr iboo, ioaui l inoa de l a ca&a da la c a l l e do San Pab lo , n ú m e ­

r o 113, y cor, l a a d h e s i ó n de oiucbos vecinos de l a s ca sas eontiffuaa aAmoroa 1 U y 115, as i 
como de otros v a r i o s vec inos tte dicho b a r r i o , t ienen e l honor ele poner en e l super ior c o ­
nocimiento de V . E . l a denunc ia que pasamos a r e l a t a r y a l a r e a formular en cuanto nos 
ea posible l a m é s e n é r g i c a p ro t t s t a en lo que r e su l t a r e de pa r t e por i n f r a e c i ó o de l a s le-
y e a T iaen tea y qoebraotamiento de ó r d e n e s d ic tadaa por V . l i , ' >'•>• ' n a o í . i n 

E n l u c i t ada caaa n ú m e r o 113, t ienda 2.*, derecha, ae ha l l a establecido n a c a f a t í n c e r v e -
c c r i a denominado E l C a n a l , vu l^ . i rmen te P a t a t a s 1-ritas o de l a pui ' ia l tu iu , c a y o se rv ic io 
es atendido por c a m a r e r a s indocumentadas y de muy dadoaa mora l idad . -

Desde l a s t r e s de l a ta rde has ta las ena t ru y m á s de l a madrugada constantemente se 
t o c a no piano, por cú n o muv fuerte de toaos y de eatridante sonido, a l son del cua l so i m ­
p rov i san unas danzas t a a ruidosas y easonlecedorak que nos impiden e l de scamo a o c t u r n o , 
y a d e m á s l a t c a m a r e r a s , juntamente con a lgunos concurrentes a l es tablecimiento , bai lando 
K r a a p a r t e da l a noche u n a s s i c a l í p t i c a s danzas , tacooaando, capateaodo, r i endo y g r i t a n • 
do desaforadamente, proraneven un ruido descomunal , puaa coa sus jo lgor ios bestiales y 
j a e r g a a inmundas aquello ae conv ie r t e e n nna hor r ip i l an te bacana l que, unido a l a s pa la­
b r a s oue se voc i fe ran tan e s c a n d a l o s a , incu l tas , ¿ r o s e r a s e inmora le s , cons t i t uya todo 
ello e l mas vergonzoso desorden que verse pueda y que l l e v a e l desasosiego y l a in t r an ­
quil idad a todo aquel vec indar io , ni punto que no hay persona que le sea posible poder con­
c i l l a r e l s u e ñ o , tan necesar io p a r a reponerse de las fa t igas quienes dorante e l d í a lo p a s a n 
t raba jando p a r a gana r se e l sustento. 

A d e m i » , y como consecuencia do lo» imp: coa bai les que a l l í se ce l eb ran todos los d í a s 
•y aus noches , Inego se en t r egan a toda c í a s , J t excesos, inmora l idades , coucup i s ccnc i a s . 
o r g i a s , j aegos , a t rope l los , e tc . , etc. , que no de ta l lamos en todas aus fases y seaalea p o r e l 
m u y e levado respe to que v . £ . nos merece r por no ofender l a m o r a l m i s m a . 

T a n t a y c r g U e n i a y oprobio es l a que venimoa aufriendo y soportando desde mucho 
t iempo basta l a fecha , y s i an tes no nos hemos quejado en c o l e c t i v i d a d , como a h o r a lo ha­
cemos, es debido, por o t r a pa r t e , a que e l p rocurador de l a c a s a en c u e s t i ó n nos t iene dicho 
que en Mayo ú l t i m o y a i n s t ó ' e l desahucio judic ia lmente c o n t r a e l Inqui l ino de l a c i t a d a 
t ienda a l a que hacemos re fe renc ia y t o d a v í a se e s t á t r ami tando . 

P o r h ig iene aoc ia l y m a t e r i a l , p a r a l a t ranqui l idad de vate vec indar io , que tanto l a ne ­
ces i t a , y contundo en l a rec t i tud y cabal leros idad de V . E . , no dudamos de que se nos a ten­
d e r á cor r ig iendo este in to lerable aboso e incal i f icable a t rope l lo . 

J u s t i c i a que esperan m e r e c e r l o s r eco r r en te s del digno proceder da V . E . , c u y a v i d a 
gaa rde D i o s mueboa afioa, , . o t n A i u n o Q K S i i u ^ 

i ' B a r c e l o n a 19de Sept iembre de 1912, . ." ."' 9 y 
P l r m a d o : C a r m m 7 'or ror / ;a , p r o p i e t a r i a de l a casa , y l i g u e n l a s firmas de los i aquUi -

noa y Tocinos e n n ú m e r o de 49. ' " " ' 
E L D I L U V I O a p o y ó l a a j u s t a s que jas d e es tos v e c i n o s y e l s e ñ o r P ó r t e l a o r d e n ó e 

c i e r r e d e l c i t ado a n t r o . 
P e r o hete a q u í q ü e i n t e r v i e n e u n a p e r s o n a i n f l u v e n t e d e c u y a p r o t e c c i ó n s e j a c t a n , 

'.os d u e ñ o s d e l g a r ü o , y a ios t r e s d í a s de c e r r a d o v u e l v e a a b r i r s e é s t e c o n g r a n s o r » 
p r e s a d e los v e c i n o s , que s e p regun tan s i l a i n f l u e n c i a m á s o menos i n t e r e s a d a d e e s a 
p e r s o n a j e h a de e s t a r po r e n c i m a d e l a m o r a l i d a d p ú b l i c a y d e l a t r a n q u i l i d a d d e un 
v e c i n d a r i o . 

H o y , s e ñ o r S á n c h e z A n i d o , l o s v e c i n o s v u e l v e n a r e c u r r i r a S t . D I L U V I O p a r a que 
a p o y e m o s s u s j u s t a s demandas y noso t ros no encon t r amos mejor modo d e h a c e r l o que 
r e p r o d u c i r l a i n s t a n c i a , s e g u r o s de que u s t e d o b r a r á c o m o en j u s t i c i a p r o c e d e . 



V i s i t a s . 
A y e r v i s i t a r o n ttt gobernador c i v i l e l inf ieniero j e f e del s e r v i c i o a g r o n ó m i c o de l a 

p r o v i n c i a , don Ignac io C l a r i ó ; e l i n g e n í e l o j e fo de l a r e g i ó n a g r o n ó m i c a , don O l e g a r i o 
u u t i ó r r e z ; los a l cn l c - d e T i a n a y U r a n o l l e r s , u n a C o m i B i ó n d e ingen ie ros v e r i f i c a d o » 
r e s e l e c t r i c i s t a s , l o s s enadores s e ñ o r e s P o n a y E n r i c h y m a r q u é s de S e n i m e n a t . e l 
d i r ec to r y e l admin i s t r ado r de la P r i s i ó n c e l u l a r , e l c ó n s u l de N o r u e g a , e l de legado 
de la E x p o s i c i ó n T u r ó P a r l e , e l m a r q u é s de C a s t e i l d o s r i u s , l a C o m l s i n or;>ankado* 
r a de la A s a m b l e a e s c o l a r , e l p r e n d a n t e de l a Juventud L i b e r a l M o n á r q u i c a , e l p r e -
m a e n t e de l a A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a D i a r i a de B a r c e l o n a , sefior C o r o m i n a s , y u n a C o * 
m i s i ó n de o b r a r o s es tampadores y c i l i n d r a d o r e ? . 

E s t a t u t o s . 
•Se ha pues to ta nota de p r e s e n t a c i ó n en e l G o b i e r n o c i v i l a l oa es ta tu tos d e l a s 

Huevas. S o c i e d a d e s t i l C a n a r i o y S a n a t o r i o M a r í t i m o d e S a n J o s é . 
• fe - j lBa l i D e p o l l s i a . 

P o r l a D e l e g a c i ó n d e p o l i c í a de l d i s t r i t o de l a A u d i e n c i a s e e s t é n p rac t i cando l a s 
opor tunas ave r iguac iones p a r a la d e t e n c i ó n de un joven l l amado R o g e l i o Ü o t i , acusado 
do haber desapa rec ido l l e v á n d o s e 1,000 pese tns , impor t e d e u n a f a c t u r a que p o r e n ­
c a r g o d e s u p r i n c i p a l , A n t o n i o R i e r a , h a b í a c o l r ado en una c a s a de c o m e r c i o d e e s t a 
p l a z a . 

S e o s m u n i c i p a l e s . 
" " ^ ' r L a p r o p o s i c i ó n d e l s e ñ o r S e n a . 
N u e s t r o c o n c e j a l sef ior S o r r a es amigo de loa s í m b o l o s . S i n duda es d e los que f ¡ r « 

toen hac i endo s e r v i r d e r ú b r i c a l a s i n i c i a l e s de s u nombre y ape l l i dos . A s i no e s d e e x ­
t r a ñ a r que an t e la C o m i s i ó n mun ic ipa l de H a c i e n d a h a y a fo rmulado u n a m o c i ó n p id i en ­
d o que se a c u e r d e l a s u p t e s l n de todas l a s fi r í a s de l i b r o s de l a n c e que c o n mot ivos 
d i f e r e n t e » s e i n s t a l an en l a v í a p ú b l i c a y que e l mercado pe rmanen te cíe l i b r o s d e l a 
c a l l e d e S a n t a M a d r o n a s e a t r as ladado a la c a l l e d e l a D i p u t a c i ú n , d e t r á s de l a U n i v e r ­
s i d a d , c o n s t r u y é n d o s e a l e f e c t o c a s e t a s a d e c u a d a » . 

E l s e ñ o r S e r r a t i ene r a z ó n . ¿ D . nde pueden e s t a r mejor los pues tos d e l i b r o s v ie jos 

Íuc d e t r á s d e l a U n i v e r s i d a d ? E n p r i m e r lugar , c o n v i e n e a los vendedores l a c e r c a n í a 
e l o s c o m p r a d o r e s . E n segundo lugar , lo que propone e l s e ñ o r S e r r a es e l s í m b o l o d e 

l a Vida i n t e l e c t u a l e spa ' o l a . 
A n t e s que l a U n i v e r s i d a d e n c u e n t r a e l es tudian te un monumento a un I l u s t r e bom* 

b r e d e c i e n c i a rodeado de á r b o l e s y f l o r e s . E l j o v e n s u e ñ a con un p o r v e n i r g lor ioso y 
en t r e t an to g o z a de l a v i d a , a sp i r ando a p leno p u l m ó n los a r o m a s de l amor y de l juego . 
L u e g o , co r r i endo los a ñ o s , s e a p r e s u r a a empol l a r l a s o b r e s modernas d e l a c a r r e r a 
que e s t u d i a , mejor aun , los apantes d e l p ro fe so r . E l c a s o e s g a n a r t iempo, c o g e r e l 
t i t u lo a p r i s a , a p r i s a . 

D e s p u é s . . . ¡ a h í d e s p u é s v iene l a lucha p o r la v i d a ; s e a p e r c i b e de l v a c í o que h a y e n 
s u I n t e l i genc i a y l a n e c e s i d a d le ob l iga a b u s c a r en los pues tos de l i b r o s l a n c e a 
loe v i e j o s y buenos m a e s t r o s q u é le e n s e ñ e n lo que en la l ' n i v e r s i d a d no s u p i e r o n n i 
q u i s i e r o n d a r l e . P r i m e r o l a s i l u s i o n e s y p l a c e r e s ; luego e l c a m i n a r a p r e s u r a d o , s i n 
c o n c i e r t o n i gu ia ; d e s p u é s e l a r r epen t imien to , l a mi rada a l pasado y v u e l t a a comen* 
z a r de nuevo . 

E & t a e s n u e s t r a e t e r n a h i s t o r i a , que e l s e ñ o r S e r r a qu i e re s i m b o l i z a r d i v i n a m e n t e . 
. D - j . ¿..a -M « n p ob SOR - JJÍI C o m i s i d n d n H a c i e n d a . 

E n l a p r ó x i m a s e s i ó n c o n s i s t o r i a l l a C o m i s i ó n d e H a c i e n d a s o m e t e r á n l a ap roba­
c i ó n de l A y u n t a m i e n t o e l p a d r ó n p a r a e l pago de l a r b i t r i o s o b r e In v e n t a de v í v e r e s 
c o r r e s p o n d i e n t e a l a ñ o a c t u a l . D i c h o p a d r ó n e s t a r á e x p u e s t o a l p.ibli.-o por e s p a d o 
de d i e z d í a s , pud iendo d u r a n t e i o s c u a l e s f o r m u l a r los i n t e r e s a d o s i a s r e c l a m a c i o n e s 
que e s t imen p e r t i n e n t e s . 

' ^ f * f í q n oev a o t w « - S c a l p e » i n v i t a d o . 
L a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a d e l f e s t i v a l que se c e l e b r a r á m a ñ a n a e n e l t ea t ro de 

N o v e d a d e s a b e n e ü c i o de l M n t e p í o de empleados d e t r a n v í a » , h a inv i t ado a l a f i e s ta 
a l a l c a i d e y é s t e a c e p t ó l a i n v i t a c i ó n . 

* ̂ T a m b i é n h a s ido Inv i t ado e l s e ñ o r S o s t r e s a l a s c u a t r o s e s i o n e s c i n e m a t o g r ú f i c a a 
o r g a n i z a d a s a benef ic io d e l a J u n t a de P e n e f l c e n c i a E s c o l a r . 

B . a ú U i a u " ^ fioflor P a r d o e n l a v a q u e r í a . 
. E l c o n c e j a l s e ñ o r P a r d o s e h a p a s e s i o n a : ! © , e n nombre d e l A y u n t a m i e n t o , d e l e d i f i . 

c i ó e n que e s tuvo i n s t a h d a l a v a q u e r í a de l P a r q u e , e n cumpl imien to d e l acuerdo r e . 
«•lente a e l a C o r p o r a c i ó n po r e l que t ¿ dfe'ciáró r e s c i m i l d o d con t ra to c o n e l conces lo 
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na r io , e n v f s t a d e «que l o des t inaba a í i n e s que no e r a n l o s que s e c o n v i n i e r o n e n l a c o ú f 
t r a t a » . p f - IohoT í i ^noO a s t o O s a l o I l B s n s q B K ] (a n s ent a v i o n o i s u ! eiip s a i . o n A a l 

S e d a como segu ro en e l A y u n t a m i e n t o que en l a s e s i ó n de m a ñ a n a , a i no se d i scu t e 
e l d ic tamen en me s e pr><poi>e l a c c s u n t í a <le v a c o n s u m e r o , m a n t e n d r á l a d i m i s i ó n c o a 
c r á c t e r i r r e v o c a b l e del c a r g o de p r e s iden t e d e l a C o m i s i ó n e l s e i l o r Muf loz y que a ¿ a * 
fa 8 i . ' 2u i rán l a s de los s e ñ o r e s I I d y iVi l lán . 

C r e e n é ^ t o s que det. r:. ÍÍÜKIOS elomontos del C o n s i s t o r i o e s t á n pues tos d e acuerdo 
r a r a que l l egue l a f echa en que d e l e ; i s e r sup r imidos l o s C o n s u m o s y aquel empleado 
no h a y a s i ¡o aep r ado de l c a í g o . í ¡ - n ^ c « i J r t a i u f l m o i f 

J o r n a l e s d e 1 S 1 0 . 
U n a C o m i s i >n de o r e r r a de l a s b r i gadas de e mpedrados d e l i n t e r i o r h a v i s i t a d a a l 

a l c a lde , so l i c i t ando que s e p a g u e e l Jorr i i i l co r r e spond ien t e a l d í a de N a v i d a d del u ñ o 
1 l i o , que s ó l o s e pa ó a 34 de < n t r e los tfí i n d i v i d u o s que componen l a b r i g a d a , y o t r o s 
j o r n a l e s e x t r a o r t i i n a r i >s que t ampo o se l e » l ian pagado . 

E s e ñ o r o s t r s s ha l i a ado a los s e l l o re s V i l a y S t e v a , a rqui tec to e Ingen ie ro , p a » 
r a que I " I n o r i n a r a n , y p r o m e t i ó a los v i s i t a n t e s que r e c o : e n d a r i a l a p a t i c i ú n p a r a que 
iuese a t end ida . ' J i S i l 

I n t e r p e l a o i ó n . 
E l conce j a l s e ' o r \ ' a l l e t se propor.e i n ' e r p e l a r m a ñ a n a a l a C o m i s i ó n mun ic ipa l d e 

H a c i e n d a por e l hecho d e haber s ido mul tado un vendedor de l mercado de S a n A n t o ­
n io qi-e e x p e n d í a embut idos con n l e v e l i n a p r epa rados por Ot ro vendedor a q u i e n - t a l 
v e z por goza r de m a y o r i n f l u e n c i a no se le ha impues to m u í a ; Iguna , 

E a c n o l a s i n a j u a . 
E l d i r ec to r de l a e scue l a nac iona l de n i ñ o s de la c a l l e del H o s p i t a l , m i n e r o S 3 , ha 

e n v i a d o una c o m u n i c a r i ó n «I Elcelde p a r t i c i p á n d o l e que s e c a r e c e de agua en e l l o c a l 
r e f e r i d o y que u rge que s e hagan l a s r e p a r a c i o n e s n e c e s a r i a s p a r a v o l v e r a t e n e r e l 
i nd i spensab le e l emen to . 

P i o y o c í o s e n e s t a d i o . 
E n la s e s i ó n qua c e l e b r a r á h o y l a C o m i s i ó n munic ipa l de H a c i e n d a se t r a t a r á , e n t r e 

o t ro s , d e los s i gu i en t e s a sun tos : 
U r l a n i r a c l ó n de l a s moa a "::!••• que c i r c u n d a n l a c i u d a d , c o n s t r u c c i ó n de c a r a ; p a r a 

o b r e r o s , I n s t a a c i ó n de ¡ aflos p ú b l i c o s g r a tu i t o s y e n l a c é de l a c a l i : que conduce a 
H o i t a desde e l manicomio d e S a n t a C r u z . ,., B M a 

L a B u b c o m l o i ó n d e F r e r . u p a e s t o e . 
H a v i -e l to a r e u n i r - e l a s u b c o m i s i ó n d e P r e s u p u e s t o s , con t inuando s u s t a r e a s 

con t a l a c t i v i d a d que se supone que a ú l t i m o s de es te mes p o d r á p r e sen t a r s u labor a 
la d i s c u s i ó n y a p r o b a c i ó n de l A y u n t a m i e n t o . 

3 n c e s o s . 
O t r a mala madre. 

A y e r t a rde un v e c i n o de l a c a s a n í m e r o 53 do l a c a l l e de G e r o n a e n c o n i r ó un bu l to 
sos e h so d e t r á s r.e l a p u e r t a d e l a e s c a l e r a e In mediatamente a v i s ó oí g u a r d i a u r b a n o 
J o s é B u r g u e t e , quien r e c o n o c i ó e l i nd i cado bul to y v i ó que se t r a t iba de l c a d á v e r de u n 
ni o r e c i é n nocido envue l to e n unos t r a p o s . Bi iu í l i 

A v i s a d o e l J u z g a d o de g u a r d i a , o r d e n ó é s t e que e l c a d á v e r fuese t r a s l adado a l d e p ó ­
s i t o d e l H o s p i t a l C l í n i c o . 

A pe sa r d e c u a n t a s p e s q u i s a s s e han hecho i g n ó r e s e t o d a v í a q u i í n fuera e l a u t o r 
de l abandono . o n m M a b a n oneab i l í n a e soV ' 

„ , C M M A i M l C K O Ü 
l a s dos y media de a y e r t a r d e f u é c u r a d o en l a C a s a d e S o c o r r o d e l d i s i r i t o I I I un 

ob re ro que t r aba jaba a bordo d e un vapor a l e m á n a n c l a d o en e l mue l l e de E s p a ñ a . E t 
he r ido p r e s e n t a b a u n a fue r t e her ida po r d e s g a r r o e n l a mano i z q u i e r d a . 

r1.." Un g a t o q u e m n e r d e . 
• I na joven de i s a ñ o s que a c a r i c i a b a un gato a y e r t r r d e tuvo que s e r a u x i l i a d a un la 

C a s a de S o c o r r o de l d i s t r i t o V . E l fe l ino le i n o r d i ó en l á mano I z q u i e r d a , p r o d u c i é n d O " 
le una fuer te h e r i d a . L a ¿ o v e n d e c l a r a que no ' sabe de q u i é n e r a e l gato. 

A m o r e s c o n t r a r i a d o B o u n a a n e g - r a q u e n o r m l e r e a r s v a m o r o t n 
U n a s e ñ o r a « i n d a q u e s a l l a m u A n a t i ene una h i j a c a - a d e r a , d e la c u a l e s t á e n a m o r a » 

d o un j o v e n o u e r e s p o n d e pe r R a f a e l . A y e r m a ñ a n a l a - fu tura s u e g r a y e l U a f a e l s e e n . 
e n t r a r o n e n l a c a l l e da T a r r ó s y e l j o v e n por m i l é s i m a v e z s u p l i c ó a l a v i u d a le c o n c e . 
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Álese su Ma. La futura suegra se Obstinó en la negativa y entonces las manos Sjplleron 
a las palabras, dándose mutuos trompnzos. <le los que salló con varias heridas la seflo» 
m Ana, las que fueron curadas en el Dispensario de les Casas Consistoriales. 

Ambos centenditntej fueron detenidos. 
s iuae lb 98 o n IB .anaflara s o n o i t s a a i n » aup A g r o a l ó a , 

En la Casa 4e Socorro de Atíirawmos fué auxiliada Antonia Riera, a quien ajredtó 
nn hombre, causándole varias contusiones en la cara. 

¿ £ T J * ¡ | ^ . O a o e t i n a . 
' Aper se personaron 6n ésta i :c ,acción unos vecinos de Badaloaa, roSfindonos que 

Domúramos la ctencüu de aquel Ayuntamiento sobre la chln:enen que se está constru­
yendo en una ce:,lral de trans.oruiLiciún para la i ner¿ u Eléctrica. 

' Seg'.n nuestros visitantes, amenaza derrumbarse, pudlendo producirse una catús-
írúíe. « « « « _ 
~ Los E M P L A S T O S W l N T E R cuniñ el dolor de espalda. Véase el acúnelo. 

Wp ̂ féftirá de Id enfermedad pulmonar que desdé hace tres aflos venfa padeciendo, fa-
Ileciú ayer mañana el que en vida fué eximio concertista de piano don jóaqufft Maláfs. 
, E l iiiBlo^rado artista, que hubia consagrado toda au vida al arte, era conocido en el 
mundo musical coaio uno de los primeros ejecutantes del pluno, Habiéndole rendido 
tributólos públicos de tas primeras cnpitaies nacionales y extrajeras. 

Indudablemente el arte musici»! l.a: r., sufrido una Irreparable { érdida con la muerto 
de tan eminente pianista. 

Descansé en paz Jcaquín Malats y reciban su virtuosa esposa e hija el testimonio de 
hueseo más sentido pésame. • ' ' 

_ Una Coml-ión de la.Asanibloa escolar lia visitado al gobernador con objeto de han 
cerle éntreia del programa de la Asamblea e invi;arle a los ulstlntos actos que c 
dicho mofl .o se celebren. 

La función teatral de gala organizada ea honor de los asambleístas tendrá lugar el 
sábado por la r.o.hc en el teatro de Novedades. 
T ^ u l mismo día po- la tarde se celebrará la becerrada extraordinaria estudiantil a 
beneficio de la Asóclacwn General de Estudiantes, concediéndose derecho a entra-a 
libre a dichos actos a los asambleístas. 

El domingo por la larde tenJrá lugar el gran festival en honor a les csambleíatas 
organizado por la Empresa del Ssturno Parcue, con asistencia de la Junta organizado­
ra de la Asamblea y los delegados délas L nlversidades. 

oni¡c«Ti eíja»itoí¿PLA.STOS W l N T l i R curan l o s reumatismos. Véase e l anuncio. 
1 

Por fin, las brigadas de la junta de Obras del Puerto están construyendo en el 
muelle de Barcelonu un poso central afirmado de unos seis metros do anchura para fa­
cilitar el acceso del público desde el muelle de San Bcltrán el edificio destinado a pa­
bellón de viajeros existente en el extremo del expresado muelle de Barcelona, mejora 
cuya necesidad se dejaba sentir desde hacía tiempo y sobre la cual habíamos reclama­
do varias veces. _ _ _ _ _ _ _ _ 

ln ffle^W entregaí'o a la Comisión del homenaje a Ignacio Iglesias la centidad de cua­
tro pesetas. Impórtele una suscripción abierta éntrelos porteros ds vara de nuestro 
Ayuntamiento. ^ m ^ ^ m ^ m 

- - A g i t a C o l o n i a O r i u e . — L z m á s b a r a t a e n t r e l a s e x t r a í i n a s ; Z r e a l e s f r a s c o , 
'4 litros, 16 pesetas, franco cstacio.-.es. ÑO Se r e l l e n a n e n V a s i é ' s . 

En los ocho cementerios de la capital se notan ya los efectos de que nos acerca 
tnos a loadlas de Todos ios Santos y de Difuntos. 

Del mismo modo u.- en una casa se prepara todo para una solemnidad, en los ce­
menterios se arreglan sus pateos y calles, se blanquea lo que esté sucio y se recom­
pone lo que está desvencijado. 



F.n e s to d e h o n r a r a los mue r to s todos los A y u n t a m i e n t o s han cumpl ido C 6 n stw de 
b e r e s ; e s e n lo ú n i c o que no lian m e r e c i d o c e n s u r a s . . a i i B i ^ B ñ a B i d e f i i d s 

E n e l c o r r i e n t e aflo, a l igua l que los a n t e r i o r e s , todo e l pe r sona l de c e m e n t e r i o s 
p r e s t a r á s e r v i c i o duran te los d í a s de T o d o s los S a n t o s y de D i f u n i o s , tanto en v i g i ­
l a n c i a c o m o e n a u x i l i a r a l p ú b l i c o en la c o l o c a c i ó n de c o r o n a s . 

= R A I M O S T (zumo de u v a ) . E s t r e f l i m i e n l o , E s t ó m a i J o , F i e b r e , C o n v a l e < c e n c i a , e t c» 

E l g rupo e s p e r a n t i s t a L a R o n d o ha or a n u a d o una in t e r e san te e x c u r s i ó n p a r a e l 
p r ó x i m o domingo por la t a r d e a l vec ino pueblo i ' r a t de L l o b r c g i i t . 

L o s e x c u r s i o n i s t a s s a l d r á n de l a | e s d e r o <lel paseo de G r a c i a e n e l t r e n d e l a s 3 '10 d a 
l a t a rde . 

L a J u n t a d e L a R o n d o r u e g a a l a s ent idades e spe ran t i s t a s que s i a lguna no h a r e ­
c ib ido l a c o r r e s p o n d i e n t e c i r c u l a r se d é por invi toda a l ac to . 

T e l e g r a m a s detenidos en l a o f i c ina de T e l é g r a f o s por no e n c o n t r a r a s u s d e s f l * 
natarios ' : E M í í i i i f 
. ( . i r ano l l e r s , A n d r é s B o e t , I . a u r l a , 10; Alb t i f io l , M a n u e l C o r m e n a , ausente ; S e n g o » 
naguet , B e n e s e , c a l l e , 75 ; B a ñ ó l a s , B u e n o , hote l M a s s a g u e r . í |9DnoÍ 

V e n t a j o s o s p r e c i o s e n J o y c r í q , P l a t e r í a ' , R e l o j é r í n , F o t o g r a f í a , O l ) j e t o 9 
r e s r a l o s , e t c . N a d i e p u e d e c o m p é t i r c o n l a c l i s a M a r t f . S a n P a b l o , 28. 

L o s conceja ' les que e n l a s e s i ó n en que se a c o r d ó la p r ó r r o g a de l per 'odo vo lun t a r l o 
lo v o t a r o n con m a y o r en tu s i a smo a h o r a s e quejan de i iue apenas nadie se a c e r c a a l a « 
o f i c i n a s e x p e n d e d o r a s p a r a p r o v e e r s e de l a s c é d u l a s , e spe rando todos los ú l t i m o s dra9 
de l a p r ó r r o g a , p romov endose con mot ivu de l a s ag lomerac iones de l o s u l t imos d í a s 
protes(as*que en d í a s de no rma l idad no t ;cprron. 

L a m e n t u b a n s e taihbl ' n de m e l o s doniiny s, por l a mahana , con todo y e s t a r a b i e r ­
t a s l a s o f i c inas , l o s e m p l e a d o s est n poco menos que mBno s o b r e im no. 

P o r n u e s t r a pa r t e aAadi remos que la p r í ' r r o a n tcr : r . ina en ' i l del c o r r i e n t e J ( j u e í l 
domingo , 2i , t m n b i t n p o r l a mafiana e s t a r á n ab i e r t a s l a s o f i c i n a s . 

ü L o s E M F i . A S T O S W I N T E R ( • r a n d o l o r d e r í ñ o n e s . V é a s e e l a n u n c i o . 

A l to lefo i ema que la m i n o r í a r e p u b l i c a n a r e o rmls ta de l A y u n t a m i e n t o e n v i ó a d o n 
G u m e r s i n d o de A z c á r a t e p a r t i c i p á n d o l e s u c o n s t i t u c i ó n ha con tes t ado e l i l u s t r e r e p i í -

. b l i c o con o t r o r edac t ado en t é r m i n o s mu> a f e c t u o s o - . 

para 

L a c e n a d e l o s c a r d e n a l e s . 
S o n a r o n l o s t imbres , c o r r í ron loa c a b a l l e r o s n ocupar s u s pa l cos y bu tacas , c e s ó e l 

rumoroso par lo teo de IHS damas , los aban i cos se c e r r a r o n , s e o y e r o i l a s ú l t i m a s t o s e -
c i l l a s y s e h izo en l a s a l a un s i l e n c i o profundo, uego s e i l u m i n ó l a b a t e r í a y e l t e l ó n s e 
l e v a n t ó l á p i d a m e n t e . 

t s t a m o s en un M u s e o . I r en t e a noso t ros tenemos un b e l o c u a d r o de l s i g l o X V I I I . 
T r e s c a r d e n a l e s v a n a c o m e n / a r s u y a n t a r vespe r t ino en u n a n e v e r a y l u jo sa e s t a n c i a 
d e l V a t i c a n o . S o b e r b i a s pinfiUÍM mura les d e a sun o re i ig ioso deco ran l a s p a r e d e s ; 
adosada a la t e s t e r a í e v . i n t . i s e una m a g i i i ü c i e s tu fa de p iedra l a b r a d a . C e r c a n o a l á 
p a r e d de l a i e r e c h a h a y un c l a v e y s o b r e e l c l a v e reposa u n v io l ín . A p o y a d o e n l a e s t u ­
f a hay un v o lonce l lo . h n la pared de l a i z q u i e r d a hay apa rador , con los p la tos , f u e n ­
tes , pas te les , v i andas y f r u t a s que han c e s e r v i r s e e n la comldn, y c e r c a n a a é l u n a 
ines i t a con b o l e l a s de v i n o s v l e u s en i ' ien s u r t i d a bodoc'a c o n s e r v a d o s , l i n e l c e n t r o 
d e l a v a s t a e s t a n c i a e s t á l a c u a d i i l o n r a mesa i t a l i a n a , cub i e r t a con f i na m a n t e l e r í a , y 
e n c i m a ant iguos y r e c i o s p a tos , l l n í s i m a s y a l i a s copas venec i anas , y dando luz c o n 
s u s numerosos c i r i o s d o s sobe rb loa cande lab ros d e p la ta pe r fec tamente a u t t n t i c o s . 
S e n t a d o s a la mesa en r i cos s i l l o n e s es t . n los t r e* p r í n c i p e s d e l a g l e s i a , apoyando s u s 
p i e s e n r o j o s c o ines c o n cene fa c e o r o y des tacando l a p ú r p u r a de s u s h á b i t o s s o b r e 
e l fondo o s c u r o de la s a l a . D o s c r i a d o s con b l a n c a y empolvada p e l u c a y c a s a c a y c a l " 
z ú n c o r t o v e r d e s a g u a r d a n a r c s p s t u o s a d i s t anc i a l a s ó r d e n e s d e s u s amos . 

E l cuad ro , por s u I e l la tonal idad, por e l lujo de su s de ta l l e s , por la e l eganc ia y f i ­
de l idad de l a e j e c u c i ú n i s o r p r e n d i ó a l numeroso p ' " " " 9 l l enaba e l t e a t r o V w « < 5 



feo f n ROd oonctfflus a ñ o í O í n s í f n B J n u » A coi eooot soSianm «01 s lAuod « b f l » <Rr. 
e i ) la s¿la un ap l auso nu t r ido , s i n c e r o , fuerte, que heriría alegremente los oídos de l a 
E m p r e s a y de Vos s e ñ o r e s M o r f i g s s y A l a r m a . 

Pero he aquí que a l m á g i c o c o n l u r o de l pac t a e l c u a d r o a d q u i e r e v i d a . Los c r i ados 
t r a s l a d a n de l apa rador a l a m e s a un e x c e l e n t e y b i e n cond imentado pol lo; luego e s c a n ­
d a n e l v i n o en l a s e s b e l t a s y d e l i c adas c o p a s . Y los purpurados hab lan . F r a n c é s e s e l 
c a r d e n a l M o n t m o r e n c y , e spa l lo l e l c a r d e n a l R u f o y e l c a r d e n a l CJonzaga p o r u t i j u é s . . 
W u é j a s e e l e s p a ñ o l de l a p o l í t i c a d e l P a p a , c e n s u r a l a i n l l u e n c i a de V o l t a i r e en e l e s p í ­
r i t u d e los primi'te» de l a I g l e s i a ; el f r a n c é s les def lenoe y ambos s e e n ^ r z a n en una 
l i g e r a d i s c u s i ó n que e l p o r t u g u é s . mAs c n c i a n o , c a l m a du lcemente , logrando que t e r m i ­
ne al ins tun ta d á n d o s e ios pu rpurados un ó s c u l o de paz . 

Y el f r a n c é s , como t a l m á s entendido en achaques de a l a n t e r í a . s i r v e a é s t e un 
alón, ul o t r o una p echuga , que r e m o j a n luego con i r a g o s de a ñ e j o mosto. E s t a m o s , l e c ­
tor, en una é p o c a do t r a n s i c i ó n . I n n i r e c i l l o d e fino e scep t i c i smo , d e e l eganc ia , d e 

' mundanidad , s e I a f i l t r a d o en los espi r i tu& c u l t i v a d o s de l s i g lo , y e s to s c a r d e n a l e s , 
como los de aque l l a « p o c a , no han podldo s u s t r a e r s e de s u in f lu jo . P o r e s o sus d i s p u ­
tas no son v i o l en t a s , n i su s c e n a s s o n 1' u g m é s , ni d e scu idan l o s p l iegues de s u s r o p a •. 
j e s , n i la b l a n c u r a da sus manoa, ni e l cor te e legante d « sus largo-- y B I ^ O - m a ü o s c a ­
bellos. P o r esto tanibien aman la m ú s i c a y ahogan eu l a s im ludias de l c l a v e , d e l vio* 
loncello y del v io l ín les t empos t aces que l a t m b í c i o h ' y l a p o l í t i c a l evan t an e n suk 
c o r a z o n e s , d é b i l e s con o los de t o d c s l o s a i o r t a l e s . 

Y por eso, al a e r v í r l e s e l c l á s i c o y eno rme pas t e l y d e s p u é s de r o c i a r l e con exqnls ' .* 
to champaña, e v o c a c a d a uno e l mejor r e c u e r d o de s u v i d a , en e l c u a l , n a t u r a l m e n t e 
l i g u r a una muje r . Loa t r e s amaron «. mas . c u á n t o t iempo ha . . . 

~3etenta y t r e s a ñ o s tengo d ice «1 p re lado e s p a ñ o l . , n9 9V0 a * i e l s m o o a o J 
— O c h e n t a y c u a t r o - c o n t e s l a e l p o r t u g u é s . 
y el francés d l c * ? , o t o ^ a i a u e í ( e n l o f i a ' i p a l « r t i O U I M Í O I ^ ( . Í B q ' s K l o b s h n s q ^ o S B i r a i K 

- P u e s yo sólo quenfo s e s e n t a . • i v » a sobna v n m o i 
Y e l e s p a ñ o l c o m i e n z a a con ta rnos c ó m o a l l á , en S a l a m a n c a , enamorado d e una c ó ­

mica a la que por vez primec,n veía, d e s a f i ó a. l a s a l i d a del t e a t ro a v e i n t e o t r e i n t a 
deralinados que h a b í a n hecho p r o p i ^ i t o de r a p t a r l a . Y en pocos minutos los v e n c i ó , 
matando a m a c h o s y pon iendo en fuga a l o s o t r o s . P e r o lu bel lu e s c a p j y j a m a s h a 
v u e l t o a v e r l a . E l r e c u e r d o de su bel le -.n e s lo ú n i c a que l e h a quedado d e la l i a i a ñ a . 
Y la a m a por eso , p o r q u é n s la p o s e y ó . 

C u e n t a luego e l f r a n c é s c ó m o se e n a m o r ó , e n su s mocedades t a m b i é n , de u n a e m ­
bajadora de A u s t r i a , que, a l v e r s e r e q u e r i d a de amores , c o n t e s t ó a l :.¡. I n, p r i m e r o , c o n 
un ¡te a b o r r e z c o ! , luego c o n un ;te desprec io! , y , f ina lmente , con un ¡ t e od io , . . P e r o 
ducho él, e s p í r i t u s u t i l c l suyo, l o g r ó que ba i l ando un m i n u é l e d i j e r e que l e a m a b a . 
Y nada más p a s ó . P e r o e l t r i un fo l e de j aba s a t i s f e c h o . 

AO así el p o r t u g u é s . ¡Ah! E l a m ó a una t i e r n a p r i m a s u y a , j u n t o s c r e c i e r o n , j un tos 
paseaban , jun tos j ugaban y y e amaron d a v e r a . . . ¿ E r a guapa? No lo s a b e . ¡ P e r o l o 
•ería cuando D i o s te la l l e v ó ! . . , U n o t r a ic ionero enfe rmedni l l a a p o r t ó p a r a s l a m p r e de 
m i a d o . . . I D | ^ * # a 1 ^ • 

—¡Ah—dice - i es to mismo Dios se la l l e v ó , este mismo D i o s a c,vlen desde e n t o n -
C e s ^ s i r v o : . . , 

.^Vol a n c i a n o , p ro fundamen te conmovido , a m á n d o l a n u n c o m o e l p r i m e r d i ' , d e | a 
caer l a c a b e z a s o b r e e l pecho y l l o r a . . . 

Los otros dos c a r d e n a l e s t e l e v a n t a n , se le acercan y l e c o n s u e l a n . ¡ K a n pasado 
tantos G ñ o s l . . . P e r o al anc i ano s igue aba t ido , l lo roso . 

— ¡ E s t e — d i c e en tonces e l e s p a ñ o l — e s d e noso t ro s e l ú n i c o que a m ó de v e r n a l , . 
Y l a s t ros f i g u r a s , fo rmando a r t í s t i c o g rupo , quedan i n m ó v i l e s . El re ioj de umi t o » 

rrc u e i a c a e r en tonces doce c a m p a n a d a s l a r g a s , e spac i adas , p l s ñ i d e r a s . Y e l t e l ó n v a 
. cayendo l e n t a m e n t e . ' ;> T O ^ J Í , n a l u p s i a i » b l 

En l a sala r e s u e n a n unos fue r t e s a p l a u s o s , en tus i a s t a s , i n s i s t e n t e s , que obll^en a 
Que el telón s e l evan te v a r i a s v e c e s . 

Los t r e s c a r d e n a l e s e s t^n b ien evocados ; s u p s i c o l o g í a bien d i s t i n t a ; a r r o j a d o e i m -

Eu' .si . o e l eapa i ta l : e s p i r i t u a l , ladino e l f r a n c é s ; t i e rno y s e n c i l l o e l o t ro . L o s t r e s h a -
Idapa he rmosos v e r s o s c a s t e l l a n o s de l e x i m i o V i l l a e s p e s a , s e n c i l l o s , c l o r o s , sono ros , 

como diamantes c a y e n d o s o b r e p la to de c r i s t a l . C u a n d o V o z y V e l é z q u e z c o r r h n n a l ­
gunos dc fec t i l l o s l a p r a s e r á , e n tedoa s u s a spec tos , una o f l l lg rnnsde j o y a de l n r t e 
moderno . S e n c i l l e z , b revedad , e l e g a n c i a , s o n l a s cua l idades so l i en res de 
ta p r o d u c c i ó n c o n que l a c o m p a ñ í a C a l v o h a comenzado 
Poroda . 

e s l á é . r q n l s i -
l o s e s t r e n a s de e s t a t e m -

C A R L O S ^ • " V S . - V A . 



H « n sido declarados a l a Z U R I C H , C o m p a ñ í a G e n e r a l de Sepuros contra los A c c i d e u . 
tes y l a Responsab i l idad C i v i l . domici l iHda en Z u r i c h ( S u i z a ) . - O f i c i n a s en es ta , P r i n c c s a i 
n ú m e r o 61 , p n n c i p a l — , durante e l pasarlo mes de . S « p t i e r o t r e , I2,6h0 casosde acc identes . -
í A u t o r U a d o por ! a C o m i t a r i a Gene ra ! do S c j i u r o s en 'Si de Sept iembre de 1909.) 

í Q n é r o p a i n t e r i o r c o m p r a r é p a r a este invierno? l í e c o m e n d a r a o s pruebe usted l a l e g l -
t i m n l a n a na tu r a / del D r . J a c g e r , que proporc iona a l cuerpo un c a l o r « l e m p r o i g u a l 
P í d a s e c a t á l o g o : V i l l a d e P a r é , F e r n a n d o , 32. 

A l g ú n s í n t o m a de me jo re en l a c o t i z a c i ó n de v a l o r e s s e o b s e r v ó en l a s e s i ó n d e 
a y e r t a r d e , pues a u n s iendo la p r e s e n t e s i t u a c i ó n poco adecuada p a r a e n t r e g a r l e a 
op t imismos , den t ro de l negocio s e p re sen tan p a r é n t e s i s que p a r e c e n notas d i s c o r d a n ­
tes s e g ú n s e a n c e r r a d o s o despe jados los h o r i z o n t e s . Y a y e r , s in que la p l a z a de P a r í s 
a c u s a r a m e j o r a , an t e s a l c o n t r a r i o , b a s t ó que la de M a d r i d v i n i e r a b ien I m p r e s i o n a d a 
p a r a que n u e s t r o m e r c a d o d i e r a m u e s t r a de a lguna f i r m e z a . ^ f r:t M í a n l t i e q a » 

H e aq u í e l r e s u l t a d o d e l a s e s i ó n : 
I n t e r i o r , f in de m e s , b í / t i i , y i l , i )2 , 9 0 , 8 7 , 9 0 , 92 , 9 5 , 9 6 , 9 5 , 9 2 , 6 5 y 83 '96; con tac to ' 

g r a n d e , 84 ,20; p e q u e ñ o , 8 4 ' 7 5 , S u y 8o '15 ; A m o r t i z a b l e . 5 por 100, s e r i e A , 102110! 
13,10:1*10; D , l u l ' 8 0 . . a M O a a a H A a a u O K a M o a o j a A O H T W B S 

N o r t e s , 9 5 ' 1 5 , 25 , 50 , 40 , 5 0 , 60 , 5C, 3 5 , 50 , 6 0 , 70, 80 , 70 , 60 , 50 y Q Ó W ; A l i c a n ­
t e s , tiú 1U, 2 0 , 2 5 , 15, 10, 20 , 3u , 40 , 50 , 55 , 4 5 , 3 5 , 2 5 . 50 y WW; • O r e n s e s , a i ' S O , £ 0 i 
eoy.MSü. 

A c c i o n e » v a r i a » . - A n d a l u c e s , e^^O, 75 , 65 00 , 2 i , 40 , 50, 50 y 62,20; R í o d a 
l a P l a t a , 9 ¿ ' 8 0 , 50 y 9 2 ' 6 0 . 

Cambio oid'h f siri COCO: . a a í / w V 
anterior. O B I j I O A O I O U T a S . Dinero 

9 A , ü T í t u l o s Deuda Munic ipa l , 1903-904-905. , , i , , «•*1? - ^ ' 7 5 
9a'b5 
9 j b j 
94'i,:, 
% '50 

>i9'25 
10 Ib 
)03 '13 
¡Ob' .S 
8 ^ 0 
i v m 
' a ' U 
9 t '5 i i 
^ • 2 5 
8' IÍW 
5 ' 6 

}•.'() 6 J 
94 75 
9 * .{> 

t l ' T j 
7? ¿5 

7s,r>o 
1Ü2'|1 1 
]ti'75 
9^*75 

> 

> 
> 
» 

» 
» 
» 

» 

» 
» 

1906 
1907 

Reforma 1908 

4 I i 2 
4 1,2 
4 ^ 2 

M a y o ] S 9 9 ( E n s R n c h e 4 l i 2 
A b r i l 1907 
de .Sar r ia . • • 

E m p r é s t i t o D i n u t a c i ó n P r o v i n c i a l . • . 
C é d u l a s l i a n c o Hipo teca r lo de Espaf la .—1 a l 288 326 . • - • 
i ' ue r to de M c l i l l a y C b a i a r m s s . •-! ni 8.858 • . • . . . , 
Nor te de E s p a ñ a . ' p r i o r i d a d B a r c e l o n a . . • . . , • • . 
r^orte de E s p a ñ a U e r m a a K e n t r i n r r a a o n a t a c c i b n e a adbcr ldas) . 
Nor te de E s p a ñ a , V i l l a l b a s e g o v i a . — I B I D'j.uuo, cantidades pequefl. 

a e s p e c í a l e s Al roansa V.» y T . " — 1 a l 153,000, » « 
» huesea a F r a n c i a v o t r a s l i n e a s . - 1 a l 153 000. » * 

Minas Sao J u a n J e l a s Abanesas g a r a n t i d , , Norte, » » f , 
T a r r a g o n a a R a r c e l o n s v F r a n c i a • • \ , 
M a d n . i Z a r a R o r a A l i c a n t e A r l z a s . A — l a l H'0,(n)0 • 

i > » aerie B . — 1 a l 150,000 , . » » . 
í » » > s e r i é C . — l a l 150,000' » > , 

* ser ie D . - l a l 100.000 
R c u s a R o d a , 
A l m a n s a , V a l e n c i a y T a r r a g o n a , no adl icr idns , 

» > > adheridas. 
Medina a Z a m o r a y Orense fl. V igo , e m i s i ó n 1880.—1 a l 55,J0O.. 

i . i » » » 1883.—1 n i 50,u00.. 
• • » pr ior idad , st r ie G y H . — l a l 24,903. 

Madr id , C é c e r e » P o r t u g a l , ser ie l . * — l a l 20 ,000; Í2 iÜ , . . 
» » • » 2 / — 1 a l 8,000. 
» « » » 3.»—1 a l 10,000 

10.101 a l 18,000, todas las centenas Impares . 

i > 
* 

4 1|2 
4 I i2 
4 1i2 

4 

3 
5 
4 
4 
4 
3 

2 í i 4 

4 üe 
4 

s t\1 
3 
3 

va r iab le 
va r i ab l e 

3 
5 
3 
4 

95* ,7 
y^'50 
9 l ' 5 J 
9 6 ' 3 i 

9 ^ 2 5 
10. '75 

1(6'75 
W ^ J 

9 . ' . 0 
1)4" -., 
n w 
a 'ao 

1U>75 
tocar 
9 «25 
9 '501 
53'6(» 
61'7S 
7;- a 
41,,C0 
4t.'0tl 
78'50 

101'55 
9;/75 
% , 2 5 

ble. 
eo s 

M a d r i d . — I n t e r i o r , contorio, 84 'C5; fin de m e s . 8 3 ' 9 2 , 95 , 8J'OO y 84,03; A m o T t i z T -
, l U l ' t i b ; B a n c j de E s p a ñ a , 450; T a b a c a l e r a , 2 S 8 ' 5 0 . — C / e / r e : I n t e r i o r , 8 4 ' 0 5 : F r a n -
i , 6 ' 3 ü ; L i b r a s , 26*85. b a n S . eol sb t m n a * ao ' í» i frnfi 

MaMtm ota-1 



25 
P f t t i a . - ' - E x t e t l o r . 91'OOi A n d a l u c e s , 292 ; N o r t e s , 448 y 447; A l i c a n t e s , 423 y 423 
B o l s í n d e l a n o o l i e . — I n t e r i o r , 85 '9f i p a p e l ; N o r t e s , 96 '50 din t r o ; A l i c a n t e s , SO'SO 

• P a l f e t t M n t ' b W e a t ^ f i S ^ W n i f k I t i s a u O a t^aqmoD H O I H ' J S <i: J I g o b a i c b e b obi* a « H 
G l r o s . - F r a n c o s , ' .'2,r; L i b r a s , 2i)'85. 
O n p o a c i r . — I n t e r i o r v A m o r t i z a b l e . 1 . " J i d i o V 15 A g o b i o 1 9 1 2 , 2 1 por í O O d a ñ o , . 
O r o . — C e n t e n e s A l t o n s o , 6 ' m por lOü ; I s abe l inos , 8'60; O n z a - , S 'eü ; C u a r t o s de 

o n z a , 5 '10 ; O r o pequefio 3 '60 . 
P u t a . - P r e c i o s c o r r i e n t e s d e l a í i r a . B a r c e l o n a , de 107 '00 a 107'80; P a r í s , a 102'00; 

L o n d r e s , a 29 Oiü. 
L O N J A . 

T r l g r o e . — E l m e r c a d o , s e g ú n t enemos a n u n c i a d o , se o f r e c e un t an to enca lmado y 
l o s p r e c i o s c o n m a y o r t endenc i a c a d a d í a a f l o j e a r . D « a h í que e n l a s e s i ó n d e a y e r , 
c o n todo y a b u n d a n c i a de o f e r t a s , no s e c o n c e r t a r o n o t r a s v e n t a s que l a s s i gu i en t e s : ' 

V e l a y o s y A v i l a , s u p e r i o r e s , a 4i5; S ó C U é l l e m o s , í d e m , a 46 1|2; B e r l a n g a y R o a , a 
4 5 3i4j C á c p r e S i s u p e r i o r , y A l t j e a de l C a n o , í d e m , u 4 5 r e a l e s fanega e s t a c i ó n de e m * 
b a r q i i & - ; , , ; i nnq e b s u o s b í i oaoq nOioauii ,n¿.- ..•>••, . . . . • . - . i . : - • ' .nal l e i c a • 

A r r i b o s . — D e ti i'.jo, l ' iO v í i g o n e s , oc l io de h a r i n a , t r e s de c e b a d a , dos de avena y uno 
d e hf l I jB9.s4lq Blt»up nÍÉ.ic-^B y . »&íno . \ iv )u '•'•[ ?oljE(9qe-*b c - ¡v: 

F o r i n a í . — p K l r f i b l e r c a f i i r c r i c r , ¿ e l a r l i ; e x l r a c o r r i e n t e , d e l 5 H 4 a l 5 I j f i ' 
« u p e r f i r E S , de 14 1|L' a 1 4 , ! • . M m c r o 3 , d e I S f L a 14. E x t r a f u e r z a supe r io r , d e Ib) 
112 a 2 u ; e x t r a c o r r i e n t e , d e 18 114 a 19 . N ú m e r o S . a 14 i l 2 p e s e l a 8 l o s 4 l ' 6 0 0 k i l o B . s S 

C E N T R O A L G O D O N E R O D E B A R C E L O N A . - T e l e g r a m a » o ñ c i a l e s de a y e r . 

©ii o i H ; íA-29 
L l v e r p u l . 
V e n t a s , 10.000 bis 
c o s t r a 8,000 e n 
el a ñ o an te r io r . 

iOisponlble. 
Fu tu ros 

1 

S tbre . iOcbre . 
O c b r e j N b r e . 
Nbre . iDbre . 
D b r e . i E a e r o . 
Hnoro |Fbro . 
P b r o i M a r z o . 
> ta r /o j A b r i l . 
A b r i l i M a y o . 
Mnyo |1nnlo . 
Jun io i Ju l lO . 
Ju l io fA [Alfosio. 

C ie r re 
anterior. 

6'07 
r.'83 

5'77 
D'77 
5'7a 
5 SO 
5'82 
5'83 
i ' 8 \ 
5'84 
5'84 

Apertura 
hoy. 

5'8t 

r>'79 
5'81 

s i » 

D'8b 

Telearamas 
2. 

6'1U 

&'S4 

S ' S l 

3.» 

s i a 

Í.'b4 

5-87 

Cierre. 
. v _ 

S'94 
K 9 2 
l ' S i 
5'80 

S'88 
0'89 
r.'P0 
b m 
5'91 
8'91 

A l e j a n d r í a . | Fu tu ros . Nbre . 

Apertura 
ayer. 

I d ' / * 

Apertura 
hoy. 

16'14 
16'2u 

Nueva V o r k . 

Disponible. 
| F u t u r o s . 

» 

> 
» 
a 

\ X o s o mere . Agosto . 

Octubre. 
Noviembre . 
D ic i embre . 
E n e r o . 
Mnrzo . 
M a y o 
J u l i o . 

Cier re 
BlItCttO 

10 60 

lmnel . .Nbre . 
*cwi«i ( E n e r o 

Apertura 
hoy. 

[ Cier re 
anterior 

9 0 3 
8'62 

Apertura (C ie r ra ' 
hoy 
Nom. 
Nom. 9 ' % 

Disponible , 
/ F u t u r o » . 

N u e v a Or leans . 

9 » S 
» 

Tono mere . 

Octubre. 
Noviembre . 
D i c i e m b r e . 
E n e r o . 
.Marzo. 
M a y o . 
Ju l io . 

C l e r r « 
anlcrior. 

1U 3(4 
10'7o 
lO-ea 
1U'65 
lo'fcg 
I C E S 
10'96 
l l ' U 6 

Nora. 

10'48 
10'52 
10,69 

Apertura 
hoy, 

Nora. 

I0 '74 
10'78 
10'95 

2.° telearama. 

10'30 

10'54 
10'55 
10,74 

— 

' telefirama. 

lO'se 

10'78 
lü '81 
1U'97 

Cierre . 

:o'90 
1030 
lü'.il) 
10 51 
1(1 ti 5 
10 69 
l O T i 
1U'78 

Cie r re 

10 3t4 
10 '8 í 
16*71 
1074 
10 76 

i i ' O a 
l l ' J S 

A r r i b o » a l e s puertos de los Es t ados Unidos, 00,000 balas en on d í a , c o n t r a 110,000 b a l a » 
e l al io an t e r io r . 
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2 1 O c t u b r e : K m b t t r o n o i o n e s l l e g a d a s d e s d e e l a m a n e c e r . 

De L i o r n a , en 42horagl vapor " A l c i r n , , , de 659 t o n e l a d a » , c a p i t á n T o n d a , con c a r g o g e ' 
n e r a l y 6 pa ta je ro i .—De S ó l U r , en 14 hor.ts, r a p o r " V i l l a de So l le r , , , .dé 19.9 t oae l ada i , cu-
p i t á n C a l a f e l l , con c a r g o gene ra l y 1^ pasajeros.—^De Bi lbao y e s c a l a » , en 23 d í a s , v a p o r 
• ' l t l i c a . , .le 700 toneladas, c a p i t á n A r r h á o a l g a , con c a r g o gene ra l y ,2 pasa je ros .—De 
S e v i l l a y esca las , en 9 d í a s , vapor " A r á g ' ó n , , , de 1,028 toneladas, c a p i t á n R o d r í g u e z , con 
cargo genera l y 23 pasaioros .—De I ' a l m a , en Hi ioras , vapor cor reo " R e y J a i m e I , , , de 1,16^ 
toneladas, c a p i t á n P u j o l , en l a s t r e y 28 pasajeros.—De M a r s e l l a , en 17 horas , v.-ipor f r an ­
c é s " S a l t a „ de4,239 toneladas, c a p i t á n M a r g i c r , con ca rgo y l , 4 i ú pasajeros de t r á n s i t o . - D e 
F o r n e o y "sca las , e n 26 d í a s , v a p o r sueco " L a r m a , , de 669 toneladas , c a p i t á n O h l s a n . con 
420 es tandar tes madera a l a orden.—De T a r r a g o n a , en 8 horas , v a p o r ' ' L i i u d a d de Sd l le r , , , 
de 540 toneladas, c a p i t á n l ' i c o r n e l j , en l a s t r e y ' ¿ i ^ pasajeros.—De T a r r a g o n a , en 8 l loras , 
v a p o r " M a r r o q n l „ , de 46 toneladas, c a p i t á n Mnr i s t any , en las t re y 207 pasa jeros . - -De A l i * 
cante , en 20 h o r a » , vapOr " V i c e n t e Sa l inas , , , de •'•'>') toneladas, c a p i t á n Cns te l l i , con c a r g o 
gene ra l y 46 pasajeros .,225 c a b r a » ) . — D e G é n o v a , en 24 horas, vapor i ta l iano " I t a l i a , , , de 387 
toneladas, c a p i t á n R a í a l o s , con ca rgo gene ra l y , 8 pasajeros de t r n s i l o y S I d e m p a r a e s t a . 
De S e v i l l a y e s c a l a » , en 8 día», %-apor " S . . v i l l a . , , de T i t toneladas, c a p i t á n Hered ia , con c a r ' 
go gene ra l j 5 pasajeros.—De Bi lbao y e sán l an , on 16 d í a s , vapor "Cabo Sacra t . l t . . , de 1,857 
toneladas, c a p i t á n A r r e g n i , con ca rgo gene ra l y 11 pasajeros. - D e P i a ine , en H d í a s , vapor 
ans t r i aco " Z r i n y i , , , de 941 toneladas, c a p i t á n S i cb id , con ca rgo g e n e r a l . 

P u r a Buenos A i r e s , v a p o r f r a n c é s «Sítlta»', c a p i t á n Marguer , con e l e c t o s . - P a r a Ibi -a, 
v a p o r correo x C a t a l u B a » , c a p i t á n Beonosa r , con Idem —-Para P a l m a , , vapor correo • B a ­
l e a r » , c a p i t á n O r e l l , con I d e m . — P a r a Cet te , vapor «Kio ja» , c a p i t á n Mas , con I d e m . — P a r a 
Marse l l a , v a p o r » -abo San A a t o n i o » , c a p i t á n Z a l v i d e a , con I d e m . — P a r a l á m a r , v a p o r 
. . A r a ñ a » , c a p i t á n l.opez. con s u equipo. - P a r a Buenos A i r e s , vapor i t a l i ano « I t a l i a» , c a p i t á n 
R a í a l o » con efectos .—Para O t t e , vapor .Ciudad d e ' S ó l l e r » , c a p i t á n M i l l c t , con Idem — r a r a 
Cnrdlff, vapor i n g l é s " T i m t e r n A lbe r i r» , c a p i t á n E v á n s , en l a s t r e . — P a r a Lond re s , v a p o r 
i n g l é s "Otto T r e c k m a n n » , c a p i t á n M s r t í o , con efectos .—Para V a l e n c i a , vapor - lo rge 
J u a n » , c a p i t á n F a b r e g u é s , con Idem.—Pnra Cette , v a r ' r «Vi l l a de S ó l l e r » , c a p i t á n ' C a l u -
f e l l , con Idem.—Para B i lbao , vnpor « l t á I i caB , c a p i t á n l ' r r i z a b a l g a , con Idem. 

P A R A L I V E R P O O L 
Sa ldrá el miércoles , 83 actual, el vnpor español L E O H O & a , capi tán Ecl ievnrr ln, admitiendocsr-
Sa. L o despacha sucesor de J . Se r r a » Pont, Pedro Lartaflaga, calle San Pobló , 4, entresuelo. 

G O K R I H O S d e - A - i n ^ I O - A . 
L i n e a , d e " V a l e n c i a , . 

S a l i d a s : T O B O S L O S D Z A S 1 i b o r a b l o o , a l a a 6 d e l a t a r d o , e z o o p t o l o s 
a k ^ a d o s , l o a d o t n J n g r o s s a l d r á , a l a a l a d o l a m a ñ a n a . 

Los vapores que prestan servicio es tán dotados de luiosas c á m a r a s de primera y seguida cía» 
se, espacl-sos Incales pora e l pasrije de teiCera. salrtn fumador, sa lón de miisica, cuart.is de boilo. 
luz e léc t r ica eu todos las departamentos.—Servicio de fonda a le carta y por cubiertos.—Canlins 
Estacidn radio- telenráf lca a larga distancia para e l servicio público. 

Para más informes, dirlairse a l a cunsiguatnria 3 K A . V i U Ú A D E V I C E N T E S A N E 
S C L R f l A , Paseo de Colóa, 1. x O C t e X u S i O X n 

por derribo forzoso de la casa. Se liquidan con un 50 y 50 por ciento de descuento. 
— ' OOHDAXá, 33, y A m o r í é » , 22 



" / a J i i Uark Biflitutt. 

erforados americanos de fieltro rojo, 
sea bayeta encargada del Dr. WIKTSR 

Los Eiplasíos de fieltro rojo iiBWintBP 
C U R A N l o a c a t a r r o s de p e c h o y b r o a q u l t i s . 

LosEmpíasíosdefleííroroloüeWlQter 
C U R A N l o s d o l o r e s d e l o s p u l m o n e s . 

los Emplastos de fieltro rojo ne WiDter 
C U R A N r o u m a t l s r a o s y d o l o r e s d e l cos tado . 

Los Emplastos de fieltro rojo le Wloter 
C U R A N l o s d o l o r e s de e s p a l d a , r i & o n e s y 

c a d e r a s . 

Los Emplastos ds fieltro rojo de Wlnter 
C U R A N l u m b a g o , c i á t i c a y o t r o s d o l o r e s d a 

es to g é n e r o . 

Exigir siempre ia marca del Dr. Wíflter 
tCnobo cuidado con la» Imitaolonoo 

A C T ! V I O 
¿Padecéis l a terrible N E U R A S T E N I A ? Vuestras enersias r is icas a intelectuales e s t án 

Baotartas por exceso ile tmbaio o por los eslrnilos que en tH)»de s i deia una entermedad a^uda. 
_ ¿ E í t á i s A N E M I O O S ' ? Vueairn vida lun^uidecc por falta de tono y vlBor en Piieslra 
S A N O R B . en vueatros M U S C U L O S o en vuestro C S S t ' E m A N E R V I O S O -

¿Está i s M e | . a M c q u o o s . A B A T I Ó O S , I N A P E T B N T E S ? , 
No vaciléis en tnm.ir e l niMrnvllteso A C T I V I O N . e l más aoauro y liol de los preparados en 

• U clase, con e l i|iie ob tendré i s pronta y secura curac ión . 
R E C O K S T I T U Y E N T E S C P E a i D E A I i . — P O T E N T E B E G E W E R A Z S O a 
k f D E L S I S T E M A . K E R V I O S O . — E B T X K ü Z i A N T S y A P E R I T I V O 

D E P R I M E R O R D E N . — U N S O L O F R A S C O C O N V E N C E , 
v e n t a : O o n t r o e l © a a p e o l f i o o s y F ' a r m s L O l a a . 

Abogado y Procurador P l a z a . T J n i . v o r a i c l a . c i , i , s o ; 8 a 
11 y 4 a 8; festivos 10 a I . CouuuUa, a ptaa 

Pensión escolar K Z ñ Z ^ 
b rande» jardines. - C O L E G I O M U D E L O . o 
J 3 < t r ) ia?v*t en í . ' h l p o t e c o oí 4 ' i , , en fincas 

„ ~ r l w * w urbanas y s i 5 en fincas nWtl-
c W . C o r t M . T M , J . M . » 11 

A M P L I A C I O N E S Xi![?.'e_e-*ra >'_ret_?5uei^Salmerón. S15, g . y i . ' l 
R n r Í D cf.Pi,,""»'8 se precisa e'n i íeíocfo í e p ó : 
W U ^ A U sit lvos resultados, piulionuo ¡.«evurfrr 
que ea CUH!-'> Hilos ce trabajo puede rufirurtu 
con una rctitn irensual de l.UOU ptas. P»f« m i * 
detalles. V. Carbonell , Auaias March, O, 3.e,2,-ü 

http://TJni.voraicla.ci
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I Solteras 7 Viudas 

Loa que quieran cnsorse oomo D i o » manfla 
que se presenten, o escriban (con cello dentro la 
carta) , a d o ñ a A . J n l l * . , Cortea, 510, a.0. C a n a 
an t igua f o r m a l , abaolnta r n s e r v a . N " su admi­
ten caballeros. Despacho s ó l o p a r a • e f t o r a » . t 

IMPOTENCIA r S S l ; 
rédenle, edad ó üliusos). Cura giadual pronla 
fosTaedltidos S E L L O S " P A R Í S Vale 7 p ü í . 
Rambla Ploret, 4. Dept.o general para farmacias 
cañe San Pablo, 18. Pata consulta personal ó 

Sor carU dirigirse Consultorio Clínico, Rambla 
maletas, n.0 13, Barcelona. De 9 á 1 y de 5 á 0. 

Se envían fuera y gratis iolleto á quien lo pida. 

^ J T X A : A A se ofrece para consulta, farmacia o 
X f i C U l V w c a r ü o r e l a c i o n a d o o no con suprote' 
slón. Lis t» Correos cédula I . I 8 U o 1 

El mejor Laxo-Purgante 
d e p u r a t i v o y a n t i s é p t i c o 
O u t r o - l u t e a t i n a l 

M e l 

O n r a o l ó n 
dol E x t r o f i l -

mlento, F i o b r » » C ¿ a -
t r l coa , T l l n a , Or lp i i e , 

•.:..r..nii>tóu,<-tc..oto. Ea la s a l -
vaciún da les niños, prctiene y cura 

l a mayor parte de sus dolencias. 
E n F a r m a c i a s y D r o c n o r l a s . 

T' e a t r o s " ? Ciñes : Cornpaiila RAÑERÁ, " • t r i e -
dones y var ie tés ; disponible para fiestas ma­

yores, s á b a d o s y domliigos. 
Escr ibir : Manso, 45. en t l . ° , Barcelona. I 

discreta, dlstlnsujda y hnnrnda 
cuidará o proli i iará nlilo o ñifla 

' de padrea ricos. Razón: 
b \ 

Persona . 
que aea hijo natural 
P. P.,epartado 601. 

L ' H u m a n i t é 
C A S A S : NEW-YORIC. - L O N D O N . - P A R I S . — 

Q E N E V E . - B U E N O S A 1 K E S . - M O N T E V I ­
D E O . 

D E T E C T I V E S 
(Administración de policía prlvadal 

P E S Q U I S A S . - I N V E S T I G A C I O N E S . - S E C R E ­
T O S P A R T I C U L A R E S . - C O N S U L T A S A 
D O M I C , U a S U C U R S A L E S : 

Barcelona ^ ^ f j ^ 0 ^ 1 pr3,• JYIadríd Hortaleza, mím. 42, 1.* 
Director «é ren t e en Espníla: B . J n l l b e r t A . 

C O M I S I O N E S P A R A T O D O S L O S P A I S E S . f i O 

Francés y Alemán a domicilio y en caso del pro' 
lesor a precios módicos. iViuntaner, I I I , prln' 

. c i pa l . a* _889 o 1̂ 
m s l l e r de loyer ía con despacho desea s o c l o , -
X Escribir a U P . . /.urbano, S. o I 

!a 6.00O PESETAS 
Se solicita caballero o s e ñ o r a que c s i ^ en con* 

diel nes do viaiar y disranga en efectivo de di­
cha cantidad para ulllinar negocio teatral que 
• e r i explotado en AmKrlca. lainejornbles condi­
ciones que garantizaran capital, Dlriianso por 
carta o personalmente a L ' H U M A N I T E . Rambla 
de l a a F l o r e » . 88. 982t . j-.-,-,.» 
DríCtomnC rlPldoa fl prnpletnr lo» en hipoteca. 
rlCbldUIUi) y en letra á industr iales.-Cardenal 
CaeBna8 , ioyi9, l . " , 1." Do I I d 1 y 4 49. 

jiíivy eu t reaualo y p r i n c i p a l . _ a 
r a < 5 n m ¡ í » n í n < : El1 [,ocos dl'as se sest io-
V a 9 a i T l l ( E l l l U 9 nan loa documentos para 
celebrar el mntrimonio, por e l conocido j acre­
ditado S r . Mar t ínez . M O S P I I A I . , I H , en t .* , lA O 

en primera hipoteca so­
bre valores, desde el s D I N E R O 

u a u n u v i U O i M^i"»:i"M y t i r u H ^ U T U l l l l M Q U C COl lVQí t " 
fia. Rambla de Santa Mómco , número 4, cntrl.0 0 

V E N É R E O - S Í F I L I S I M P O T E N C I A 
i . r i UUATORKBA, K¿U)U>A8 8KM1NALSB, VTC. 
CuMilón pr.mt* r e » H ¿ l'j dlu «!• l)Ienurr*<lM, 4 ae* 

t P ü R G A C I O H E S S í o ^ ^ S S 
Tralamlnnlns modernos sin olor ni dolor. 
Olri|ílrse,/l(i«i¡üO Consultorio Clínico, CASA D E 
CURACIÓN de los Sres. Díaz y T o m s , Rambla 
Canaletas n.* 13, pral., Barcelona. De 9 ¿ 1 y de 
5á7...2ptas.y Especial...Spts. D e 6 á 9 noclie... 
I p t i . y pref.*... 2 ptas. Los abriros pobres, di; 9 

' á 11 m.* y 7 á 9 noche. O,,"*. Hay trat* esp. para 
forasteros y personas que deseen curarse solas. 

También por carta. -

desde el 4 1(2 por ciento anual ' 
I A t v s c Fac i l i t a dinero a loa 
b U l i a a propietarios la nntl-

Sua casa Mar t í , corredor autorizado: opera-
clones en 24 horas. Cal lo del Vidrio, 10, entre­
suelo, esquina Escudil lers . De I I a 1 y de6 aS .O 
l l k n d a / l A Consulta, 2 pesetas. Asuntos Ja-
m / U J j a U U dlclalcs. honornrlos módicos . 

Qcrono, 5. a.*, a,*, de 10 a l ü y de 7 aO . : 

H i y * , f \ - \ - n r * í i C X sobre fincas r ú s t l -
x p O b U C d . » caay urbanas desdo 

el 4 y I i 2 aflo, rapidez y reserva. B a t o s Nue­
vo G, i e , 3.*, 3.*; d » 4 » 8. 

V Í A S U R I N A R I A S 
Curación radical 

V B I f E B B O - e i F I I . X C - m P O T E B O I A 
Modernos tratamientoa del 

D R . G A L L E G O 
Purgaciones cura m a . n J . e x* 
Sííilis ni»«v«d[1iirm",a 
MQfnj7 finios, confiestlones. tumores, des-
IIIUIl 1¿I atroj/los, rstraao d« la rog-la. 
I m n f i t o n r i n C1,ra infalible, viaor iuve-i l l l l J U I B l l L l i l nll en diez días . 
1 S , O o n c l e » d e l A n a l t o , 1 3 

Consulta de 10 a 1 y 4 a U noche. 

Fersona seria y de confianza, desea tasa toda 
estar y trabuinr; no Importa temían dos o troe 

de canalla. Dlrli¡lrs« por escrito a l •Di luvio . , 10, 
^ r t ¿ ~ l > o l l a , (ovenclta, fina V educada, oaaarfr 
Ocon cab." serio. Arca Sta . En l a l l a , 2, 1.*, I .» 



los Síndicos 

Los sMfiiis i cissifíoaiíüres M gremio de 
tarplnteros tíe Barcelona avisa a todos sus 
•ffrettiiadns que las listas del reparto do la con­
tribución para el año prrixlmo de 1813 estarán 
«xpUL-stas en el local del Centro de car¡ ititeros 
nmtriciilados, Honda de la Dnlvcrs dnd, número 
•JJ principal, aiircnte los dios « 8 , 89, ¡JO y 51 del 
Presente mes j>y del sianlente Noviembre, de 10 
a \'¿ do la nmnana y do 5 a 5 de la tarde, colé-
brando 41 juisii) de ajruvlos el día 4, u las dos 
de la tarde, en e l mlsoio local.—Los slodlcoa. t2 

del ¿rómlo' desaceites y 
Vinuiíres del e« pncl 1J 

de bans poueo en conccimieiito de nu» aEremla-
dos que las listas del repnrlo del nilo l y i 5 se 
bailan expuestas en la calle da Sasiuntu. n." 88. 
desde el día 22 al 2ü del corriente, de 2 u 4 de 
la tarde, y^ue la junta de agravios tefidrú luseur 
el día 29. ú ¡as ircs de la tards, en el local del 
Cfrcnlo de Qretnios (calle Sayumo, n." 2, CBBI ' 
no de lo Bordcta). vvta pader unccr i cclamociún 
en_CMo de consldcrurae flaraviado. ^ b 

La sindicatura de vendedores de qulncnlla en 
portal, parilcipanu sus utjtamiad.miiBla lisia 

de cuotas estít expuesta cu lo callo frailería, I , 
Piso l .* , hustn el dta 21) o los 11 muíluna, en <|iie 
tendré lunar la Junta de uaravius. 
"pl sindico y clasi í icadores del sreralo dií bar-
i b e r o s de Snns, ponen en conocloiluiito de sus 
aaremlndos cine In lista del reparto se halla de 
•nanlllestu en la calle de Sans, 30, barbería, 
basta el día 28, en cuyo día a tos 9 de la roche 
tendrá lufinr la Junta de agravios en el local L a 
Armonio, calle balón, 8. 
p i sindico y clasificadores de vendedores y em-

•NÍbutldo» al ppr mayor, participa a sus auremla-
•Jos míe las listas se lialluráaue inunitieíto hasta 
c | día 29 a las 4 tarde, en la calle Claris, nume­
ra 53. pral.i ce lebrándose en dicho local y hura 
j a Junta ae agravios. 

Lo» síndicos y clasilicocl. n-i del üremiodefn-
bricanles de lámparas de esta ciudad, ponén 

en conocimiento do sus aitremladus que las lis-
tas del reparto nnra la contribución industrial 
Pera el año 1013 estarán de maniliesto, de f.i o 
J l de la moaann, en la Sociedad de Indusirlnles 
Mecánicos y Metalarlos, Cristina, 13, principal, 
desde 61 din 22 al 30 del actual, cu cuyo día ten­
drá lugar, a laa t) de la mañano, la Jnnta ae agrá' 
vlos en el referido local, para la cual ae les 
convoca. . i UMJ 0 * » , - * w u w « J ; * 

La junta de agravios del gremio tiendas de go' 
rras y monteras.tendrá lugnr el 30 delcorriéa' 

t e . « Jas 1L>, en la callo Duque Viciarla, 12, ^010° 
«¿én, en cuyo local, de ti a 12 V de 15 a Ib, está 

5¡1 sindico del gremio d,í tocino en calón de la 
*"liarrlnda de Cirjtcln, poiie en coiineiiM¡e;vto de 
los agremiados que el reparto para IsilSse halla 
de maniíiefito en la colk' de Tollers, •¿'¿, has' 
'a el uia ^5 del corriente, a las 5 de su tarde, 
•Hje se celebrará la Junto de ngnivinn. •> 

Ín sindicatura del gremio de vemledore» al por 
menor de relojes ae todos clases, cunvoqa a 

aus agremiados al inicio de agravios que tendrá 
•«gar el día '¿i< del corriente, n las 10 horas, en 
••cal le do Bolmes.airProl., I *, donde hasta d|-
cuo día estarán de maiiülcsto las cuotas del 
' V I R O . ^ al.; l:í> u g " - " ' Í W ' ^ U I I 
TJOH sindicas y claslfii ndores del gremlo de pa" 
•"naderos. participan a sus agremiados que el 
Míiximu martes, 2V, a Ins cauiro de la tarde, en 
e' local soi-Jul. Conde del Asalto, 42, pral., se 
eeiehranl la Juntn deaginvloa, quedando desde 
hoy expuestas ya disposición de los litercsados 
ja» listas del reparto en la secretarla del raen" 
eionaáo Centro.—El sindico i . " , Francisco Iglo" 
WM| , ,'!).loH .»J2 

Los síndicos dol gremio de carbonerías o l p r 
menor, participan a los agremiud >« qu^ el re-

Darlo de cuotas para el aflo 1013 ustá e\pue*to 
en la Agretnlnción de Carboneros, callo Quinta" 
na, núm. 0, 1.'-. desde hoy basta el 51 deOuiubre. 
que ae celebrará la Junta de agraviotí, a laa 3 do 
la tarda, en el inismo local. g 

Los sindic s y el asi fioadore» del groral J ds-
maestros slbaniles de l i írcolona, nv i sanat ' ' 

dos sus agremiados que las lisian del repart < de 
la contribución para el aü • próximo de 1013 es* 
tarán expuestas cu el local social del Centro.d« 
Contratistas do eata. sito en In Rambla d a O a - , 
naleia'», mim.' 0, I . " a partir del día de la techa, 
da 9 n 12 de I * mnflana y de 5 a 8 de la ta. Jo. 
CQlcbrándbse el (ulclo de agravio? el. día 23 de 
loa corrientes, a las H en punto do la tarda, en el 
local ante» mencionad.).—Las í indicos, Antorl > 
Pumios, Ramón Torres. g 
Crfa Inupn de verdadera belleza, muy flániTif 
01 Id. JUIDq j a . dl^H cluiila y canfi is t, casará 
con cab." illscret.-). Arólas, 2 .1 . ° . trav.'' c. Buq * j 
P á c i l Industria. Con muy poco c n p l ü l toda por" 
i 8011:1 puede ganarse de 6 a 10 pesetas dia­
ria». Detalle» mandando solí • 26 c6 timui S. 
Casanovns, Ronda San Pnldo, i). 1.°, 1." K 
Ce dorí. buena colocación a persona que apirt" 
OO üOU pesotu» para ampliar un negocio.-Usofi' 
bir 1311.U\ l' 1 número 24C. o 
TTÍuda loven, sola >' boniia, c >n p¡;!0 puesto, ca: 
» snrla con Sr. de pos. HMa. Ceñir,;-17-'..."-l.- o arta, ¡oven, muy hermosa, fina y decente, casa ' 

ría con Sr. amable. Kbla. del Gomru, l í ^ - J ' j 

S» necesita para la venta de artículos de metal 
blanco, sci'iorüa con mucha practica y buenaa 

rorerenolas, Hurón: Pontanella, nüm. 10. 1 

Fallan maquinistas para coser calas de cartón" 
y medio oliclalns. b. l'iera y C , Cortes. WS, 

fábrica de calas Ue cartón. <|S8| 3 muclfachis para paquete» de'ati'.car, so necesl» 
tan. Jusepets. bepilmaula, 62, S. Oervas-lo. (4 

CíirraS Se necesitan buenas maqninístis y ofl-
QUIláO clalas.TrabaJo todo el aío.Corte», SSOü 
porredor bueno se necesita para"CompIñÍa~de 
wseguros. Dirigirse de 11 a 12. Plaza del Tea • 
ITo, número 8, 1." 928 r 

Faltan ollciula 
seo de Gracia, 

mdii, I'a-Sastre 
Onulri ría. FaKnn apicndicea y npi en Ji^ua.^l rE-
Wfalgar, 5, 2.0. I . ' 1 

Modiatai, Se.neccsltan buenas medio oflcialasT 
Conselí) de Clapto. 31S. 2.", j . ' , . 1 

Se necesíra fótóS^p^ 
Se necesitan apreadlzaa camisera» sanando.— 

Cadena, 12, 5.°, 1. ' , v St 

F g l M ^ o ^ & ? i ^ ^ ^ 
Ñecesúainos S'^^uyc^lrj 
: TiLLER (MFECCIOH CSfllISEBia FIHfl 

Medio maquinistas, entrada, 8 peseta». 
Aprcndlzua 6 • 

Ronda deSan Pablo, SS, 4.*. I.» o 

Tenedor de libras, ¡oven y práctlcoTtieairdo» 
hora: disponibles; módic >8 honorarl-a, 
, E»crlblr a F . H. de B. , CaaBnova ,^ , 4.Vfí»' 



fnlta sonando. ^ C t l l a S * -
grlstans, 5, S.* 

2» 
A p r e n d i z 

l í l o d i s t a g a o M f i & > 
A prendlzse ncceulta en IR cuchi l le r ía de la ca* 

* * l l e Baja de San Pedro, 1U. 

Encuadernador. Fa l t a oficial y aprendice». P l « . 
t a Ríos s T a u U t . 17. 

M 0 ( Ü S t a t f f i V X P t ? * g a n a n d o T t i m a -

Mediata: Se necoslian oficialas y ap rend lu . 
Dlpntacldn. 87$, i .» , 1.* 

M O d í S Í a ĉ'i>0 ofl?L«'a necetita. — d i l l e 

para lo 
da S s n 

prento, falttt B o u 
•ablo, 07. 

For l i iny, 13, entresuelo) I . * 
y pala. Cal le ( s ü e f p o Se necesitn oficial 

J 0 0 1 1 0 B r u c h , 78. b a i o « . _ 
M n H i e t a S e necesitan o l lc l s la y medio oti-
i H U U i O l a c ía la . Sscudi l leni , 53, 5.» 

Modista: F a l t a oficiala y medio oflclsla. Ca l l e 
Ta l l e r» . 08 bis. 4.". I . " 

T * a 1 ^ a aprendiz gnantero. C a l l e Jovel la -
* e i * * « _ n o » . 5, principal, I.» 

modas sombreros: Fal tan aprendlzas ganando 
enseguida. K . Unión, 28, entresuelo. 

SQStr6 5 2 " l 6 4 P 2 e * 0 r ' 0 aprenenl"" 
P h i r n P"rn recados do 15 a 14 al lós, fal ta ga-
W I U u U nando. Tamarl t , 193, principal. 

Faltan naqulnlstaa para pailueios (vora Iota 
Jada) . Baja San Pedro, 88, S.*, 1 . ' 

Sastre: F a l t a buen oficial y pleceros otie sepan 
s«Obl igac ión . Fontanells, t*,*.*, 

Sastre: F a l l a nn buen oficial , medio oficiala y 
aprendiz. Carmen, 108, & • . 

Sa s i r é necesita . ih ¡ni. medio y oflclaía. B a l -
»aa San Pedro, B, 8.*, Interior. _ 

SH^tro: Fiiltn medio ollcialu y nprendiza, Ca l le 
Cazanovs . 17. 8.*, I .» 

Falta modista que aepa su obl igación. C a l l e 
Bacudlller», 47, tienda. 

Mozo ae ofrece con muy buenos antecedentes. 
Calle U r g e l . ^ O S . S ^ 

gc.ac?63."8* dependiente que sepa pesnr v c n -

A p r e n d i z 

Pallan ^ u ^ S ^ T ^ ^ 

Carpiníeros \ % Í 3 £ Ü Í - É c f ' n ú m J04; 
Hprendlces Tan"̂ '/».! ̂ ¿¿*̂ <w., 
Modista. Fa l lan medio oficialas y aprendizea7 

Capellanes, 15, ¿"1 8;* M • *» 

Fs l t a un mili la'drj y un " a p r e ñ e n t U p ¡ » s o r ¿ 
Correr d ' A r a g ó , a52, tal ler . • , V ^ ; » -

Muchachos, faltanado 1^ a 14 oflos ga nando en* 
seguida. Moniserrat, ( i , tienda. ' 1 

Fallnii l>uenas maquinistas pora palliieíos S Í A ¿ ' 
Ausla» March, Oo, p r s l . , esq. P . San Juqli . 

'alta tupiente memorialista que sea d» edad^ 
_No hay sueld > filo. Virreyr.a, escribiente 2. 

Bordadora. Se necosita con uraenda pare vSfc . i , . . . . , I . - I 1, .. _ J _ . n l _ - B a M • 

' t ienda l a moneda. Poniente, 88, p a n a d e r í a , 
faltan trnliaiai 

sale Vlrreynii 
•lodosas gara hacer toquillas. F s -

. O í í c í a l a b u e n a , i r a b a i o t o d o e l a n o . 
Plaza Santa Ana, mlmer.) 21 , so s t r c r l á . 

Sa s t r e r í a : S e necesita nata, medio oficiala v 
aprendices. Corles . 640, a.". 8." 3 

Rayadoras psra p a ñ u e l o s a lgodón, fal lan; tro» 
bsio todo el aflo. Fortuny, o, l . * . ^ 

SastreTFallan ol i luí, mnliooiiclalyaprendi/ .a. 
Sepúlveda , 178, 8. ' , 8.* ^ 

Sastre; F n l t t n palas y aprendiz, ganando oiuo-
golda. Valldoncell i i , 4!i, tienda. ' 

e » e « ~ A Fa l tón pala, oficiala y medio ofl 
J a a i i r g c l s l a . Poniente. 57, 1.* ^ 
Q k d M Pal tan l i t le la las , faena todo e l año . 
J O S í r g Boseo, 48, 1 ^ 

Fi l ian dos medio oficiales carpinteros. Rozón: 
Entenzs, 1, solar. _ 2 

R E L O J E R O 
F a l l a medio oficial. 
San Pablo. 78. 

Chico de 18 a 15 silos se necesita pora fonda. 
Boqueria, 8 1 , p r s l . Oe 10 a 11 nuflano. 

"Tljiina bobina cen t ra l^Razón: Rlpol l , 8, horpo 
"as i ré . Fa l t a méifln oficiala , aprendía , 
'dlza_y_plecero. Ta l le ra . 7 1 , prlnclpni, 2 * 

^Pablo ^ I b i " " * 'l',l''ia'a* <nodiat«á " 
- r r -

Ca l le San 

Lampisías SérlT8 f,Ufln• Cn""',̂ • 
Zapateros, 1-ullan medio ol lc la les f aprenciieesi 

de cosido. Carretaa . 81^ 4.-*- ; 

Modista. Se iieceslinn meció oficialos. C a ñ e 
Mendizdbol, 88. 4,*, 

Sa s t r a Fa l tan medio of lc ia lBraprendíz yapreñ'* 
dlza. Hospital, 105, I .» 

Sastre. Se neccslia medio oficiala que sepa s ñ 
obligación. C.innen, 88, 1.» : 5 

Sastre. Fa l lan medio oficialas y sprandioeh 
Llano Boquerlu, 5 ,8 .» . Karnbln. P 

Falta Joven de 14 a 10 oHoa. Farmac ia de l á 
Cruz. Escudll lors . 78. .•• ' 

Se necesitan iiiedi<> oliclalaa modistas. — C a l l A 
L lmr la . 5 4 , 5 . M t . * : 1 1 '•?*¡ffKf. 

Modista. S e necesita ana medio ofidala ade-
lantada. Ro/.ón; Cal le Santo Ana, 39, lleuda. 1 

F a l l a n aprendices , ^ . ^ a ^ ^ : . 
C a o t r e se necesita un buen oficial para todo e l , 
•*y alio aprendiza o aprendiz. C a l l e Santa T e " 
cla,_7, tienda, Urac la . 
PlUca de 14 a 10 añf.a par íTaervI rT preferiblei 
V^es de tuero. Fonollor, 18, Manda. 

Aprendices barnizadorea fallan, gananin cuse*, 
_ g u i d B . Muntaner, 135, tienda. , 

I m p r e n t a ¡ , f ( a ) C f ¿ ' o n c , » , , n , n w i H , u - c r | 

F ^ t a a - 9 í , J " ^ i ' S ^ f W ¿ ® « " t ^ M ó ; ! 
_ nlcn' l i r i l l s l i Ba r cafás . a¡ 

I m p r e s o r e s I Z l Z X 0 ^ ' 1 ml"cr*t^ 
Chico con Imcnai; relercncias se necesitn". J a - ' 

nando. Virgen Pi la r , 94, almactn. . 

Se necesita un oficial, medio e t l c l a i i T a s t r e r f . 
nn chico para encargos. Tal lero , Oy 8, 2., ,9.*jv 

p f l l f a ^"ch»'™0^"*1 ' , ,ar" m * ' ' ^ l ' ' • , • C a í y l f 

Medio déjendleníe i ^ í f i t J ^ , 
reacias, se necesito. Fino, 14, principal. 



Ji 'al taB aprendices, ap rend l ia» v una oflalnl» 
* nii,n>tn -¡na sepn au oblivinclón. l . l i R E N A U D 
B L A N C , Cor les , 614. pc-lcterla. 8 

S»«tre: Kaltnn oHclala y aprandhas dañando.— 
Hospital. 1 0 5 , 4 I . ' ' o 

S f n o c - s l f n n bupiKis oiiciílí.B "para chaqnetaH y 
Cánidas . Rambla Chtj lnna, 31 , pral . oü 
p » n l n I o n e r « bucnn, trnliaio todo el año. buen 
Í J u e l d O j J ' l a z a Santa Ana^24. aastrerla. . O 
' Q a necesitan aprendices y aprondizas encun-
y d u r n a d q r e » , A l t a SanJKearo, 4S, imprenta, i 

A l m a c e n e s L a V i c t o r i a 
Poertnferrlta. 28. so necesitan m í d a l a s y medio 
Ollclalas modistas y sastresas. I ' 
S f t l l A r A C i l A n oficlnlcs cbnniata'-. 

T T . T ? . . " A ' * 0 ' " " - 86 ' Sans. 5 

Modula . Fa l tan oficialas, t r á b a l o todo e l alie. 
Ar ibau, 9 l , j i y . 2.*, chaf láu Mal lorca . 

j f f odUta , faltan medio oficialas y aprcudizai 
^ L O M a n i l u ^ B n i c h , HO. I » , i . ' 

Se necesita lucennnliciulasa' lreso, trabajo lodo 
— * ' _ ? * ? i ^ l e í í A , , ,< 4. sastro/ln. 
• i A ñ r f 7 i A n r i * c : de Imprenta, faltan. — -
^ l a r c a q o r e s — . , K»Mro . j é i s a f f . ^ - ' 
¡K'aUan medio otlclalas y aprenoizanle modista. 
' Í J l a n a n d o enscsulO». T a l l e r t , 6 8 , enll .» l.» 
l5e necesita un meritorio y un aprendiz confitero 
T^con buenas rete rondas; «anaran jornal, R a z i l i 
S i n l'ublo. 13, l í b r i c a de dnlcps. f> - j 

• I t a opreodli cjrpiiiter.j . Nueva do San F r a n -
Cisco, 25. 87 í t 

A P R E N D I Z 
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f t rn recados, con Informe», 
onlente, 8''. fntniíraf'a I 

50 neceeitun medio oficlal.is y aprendlzas cnale-
gueras. Carmen, 42, f 5 

Faltan aprendices confiteros. Ronda San Ant o-
nlo, 25. No prescMitarse d n Informes. i 

Modistas: Faltan oficiala» v medio ollnlnlnt. 
N'olse trabaja las fiestas. Ver t ra l lan», 4, S.» I 

Aprendiz para camiser ía , fal ta uno con buenia 
referencias. C a l l e j l e l C a l i , 5. 12 

Sa necesitan clilco» de 12 a 15 año» para t r ába ­
lo l i jero, yanando. Mnntaner. 28, 4.*. I . ' Da 8 

a B mañana y 0 a 8 tarda. 1751 . 

i 

Sí d M i ^ a l t a n buana» oficiala»; t r á b a l o todo 
año, Codols. 5, 2.•. 5.» u n 

•coa' referencia!), se neccslla. 
^Potfllxol, 11, gunnterla.: ' 1 

¡ S t s t r e s : Fal tan ofldale»!, oficiala», med^09^^d»• 
T í a s y aprend l ra» . Unión. 54, casa Plarnait. VO 
A Prendió»» c imerolo. s a n a r á n de 5 » S pfai . * t ' 

y W a n a . R. : Ronda S . Hablo, 47, t . ' , I . * v 5 
Ita aprendiz . -Sa l* 

tnarún, 71 . I 
A prendlces para Imprenta y eacuadarnacMa, 

y a l t t n . Ca l le de Ca»pe, U l . cha f l ác Cc rde f l» . 
C O n ^ t P I i r f n r <le aparatos nr lnpédicn» para 
•»-«ilOll U L i l l f l u l e detal lar , fuera de esta ca­
pital, te uecesl i» nuo, 
^ _ J j o t e l Internadonal, cuario niíff.ero_B8. _ t 5 
n^ la» de carl . ln: I n l l a cliii?n pura coser e.iins v 
raprendiz . Ar lbau . 65, 501 

n d i e n t a 

R E L O J E R O S i 

^ e n A n r ^ í r a r t l - . A conociendo bien o1 
• " « p e n a i e n . t a raill0 ^ peieteria, se 
í e i r ibu l r á bien; no presentarse sin buena» refe-
"SSí 'as . Mend iz íbn l , 4, 3/Mie ü i 7 tarde. I 

«Sopsanndls las . so necesitan a comisión. Razón: 
ü o r l d a b l a n c a , 79. 61 t ' J 

i S A L O N D E M O D A S 
C.M '.'"cesitan medio oficiala» para vestido», 
£ 5 " . , 17, principal. 7 í i 1 
S ' ^ r e , Fa l t a oficial, medio oficiala, aprendiz v 

"Prendlza. B a l a San Fci l ro , 80, a . ' . 8.* \ 1 
F a l f : s m c' i ícas de I I a ir> años , sanando 
C m i T , . e r s e j u i d » , para trabajo f á c i l . r 
^ l i e j J n i v e r s l d a ^ j l S , bajo», doracha. 12 
5 u í r í » : OÍiclñl y oficiala necealtan Pfo Pama- f 
t » ' ' " " ' V C » , Puerta del Anfiel, 5, Inütll presen. « E m 
^ ' s e sin saber su obllflacián. i mero 

Faltan apremll/.as pantaloneras y chalequeras 
ganando. Campo Sagrado, 88,8.*, 1.a i , 

Aprcndl/.aa: Se nece í l ion par» flores artificia-, 
lea. B lay , 53, tienda. Pueblo Seco. i ' ' [ rútta mucliacho de 12 a 14 años para recados.. 
Buenos informen.Ronda Sau Antonio, 78. urin-' 

clpal, 2.* De 5 » 14W ' 

Sastre: F a l l a fadrína, mitin fadr ína, nritl fadrf y | 
uua apreaeuta. Carror Rocafort, 44. 4.*, 4-* >' l 

lilfatrlnionio sin lillos deten coloendin p o r t e r í a . ' 
JftWlzffn: C i t i a . núm. 15, i r lncipal. 2.» t | 

Fj l t a a cocinera, c a m a r e r a » y para todo. S a n ' 
Cr i s tóba l , 20 .Orac la . De 8 a t imaftang. T i 

Eocuadcrnadorasi Paitan of ldnia» y aprendí- j 
zas. c l a r í n , 07, bajos (cerca P roMaza ) . 181 
lita rauier aue sepa do sastre. Arco Santa 
hilalia, . 1,5.*, M • i r.m • 

medio oficiales y aprendices bola-' 
« a * • " * * lateros paro iufloetes. Ca l le Ma» 

teo, I bis, ( i r a d a (Barcelona). I aipatcros: o l idu i f» , medio oficial y maquinista, 
altan. Trabajo gesatA-*- Principe Vlana, 22. I 

Faltan aprendiz»» pan ta lonera» . Sanando ense-
SUids. Cadena, l a , 4.*. I ' , 

Se necesita un joven de 14 a 10 anos para roca-
do». Santa Ana, 0. aastrerla. 

f f : 

Se necealtan medio oficiala» me,distas. C a l l o 
Masdalenaa, niím. 8 bis, S.", 2.a 11 

Aprendiz confitero, con Infornm, se necesita. 
Cal le l . lbre ler i» , núm. 2 1 . 11 

• 
Rnniiñ ca rn ice r ía y pesca. Ensanche, con patio, 
Boli l la vende, casi reSolo. R. : Tnl le rs , 25, l.# 
T l p n f l l postizos y pdnadora, Vde. con o sin s i - ' 
l l l iuua ncros por lo que den. R.: Ta l l e r» , 85, ! . • 

Bafialn bar cafó y restaurant con plano a precio 
BCySIU muebles R - T s l l c r i , 85 . 1.» 
T ipnr f l de pan de lujo, sana 4 pesetas d ía . «en-
IIEUUd por 100 daros. R. : Ta l le ra . 83. I . * 
B lna rna lP r iü ai¡ll2ua 9 cén t r i ca , por ce sa r se 
Rljldl IjdlQl 19 vde. a prueba, R.: Ta l l e r» , 25, l . " 
I PPhPrla E'>l,''nc1"» ve"*" «I «Ha 50 l i tros, vde. 
LGCSCIId per lODds^R.: T a l l e r » , 1." ¿ a 8. 

Por cesar en e l neaoclo vendo merce r í a : buena» 
re fe re . ida» . 11: A l t a S. 1 adro, 17, Imprenta. 

Urje vender tienda conestlbles por a s u ñ t o a - d a 
familia. Razón: Cortea, 114, pe luquer í a . 

f ^ a n d A lleuda de comoallblos, »iilida de 
« 1 0 1 1 5 0 mercado, barata, alquiler H duro». 
l inlver»ldad, l IU, entresuelo, 1.* 
í V n Compradore», tienda'de'coinestibtes, por 
V ; U | i se AiiK-rlca, se da por mitad de precio. ' 
Razón: Bor ra l l . 187, carnlcerf» . J , 

Gato» de Anfiora, se Vanden. R a i l . 4, a lmacén . . 
Embalaje de plano, so vendo nuevo, K u l l . 

mero 4. aüaacén . 
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Carolcería g ^ ^ n ^ ^ ^ e ^ ^ . 1 ? , 4 ! - ¡ y * ' 
Rnrnfl J e pan, cfntrlco, muy nparroquifldo, se 
UOIUU vde. por retirarse. R. : Riera A l t a , 8, 1.1 
B a r . P g f á y restaurant, con piano cl tctr lco, muy 
M I i/fllo concurrido, se vde. R l ^ r a A l t a . 8, I.8 
Cfi0G0l8l6rí^ y . ^ c n e / i a ^ a £ p u s ; t ímidas ma, 

Tinniia 
- - t a sn «ende. R.: R ie ra Al ta , 8, I . 

de comestibles, nntlsua, mijy acredita­
da, se vde.. es yansa. R ie ra A l t a , 8 , I . * 

Tgharng V comidas, rodeada do fábrlcai:, se 
IQUCilUO vende, •< flanfia. R . : R la r a A l t a , 8, i . " 

T I ? n l B Ao Pesca salada, cén t r i ca , ar vendo por 
I I C I J I B 125 duros. R. : « l e r a A l t a , 8, l . ° , 
R l s r c c r i l antigua, acreditada, con buena hubi-
ji lBlUOIM tacl3n, se vende. R.: Riera Al ta , e ,^. ' 

; Ocasión sin precedeníes 
( S O L O P O R 5 D I A S ) ' , u 1 

| MoAMea-procedentes de un embargo, pertane' 
clentcii a una a r i s t o c r é t l c * iamijia. Son ciegan-
ten V en perfecto estado, 
r Hay dos despachos, uno estilo In s l í s . anión 
icanba, 5 sltlerfaa modernas, domiltorlos «rannos 
SJieftBttiloa, comedor, recibidor, a rmsr io» . buto' 
cas , cdasolas, diván, Idmpsras. barras ilorudni, 
cortinales, bañera esnultada, cuadros, n l cn t i ' 
l íos , cocina económica , e t c , y un busn piano de 
« t u d i o . Como forzosamente hay qua liquidar en 
5. dios, se d i r á n fin mirar precio: lo que se de' 
sea son, ventas Npidns. P i a r a Rea l , tres, Pfal.ga 

Por 500 daros véndese acreditada y lujoss l ian 
da da carne y pesca salada e l tuad» en buen 

punto, « m puerlsK a dos calles, Urao Venderla 
pronto pnrno poder reaentarla i n dueflo. l i a r án 
r a i ó n Ar lbau . í lS , pesca salada. o l , 
" T M a / ^ n a ¿Vamofón, lo niejnr, l iaratna prne 
J J l B C O a Ca. Mend i t ába l , H , . » . y . Í , i C . . . . ^ 

E ruch, 70, bu ios, se vende o traspasa con agua 
y yes, tienda do planchar, ' -

S-.T^ ...... J _ recién instalada de varios g é n e . 
AtSAXucs, ros, se vende por anfermodnd: 

en piara de mueha concurrencia.— Razón: i ' lazn 
de la RevolucUin, _nJm. l O . ^ Do 0 « 1 1 . ' ; 8 
' ^ L A M » s t Se vende es 600 Pesetas laca sin 
w r a u Q M edad de 9 I |9 palmos, cna r r e iy 

f asmlclones, cas i nuevo. J acn s o l é . 200 pesetas, 
laza Lclamendi , 26, puerta cochera! de 11 u 12 

E x t r a o r d i n a r i a g a n g a 
Famil ia americana, apenas Instalada en éata , 

qu^ ba tenido que r e g r e s í r preclpidamente n su 
pafs, vende a cualquier precio su a)nar, comple­
tamente nuevo, compuesto de ricos dormitorios, 
salón, despacho, comedor, recibidor, cuadros, 
tapices, cortinales, l á m p a r a s y mi maunlflco pla­
no a lemán. Pino, Ui , principal; de 10 s I y 3 a 

¡Óíoi liquidación continua " i t i i ? 
é e muebles, alfombras, sortlnea, lámpara» , cus ' 
dros y toda clase da obletos du valor, compra, 
csmbio.i de pisos enteros, c a t ¿ i y toda el»-;- ile 

Íéneros y saldos por valor que tengan.—Calle 
lanuda, número 15. r _ : , _ v * 

precInaiT, moderno, gran voz y c l a r l 
dad. Buenavis t» , 8. a.», 10 a 1.18 

Formas sombreros raso negro y ferrlopeio, n 1« 

S I S ptas., ú l t imos modelos de PnriH. Mltail de 
recio en todos los a r t í cu los , " l e r a Al t . i . 1" , »2 

: llUQUIPACIOHll 
If temést tbles con mesa de pan y enseres de ta" 
V b e r n » , vendos precio reducido. A l quller b a r a ' 

AnHáua casa Rofá, 2,1.0.tg 
rf 'f rnorfo cerca un merendó, buena hab i t ac ión y 
(liM liCI Id i nrato, a« vende. Rolg, 8 .1 .* , I . ' V 
T a h a r n * cata comida, mesa copeo pueblo de l a 
laUOHlS costa, se vende. Ko lg ,2 , I,"".!»* u 
Cnnrfq pueblo fabril, hay comestibles y taberna, 
rül | l l i l 80 vende lunib. Ro ig . a , l,« I . ' " / V _ 7 
Ttonrfo ultriimarlíio» puso merendn, 50 .Ir,, d í a 
l in i l im calón, n p r u é b a s e «de. Holg. 2, 1,°, I ,1 
Pnnfonoinnoe ropa* hechas, tienda buen punto. 
biUlieG8iD8GS roV loo ds. se «de. RolS, 8, >.•. i > 
Tl in r f í comBStlble.i, carne, esquina, buen punm 
l lk l l l l d sparro julsda, so «ende. Rolg, 9, 1 . ' , 1.* 
I i uoda rno «¡éiurtcj», a p a r r o q u i a d j » , baratos, a 
Lii ldHSlOS pru.iba se vende. Rolg, ! . • « 
T a c a grande con au CaVñw M ' V t n d C ^ d k l N W I n 
W Joaquín , número 17, tienda. Oracia . « 

Ca i^Mi^ ' i i lMMi i -mMHm • <atf i t k w t K f t B S t o ' r 
i W n f e r w ^ f a f t l M d g CWWIIWyáTrTsmrtw^* 

Petuqnerla i d á r ^ , a « ^ a a d a r c m i « r d i n , alqui­
ler barato. Pf ; 1-crrer Blane», I I , U ." , Ufacia_« 

r á n n i i if jpfíí íf l vp irio tienda i i i t r«marln«s u i i n y c l U ü l U ü U céntr ica por 500 duros con 
£¿r;ori,3. s i VH!or ca t.lplQ. R.: Puerta Angel . 14. 
rmar ln s , do 11 a I . . . J ¡ <• «,>£.*J. 

Fc.ica sslade. anilgua, se «ende por no poder, 
_ atender. R Blasco de j n r a y , 18. Inter. ( P , S,>» 

SI E R R A C I N T A combinada con t V f l S J I V t f M ^ ' 
motil y accesorioji. Puedo V c r j e . funcionar, 

üastf l 13 cént lmna hora. S e d a r á barata. A l l -
Bey, 104, l-uerte P ío . va 

" P i a n o p o r 8 0 d u r o s 
en muy buen astado y grande. Precisa venderlo 
hoy, hospital , 04. •• '-

Lavaderos antiguos, muy concurridos, bien {< ' 
tusdoa, baratos se «da . Carmen, ^» , porter.'tf 

O joTPor retirarse del negocio se vde. o arr ien ' 
da la t oc ine r í a mda antigua de San Martin.— 

Clot , número 06. 059 r V » 
TTendo bcrbnrisletla y a lpa rga t e r í a ; ganga.— 
V Raimes, 147. Razón po r t e r í a . r l 

Cine en muy buenas condlciunss, R.: P l aza E s p a ' 
fin, cale «Monte ra . , |to. Nueva Plaza Toroa.rS 

C o l c h o n e s l a n a j ^ f . ^ v a ^ 1 * " 

A P L A Z O S 
L A M P A R A S , etc.—Calle San PaMo. 54. 

U Ul l lda HB PUfí .coocierto con camareras! 
VCIIUn OU ODIO bien instalado, hermoso 

ja rd ín y foyer, en bnonaa condiciones. Razdn: 
Rambla del Centro, 57, anuncios. g 8 

3 ' . ! a á ^ r - Papeletas, brillantes, perlas. «* 
n i i i o j a » mcraldas,oro,plata,platino y den» 

tea casa que puedo pagar ron» alio» 
otraa, ¿ u r b a n o , * (entro P laza Roal 

Indiirn 

A l l x a j a e y P a p e l e t a s 
Bri l lantes. Per la», esmeraldas. Oro, Plata, Pía* 
lino y Deni.uluras. Nsdle jpiede , P ^ n r ^ ^ M ñ ^ j * 
és ta . S s n P la Rambla. 
C n m n v n oro, j i l a l a . pliilioo y dentaduras' 
« > . U I 0 i p i O 0 n j ó i i - 1 2 - U e n d a . ^ { ^ l i u a R a p p l g 
C?ccoiiipiea moC'b.cB iie tenias i iasts, puno", 
wci.icumias, caias ú e marro, iinuiasciS. alloip* 
liras y pisos enteros. Cal le Arclui, 10. lina! de la 
Plazo Santa Ana , Hotel de Ventas y Compras-^. 

Compro saldos. R, A . C o i 
tes, 570, pral. , 8,» POStALES 
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pia l» , pladnn, t a l onc i . p a l i a r m 
preciosaBy dentaduras, única casa 

Ínecomi ra pasando todo su valor 
l a l l a d c l Houp l tu l , 40 , j o y e r í a 

- -• fronte • l a Igletlade S . / j sus l ln .ü 

CailB BoensucBSOjl. g/^yo$« 
O io: Compro moebici, planos, en las caudales y 

Píaos entero». Boqucrla. 47. • o 

wáqiílnas g .CTiKy. t .y ' fS 
k NADIE PAGA MAS 
brl lUntcs . diamantes, perlas, esmeraldas, oro n 3 D l l 3 C l O n 
Mata, platino y dentadura» . Carmen, So, joyer ía . 

3Eacixd«T> cácanos. 
Camil ie francaise cederalt chamlirc nvec ou san 
• pensión. R i e r a ^ a a Juan, llt , pral . , I , ' o 2 

Be de«ca I o 2 caballeros coa aalstoncia o aliñ— 
= S«n Pablo, a^pr loc lpa l . _ o 3 
•fr i iéapede» 60 pese ta» mes, buenas^habitaclo 
~ n e » , trato e a m e r a d q ^ B a r b a r á . 10. S.». t . ' 3 

• ' V - n «Vni $ ™ t \ % Í X * ) v •JP'Í / 0 
Hahlf^rlnnp? c"n aMatencla. d i l l e Pelayol J l d U U d U U U K b BS, 3 . . (P |n2a C a t a l u ñ a ) . 2 

Sedeaenun caballero n todo estar, trato faml-
ha, cerca Rambla. Cal le Añilóles, 1, 5.", 2.J 

S lóvene» estables, con biii-iii a Informes, desean 
5 haliitacloile» a lodo estar, trato familiar. £»• 

c r lb ln I . B . J . Arco San Aanstln. 7, eutl.,1 2 . ' 
" f jaaa particular desean I o 2 cnhallerot a lodo 
{ V e s t a r en punto muy cén t r i co . Razón: C a l l a 
Í f u ñ i e n t e . 55. tienda. 
' p a s a particular desea un cnba í í e ro con o sin 
* Waailteocla. Corsejo Ciento, 283, cerca Aribau. 

Bonita habi tac ión , balcnne» c i l l e , dos pesetas 
o todo estar. T a l l e n , 7 1 , pral;, l > 

i * P P M Q I O N A ' '" 'o estar, con desayu 
• fc. I I J I V / I I no. 4.') pesetas me». i 3 o -

• C j u e r í a . « 1 , p r l n o l p a l , 0 
) J o v e n extranjero quiere, bien amueh íado e In 
i W dependiente, cuarto de dormir y aalonclto ert 
i P lsu bslcüne» cal le , coa sala de baño , elf , trlci-
1 d»d • lodo oslar, prelerercia ilnlco hii4ped. De-
: t a l l e» y precio. L i s ta de Correos, c idula 1,011 
1 Pdmaro 68,424. j i 

sola, desea Sr . de posición, único 
hués • cede liabllnción indepen' I 

bla del Centro, 17, 5.*, I . ' o 1 

lamil la eastellana desea eab,* con asistencia. 
Dipniación, 220, I . " , chai, Universidad. I - l * v4 
asa particular ofrece htrinosH hab i tac ión , b a l ' 
'cón calle, con o sin aslst.* Aribau. 54, g.*, 8.*o 

Vda. joven, «ola, dése» único huésped serio o 
cede hab. muy indcpcndlento Aróla» , 2 , 1 . * o 

A-lcgrixil ore s • 
Fabrica para alquiler con 4 cuadras con buenas 

laces y máquina de vapor cerca del paseo do 
San Juan, Razón: Rlpoll , 20. mueble». oO 

para despacho o dormitorio, s -
cede. Cortes, 570, pral. , 8.* 0 

Casa particular habi tac ión para caballero y ir.a 
trlmonlo. con cocina. Union, 9, 2.*, 8.* 8 

C e alquila bonito dormitorio con mueble» o aln, 
' enren Rbla. Ca ta luña . Mallorca, 245, l e c h e r í a , i 

n punto cént r ico S ra . aola c e d e r á buena hnbi-
lacbín Udependieotea Sr . R. Virreyna» e « c t 4 i 

C|e admit i rán cuatro caba l l e ro» sólo a dormir. 
• -Pe i r i txo l . Razón: Kiosco núm. 3, Vi r reyna . 5 

Sala Brande y dormitorio amueb. o «in. p.* cab.0 
de enrúc te r o viajante». R, : Balrae», 150, p.» t 

Cedo habi tación independiante en casa «efiora 
•ola. Rambla Santa Mónlca, 10, po r t e r í a . 

El día quince del corriente se e x t r a v i ó por lo» 
contornos de callo Marina y carretera de 

Ribas un cachorro perdiguero coa maanclia», se 
, grat i f icará su devolución. C a l l e A l l Bey, número 
108, ca rp in te r í a . 8 

El domingo, 20 del corriente, ae encon t ró un 
perro coneiero entre Esparraguera y Marto-, 

r c l l ; «c devolverá ni que acredito »or »u dueño . 
Caldea, n.* 17, 4.«, l . ' i Barcelona. t a • 

i i • 1 i ' ' • i 11 1 i 

Viada jovsn 
diente. Rambl 

S i r v i o m/t es. 
p , , : - J N E , Oa coloco en el día en buenas es* 
V i l a U A o «aa. Santa Ana, 9, por te r í a . 5 

Faltan cocinera», camareras, criadas y nlflerss. 
Ronda San Antonio, 68. E l Modelo. o 

Joven viuda con buenos i forme» desea servi r 
a Sr . solo. R. Virreynn. escribiente 4. 

A / m i n o í o s o f l o i s u l e s s . 
v £ i ( p i l . - Barcelona 22 de Octubre de 1013. Idamai 

E n «Irtud del acuerdo adoptado por la Junta fienernl de accionistas de 5 de Octnore corrien­
te, l a Sociedad Anónima .Ene rg ía Kléctr lca de Cals luf l»- , ha aimentado hasta 20.000.000 de pe­
setas su capital social de lO.noo.OUil de peietas, según o •entura firmada ante el notarlo de este 
Colegio don Antonio tlallnrdo y MartlneK, en 32 del corrlonte. 

Dicha Sociedad que, como ns sabido gn dedica a la producción y cxplotacuia de fluido e l éc t r i co 
M r a alumbrado y uso» industrlde* V tiene en construcción en la provincia de l .é t ida uno do los 
>ndy.>re.i cultos de agua de Europa. Cuenta adema» con numerosas e imiiortantisinina Ins ta lac ío -
"es y centrales en las provinobi» de Barcelona y Tnrraaona, y se propone activar todas las gran­
de» obras que ha emprendido es In reglón catalana, a fin de llegar cuanto antes a la completa 
rea l izac ión de au» proyectos, que Unto han do beneficiar a Cata lu i la . 

O a > d a A b e r r o * j r H > n t « - u l o il> B i roolouv—Sucursa l ndrn. 2 C S n i P a d n l , — L a Dirección 
avisa a los que tengan u i in >. empeAadaa en esta Cal» de AUorros y M mta-ui >, S u e u r s i l núm. .' 
«fian Pedro), cir.'as lecha» de entuerto ó renuevo sean antorloros al 31 J a Uaaro di ti ni i inclusivo 
' correspondan i lo» re»Suardo» números del is ,«34 ni 4.',573 inclusive», para que se sirvan 
pasar i redimir o prorrogar su-i oreatamo», ouas que do , lo c o a t r a r l j se p r o c e d e r á á >a venta de 
•o» mismo» en pública almoneda el martes día 5 de Noviembre próximo, i la» nueve do su maflan», 

Barcelona I . * de Octubre de 1013—El Director de turno, N. Joaqu ín C a r r e r a » . 
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de nuesivos corresponsales. 
14 provincias y extranjero. 

L a « Q a c e s & r * . 
Eladrld, 22 Octubrc 

L a Cflcc/a publica: . • ,t , 
Relación de las d darnciones de dererhos píslvcs hechas por la Dirección general 

í c la Deuda durante la primera quincena del mes actual. 
Anunciando hallarse vacante-la plaza de profesor cic la Escuela especial de ingenie­

ros de montes con destino a ia enseiianra de la Mecánica aplicada a lat. máquinas. 
• Relación de las declaraciones de dere;iioa pasivos Ueciias por la Dirección da Iq 

Deuda t a la aejunda quincena de SeptlemlJre último. . 1 , .Li'I «r-
Anulación de resguardos y ratificación «te crédito publicados con anterioridad. 
Anunciando haberse comprobado la existoncia^ del cólera en el puerco da, Ulbatria, 

eobre el Mediterráneo (Siria). 

A h o g a d o s - V i s i t a : 
Kadrid, '21 Octubre Ci tardeV 

A causa da un temporal muy gl .nde los obra'os del Musel se bailaban recpalendo la 
griia para evitar oue se la llevara i¿ mar, lina ola enorn e arrastróles. ; alitron eiiibar 
cacione», pudiendo rccoS¿r a la ¡nayorfa de ellos y el cadáver de uno; Faltan ot̂ tts tres 
c.ue se hana'-.ojjado. , ' 

Los señores Cülvc-t y Sedó Van vi :Jtado al, ministro de Fomento |3ara cambiar impre­
siones acerca de los proyectos f.rroviarios. 

£ 1 j e f e d e l G r o b i e m o . 
E l ««flor Csnale as no ha facilitado hoy noticia alguna a los periojistas. Su coover' 

sar idn fué más Lien un discreteo con los rep rteros sobre la i opresión que había orodu* 
ct:'o el discurso del seflor Maura. Sin etibargo, raersce hacerse p jbllca la opinión quo 
al presidente 1- irereció ei juicio que el se or Iglesias ha l echo del discurso del señor 
Maura. ' • , . : hmniotat 

A» decir un periodista que el jefa de ios socialistas opinaba ciae don Antonio Ma 'ra 
defendía el 'lercchoa la huelga para mantener todos lo.> demás procedimientos kg les 
que estabhcen aquel derecho cuando los obreros intenten llevarlo a la práctica, el «i» 
flor Cénale as replicó: eboo J¡ linorna l 

-—¡•Es bien claro! 
Después c| jeíe del Gobierno l a dicho que recibe telesra nas de obreros expresán­

dole el buen efocto <iue ha pro lucido el acuerdo de la Compañía de M. / . A. de auiuei 
taren ''.O O.M) 1 los sueldos Hel personal. 

—Esto-aírosó el señor Canalejas-no son le es ni pslabras, son hechos. B' Jó* 
bierno tiene el propósito de que vuelva en breve la normalidad que alteró la liu«->^jje' 
rroviaria y al efecto no tardaran en (lictnrso las disposiciones necesarias partí ^ u t H o a 
reservlstes ferroviarios sean nuevamente licenciadob, •• '"•^ 

E l proyecto de clises pasivas comprenderá tres puntos: ios haberes pasivos que so 
perciben en la actualidad, los que se declaren en lo sucesivo en Virtud dé los derecho* 
oue concede la legislación vigente y los q<ie s '- adquieran por loa titulares o herederos 
de los que empiecen a servir despnés de pro mildada la nueva ley. 

Pensiones act ale^.—Las que en la aciualidad se cobren o Vienen porcibiém'oso 
continuarán percibiéndolas. ,Bl«pml 01» O.;, . . 1 :> 

Pensiones que se declaren.—Las pensiones que se declaran con arreqlo a la lejils^ 
iaclón vijente serán objeto de ot a combinación financiera v los derecho habientes 
percibirán sus 1 abares con los descuentoa hoy en vigor, en la misma forma que lai 
pensiones actuales. 

Pensiones futuras.—Esas pensiones serán las que se adquieran con arreálo á la 
nueva ley. 
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Estas pensiones Jos administrará y pagará el instituto Nacional de Previsión, aurien» 

4o a mJa Ulular la corres'ponidicnte lil teta fn la tue el 1 atado consignaré uaa ; •r-.-
del desouemo del empleado, que no excederá del tipo de la Impocición, actual y llqui* 
déndole sus derechos al llegar a la edad reglamentaria, se^ún el número da afics de 
servicio. ^SlfififlOaSfillOSk fifi'siSSUn ftK 

L a liquidación producir 5, a Volanlad del Interesado, la entrega del capital o una 
pensión v:t)U0ng|fÍfi1|Xd U <efil3i}iV€lÍjCI 

Las coiiibiiiacloiies ilnancieras tienen por objeto aliviar al Tesoro del acrecenta­
miento de las cía íes pasivas, quo andan y a por 80 nilllonós do pesetas. 

Las pensiones actuales han de deeaporecer con la acción del tiempo y, mediante nn 
concurso ÍJUB impondrá, la L y con toda clase de ¿¡¡rantlas entre entidades respetables, 
ser, n satisfechas con la base de un canon anual. 

S E N A D O 
Hair ld , 22 Octubre (6 tarde). 

Con a'gnna anlmaMón comienza la sesión a las cuatro menos veinte. 
Se ocupa el seflor ' •-rte del atraco que tuvo lugar el otro día en el Banco de E s ra­

fia. Pide datos sobre la organización de la policía en dicho centro, estimándola muy 
def ¡clefttó.-"' 1 

Ul ministro de Haden 'a le contesta didendo que es euflcientn la vlgll nda que e l H 
existe. Mayores evcesos o.urren en el mismo París, en pie. a calle y en pleno díu, no 
Por falta de viailanch, sino por aiidacia de los ladrones. 

El señor ValVi rde prcunta ui6l o e l criterio del Gobierno respecto de las medidas 
que ha adoptado el ministro de fomento con relación a las tariias de i.i.portadón que 
solicitaron los tiarmeros después de uaberáe suprl uido el recargo impuesto a dicho 
Producto o prinms de iraporta-ión. 

ld¡ mlnisiro do Il.cienía dice que se abrió unn Información en la que se han recibido 
dalos conlradi toi ios, siendo imposible marcar un^ orientación respecto al asunto y 
fo(-.i ar íu ció. I'or eso eí res Itado de esa información no se ha publicado todavía. Ofre­
ce estudiar el usunto y resolver con.orme estimo en bcneiício de los trigueros castella­
nos y catalanes, pidiendo el concurso de todos para que l e Ilustren y eyud. n en la Im* 
Plantación del crédito aerícola, que es 1) basa del dcsenvolviintento de la a ricultura es­
padóla, pues sin éste n > poJrá resolverse nada bien, mientras que con el crédito agrí­
cola ŝ  podría llegar ala rtbaja de lo transportes rentas, aumento de la producción, 
mejora> en ia calidad de i s producios, etc. 
t'Kectilica el seflor vaiverde, quien se lamenta que ciertos elementos oflcinles no 
respondan como debieran a esclarecer las dudas de los ministros cuando se abre una 
Informaciór., s endo obligatorio que aporten los datos precisos o Ta el esclarecimiento, 
de os asuntos referidos. Pide qae sean invitados a estas informaclonea las Cámaras de 
Co ui-rcioy Sindicatos Agrícolas de toda Espaila. para que cooperen a esta labor de 
•eúalar las coincidencias juo existen entre la importtición de trigos y harinas. 

También rectiílca el ministro de tlacienda. 
Vuelve a rectif car el señor Vaiverde, mostrándose partidario de los bonos de ex-

Portación. 3 ! Qm, o- ; • 
líi C 'Mdede Villamoi'ite solicita d&l ministro de Fomento unos datos relacionados, 

con un expediente que s e refiere a las comunicaolones marítimas entre Almería y 
Melillu. - • 
t El señor Polo y Peyi olón agradece al Uobiorno y le felicita por la concesión del 
Indulto reciente a los libertos de Ceuta, haciendo presente quti e l fué quien inició esta 
cam^afla. Después ofrece presentar algunas e:iiniendt>s al presupuesto de i- obernací JP 
Por no liaber»o atendido >>U3 poticiones sobre aumento Je carteros y guardias de segu­
ridad en Valencia, equiparaiido a estos últimos en su sueldo a los de Madtl.i y bar-
Wona. « Bsi&ko.' ; - n ' . t M V p b » f« ai-o ^o^ v s i m -

El señor San/. Escartin eütiini lesivo para el crédito nacional qua exiata una Deuda 
Publica que sólo pueda ser poíeídi por . extranjeros. Así 00 ha dado el caso de que 
mientrai' el 3 por 100 de Turquía, estindo esta nación en guerra, ee cotizaba a ' J .u tra 
Cotiza Jo a 93 ei Exterior español, e t nulo nuestra nación en situación de vida próspe-

' •do la supresión del u/uijvit p a r a que el dinero e^.'Ulol imeda hac r elevar la co-
•y-v ión de nuestra üsuda exterior y cuando su precio sea sobre la psr seré osasiófl 
^ r; alizar la conversión de la Deuda exterior en Interior. 
. L-l nJnistro de 1 i.icicn Ja expdca la doctrina del esta upillaüo •¡ideado que en todas 
""•naciones donde su moneda tuvo mayor apreciación al emitir la Deuda, viniendo 
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• j m B I * y V t M ub soaísfc Bol nos OLISUDS s í ' « o i i i f t l d o t l J i L S u n s t t i A i v val ul arfu-lUL o& 
d e s p u é s (a d e p r e c í a d ( 5 n , s e han « I r t o p r e r i s a d e s a s e g u i r pagando en la moneda qua 
t u v f e r a f u e r z a l i b e r a t o r i a y p r i v a r o n a oua nuc iona loe d e un ea tado de p r l i i l e g l o que 
h u b i e r a r e s u l t a d o a l p a g a r s e en u n a moneda d e , m a y o r f u e r z a l i b e r a t o r i a que l a de) 
paf9. H a c e c o n s t a r que e l s l s n o m u n d i a l i n c o n m o v i b l e , e l conso l idado l i w l é s , l i a b a j a ­
do d e 64 a 77 e n e l movimiento e l a r m a n t ; d e l a B o l s a de P a r í s du ran t e l a p a s a d a s e ­
m a n a , y a s i b a l a r o n todos los v a l o r e s . P o r t e n t o , no e x i s t e mo t ivo p a r a a i a r r a a r a e ; 
a n t e s al c o n t r a r i o , e s s a t i s f a c t o r i a l a s i t u a c i ó n de n u e s t r o c r é d i t o . D e c l a r a que todos 
e s t a r c o n f o r m e s e n que h a b r á de l l c . a r d í a e n que ao s u r ima e l afidwií. E s t a s u p r e ­
s i ó n l l e g a r á , l e n t a o r á p i d a m e n t e , y toiloe de f eamos que s o a pron to ; p e r o e l G o b i e r n o 
ent iende que no s o n e s tos momentos opo r tunos , aunaue s a p r e o c u p a c o n s t a n t e m e n t e 
da este c e n j u n l o de i n t e r e s e s n a c i o n a l e s qu« s e r e f l e j a n e n e l c r é d i t o p u b l i c o . 

O r d e n d e l c í u . — S i n d i s c u s i ó n se a p r u e b a e l d i c t a m e n d e l a C o m i s i ó n de a c t a s p r o ­
pon iendo s e a a p r o b a d a i a e l e c c i ó n p a r c i a l d e uu senado r po r l a p r o v i n c i a de B a d a j o s 
en l a que r e s u l t ó e leg ido don V i c t o r i a n o F e r n á n d e z M o l i n a y admi t i endo a e s t e s e ñ o r 
e n el c a r g o d e s enado r po r habe r Jus t i f i cado s u ap t i tud l e g a l . , , ^ ^ ( ,¿¡^¡^5 , , 

Inmedia tamente j u r a ei c a r g o e s t e se f lo r y se l e v a n t a l a s e s i ó n . 

C O N G R E S O 
*b3*j ' '; ' " ' M a d r l f l , 22 Octubre (9 noche). 

Se abre l a « e s i ó n a l a s t r e s y c u a r t o , bajo la p r e í i d o n d a d e l conde de l í o m a n o n o s v 
R n e g o s y p regun tas . 'oJ « f r i n e o n i s « 1 . . . 

E l s e ñ o r P e d r e g a l pide que l a s C o m p a ñ í a s f e r r o v i a r i a » a u m e n t e n el m a t e r i a l móvil 
p É r a f a c i l i t a r e l t r a n s p o r t e de c a r b o n e s . 

E l min i s t ro do F o m e n t o e s t ima lutta i a p e t i c i ó n de l s e ñ o r P e d r e g a l ; pero a d v i e r t e 
que a l a s C o m p a ñ í a s l e s es i m p o s i b l e aumenta r e l n imero d e vagones p a r a el t r a n s ­
p o r t e d e c a r b o n e s porque l a r e c o l e c c i ó n d e la u v a y e l t r a n s p o r t e de o t r o s p r o d u c t o s 
t i enen ocupado e l m a t e r i a l y mucho m á s que hubiese . 

E l s e ñ o r A z c á r a t e m a n i f i e s t a que e l a r t í c u l o 534 d e l a l e y de r e c l u t a m i e n t o quita 
c a r á c t e r r e t r o a c t i v o a la l e y y , por tan to , impide l a a p l i c a c i ó n del a r t í c u l o 2 2 l t que h a 
.ap l icado e l G o b i e r n o c o n m o t i v o de la huel la f e r r o v i a r i a . P i d e e x p l i c a c i o n e s a l Go­
b ie rno porque no s a b e e n que a r t i cu lo ha podido f u n d a r s e p a r a s u d e t e r m i n a c i ó n . 

B1 s e ñ o r C a n a l e j a s d i c e que n o s ó l o se l i a cumpl ido c o n e i e s p í r i t u , s ino con la letra 
d e l a l e y . A d v i e r t e que e l a r t i c u l o 32t d e l a l e y d e r e c l u t a m i e n t o fué d i scu t ido e n e l 
S e n a d o y en tonces se a c l a r ó todo. A f i r m a que e s t e a r t í c u l o o b l i g a a los s o l d a d o s du­
r a n t e todo e l t i empo que d u r a l a r e s e r v a , aunque s i n d e t e r m i n a r s u s c o n d i c i o n e s . A f i a -
de que la p r u e b a de que no ha habido i l e g a l i d a d en es te a r t í c u l o e s t é e n que hasta que 
inc iden ta lmente habló d a e l lo el s e ñ o r I g l e s i a s a n i n g ú n p e r i ó d i c o se le ocurrió pro* 
t e s t a r . , 

E l s e ñ o r C a s t r o v i d o : Y o no lo he hecho po r l a s t r a b a s que me impone l a ley do ju» 
r i s d l c c i o n e s . 
u E l s e ñ o r A z c á r a t e r e c t i f i c a . 

- E l s e ñ o r C a n a l e j a s t a m b i é n r e c t i f i c a y d i c e que l a s c e n s u r a s de los r e p u b l i c a n o s d e 
boy s o n una s u t i l e z a a que s e r e c u r r e pa re c i e r t o s e fec tos , pues e s i ndudab l e que de 
h a b e r a t rope l l ado e l d e r e c h o la p r o t e s t a h u b i e r a s u r g i d o e n e l p r imer momento y no 
• h o r a . I n s i s t e en que e l a r t i c u l o 551 s e r e f i e r e a lo que ocurría an t e s de 1012, pero en 
m a n e r a a lguna a las d e m á s i nc idenc i a s de la ley. 

E l s e ñ o r A z c á r a t e m a n i l i e s t a que por mucho que d iga el ¡efe d e l G o b i e r n o no l e 
convencerá de que s e pueda a p l i c a r a r e s e r v i s t a s l a v igen te ley. Pregunta ai no ha 
llegado el momento d e q u i t a r l e s el b r a z a l a los r e s e r v i s t a s . 

E l s e ñ o r C a n a l e j a s d i c e que e l p r o p ó s i t o del G o b i e r n o e s el de dejar en e l m á s bra* 
v e p l a z o pos ib le s i n e fec to l a o r d e n de l l a m a d a de los r e ( e rv i a t a s ; pero que tiene la 
o b l i g a c i ó n de hacer l a s c o s a s de modo que de je ga ran t ida s c i e r t a » d e t e r m i n a c i o n e s q u e 
ac toman en momentos c r í t i c o s por i o s G o b i e r n o s por lo qne pud ie se s u c e d e r . 
1 Pablo i g l e s i a s dice que el a r t í c u l o 5 i H es t e rminan te y b ien claro l o dijo e l otro díSi , 
• lo que contestó el señor C a n a l e j a s s ó l o con lo <ie l a ley Moral. L a m e n t a que el Par* 
l amento no t enga f acu l t ades p a r a e x i g i r l a d e b i d a r e s p o n s a b i l i d a d a l o s G o b i e r n o s que 
faltan a l a s l e y e s , y po r s u parte, e n l a r e p r e s e n t a c i ó n qne t iene , p r o t e s t a de que esta 
Gobierno desde el b anco a z u l l a b o r e en d e f e n s a d e l i ncumpl imien to de las leyes. 

E l señor Canalejas dice que e l s e ñ o r I g l e s i a s en tono poco c i r c u n s p e c t o y en a c t i ­
t u d destemplada s e ha d i t ig ido al G o b i e r n o . ( G r a n d e s p r o t e s t a s de los r e p u b l i c a n o s . ) 
Sktue diciendo que con la 1 l l a m a d a de los reservistas ha evitado una üran conflagra v 
•UA a n i f l s l l i (Apittjvqade la m a y o r í a . ) Afirma que el llamamiento de los reservistai 
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' o du tor lza !n l e y y r ep i t e que e l G o b i e r n o , fio a c u e r d o con los deseos de! s e ñ o r A z » 
t l r i m - , se p ropone v o l v e r A l a no rma l idad lo an tes p o s i b l e ^ 

P a b l o s i a s r é c t i f l c a y d ice que aqui d e n t r o e l s e ñ o r C a n a l e j a s t e n d r á qu i en d i g a 
que b a cumpl ido la l e y ; p e r o no lo d i r á nad ie f a o r a de aqu i . 

i i l sef lor A z c d r a t e , en una i n t e r r u p e f ó n , d i c e que l a e x c e p c i ó n no puede r e f e r i r s e a 
l a s o p e r ac iones de r e c l u t a f r i e n t o y r e e m p l a z o p a r a los mozos a n t e r i o r e s a 1912, y que . 
P o r t an to , l a e x c e p c i ó n e s i nú t i l , 

! E l se f lo r C a n n í e j u a r ep i t e los r a z o n a m i e n t o s , a ñ a d i e n d o que e l a r t í c u l o 354 puede , 
r e f e r i r s e a ca t a s open te iones , pues e l r e c l u t a i l en to a b a r c a l o s a ñ o s de s e r v i c i o y 
<3tro8 e x t r e m o s que t i enen r e l a c i ó n c o n l a n u e v a l e y , 
f E l s e ñ o r S i i á r e z Inc lón fdon F é l i x ) d i c e que s e v e e n l a t r i s t e n e c e s i d a d d e d e n u n ­
c i a r a l C o n g r e s o une la G o m i s i ó n d e p r e s u p u e s t o s s e v e e n l a Impoaib i l tdad d e c o n t i ­
n u a r s u s t raba jo* porque e s t é i n ú t i l m e n t e a « p e r a n 'o desde S e p t i e m b r e , e n que los s o ­
l i c i t ó , da tos de l o s v a r i o s d e p a r l a m e n o s » i n i s t e r i a t e s . R e q u i e r e e l s e ñ o r S u a r e z I n c l ó n 
e l -ni ¡lio d e l a p r e s i d e n c i a de la C á m a r a pa ra i ue se e v i t e l a s i t u a c i ó n en que ae c o l o c a 
* ta C o m i s i J n d e p r e supues to s . ( C i r a n d e s y p ro longados rumore s e n toda l a C á m a r a » ) -

E l s e ñ o r C a n a l e j a s d i c e que e n los m i n i s t e r i o s no se han podido poner t r a b a s a l o s 
t r a b a j o s d e l a C o m i s i ó n d e p re*upuas tos . S i no s e han env iado a lgunos documentos 
t i a b r á « i d o por faltit d e t i c r p • y - H ' a m á s O l r e c é hace r d e bu p a r t e lo pos ib l e p a r a 
o r i l l a r l a s d i f i c u l t o d e i que e x i s m n . A p r o v e c h a l a o c a s i ó n p a r a d e c i r que no e s t á d i s ­
pues to a t o l e r a r que s i g a e s t an cad a l a l abo r de l o s p re supues tos , p u e s s i l a C o m i s i ó n 
d e j a r a a h o r a d e a c t u a r vendr a es to a s i g n i l i c a r l a b a n c a r r o t a de s u au to r idad en l a 
• n a y o r í a . Hs necesa r io que no con t in i* n a u s e n t e s los d ipu tados de l a raavoría po rque e l 
t iempo a p r e m i a . S i n o s e a t i enden mis i n d i c a c i o n e s y a s é — d i c e — l o que roe t o c a h a c e r . 
P i c e que en e s to s momentos t i ene d e b e r e s ine lud ib les que c u m p l i r . V no hab l a po r h a ­
b l a r , n i n e c e s i t a que s e l e hable de l sonsone t e de l a cadena <, pues e l sonsone t e de s u 
c o n c i e n c i a es e l i n i co que e s c u c h o p a r a c u m p l i r s u debe r . A ñ a d e que loa que le e s c u ­
c h a n ve r . ; n s i s u d e b e r de c i u d a d a n í a l e s ob l iga a a y u d a r a l a a p r o b a c i ó n de l oa p resu" 
Pues to s . ( A p l a u s o s de l a I m n y o r í a . ) 

• B l s e ñ o r S u á r e z Inc lá i i d i c e que é l e s t á d i spues to a c o n c e d e r e s t e a u x i l i o , po rque 
a a b e c n é l e s son s u s doberes ; per . ) s e i a v i s t o en e l c a s o d e h a c e r hoy e s t e r e o u e r i -
i n t a i t o a i G o b i e r n o porque han s ido ln t i l - s los que amis tosa < ente le ha hecho f u e r a 
d e l P a r l a m e n t o . H a c e p r o t e s t a s de l a l ea l t ad con que ha Venido s i r v i e n d o a l G o b i e r n o . 
( H u m o r e s de l a m a y o r í a , i M a n i f i e s t a que y a qa l s i e r an los que le i n t e r rumpen t e n e r l a 
h i s t o r i a p o l í t i c a que é l l i e n e en e l s e r v i c i o de l par t ido l i b e r a l . 

E l s e ñ o r C a n a l e j a s d i c e i tie k s que re l l a s d e l seflor S n / r e z I n c l á n s o n como l a s d e 
•ami l l a , que e s mejor a r r e g l a r l a s e n c a s a , t s t lma como una d e s a u t o r i z a c i ó n a l G o b i e r n o 
•as p a l a b r a s d e l s e ñ o r S u á r e z I n c l á n i p e r o r u e g a a l oa que desden s e p a r a r s e de s u amis* 
tad p o l í t i c a que no s e I m p a c i e n t e n , pues e n e s to s nionientos de l o que s e t r a t a e s s ó l o 
d e (¿¡¿a l izar l a s i t u a c i ó n e c o n ó < i c a de I Z s p a ñ a . 

E l s e ñ o r S u á r e z I n c l á n : V a veo que s . S . qu i e r e hace rme incompa t ib le con s u p e r ­
sona . 
i K l s e i l o r C a n a l e j a s : Y o no he d i c h o e s o . 

E l sef lor S u á r e z I n c l á n v u e l v e a hab la r y e l sef lor C a n a l e j a s l e r e p l i c a que é l a todo 
Re a l l ana menos a aque l lo que v a y a e n d e s p r e s t i g i o d e l c a r g o . E s t o s s o n a s u n t o s d e fa ­
m i l i a que no de. e n mantener l a d i s t r a c c i ó n d e l a C á m a r a . 

L o s r epub l i canos d i c e n qae no s o n a s u n t o s d e f a m i l i a , s ino que debe t r a t a r s e e l 
a sun to e n e l P a r l a m e n t o . ( M u r m u l l o s y c a n i p a n i l l a z o s . l 
|, * B l se f lo r S o r i a n o , d i r i g i é n d o s e a l conde d e R o m a n o n e s : ¡ P e r o c ó m o g o z a S . S . l 
' B l s e ñ o r S u á r e z I n c l á n d i c e que él s e ha d i r ig ido a l G o b i e r n o por roadlo d e l a p re ­

s idenc i a d e la C á m a r a po r c r e e r que esto e r a ol conduc to m á s pe r t i nen t e . L a m e n t a que 
5* u n a i n a d v e r t e n c i a s u y a no se le h a y a o c u r r i d o d i r i g i r s e d i s c r e t a m e n t e a l j e f e de l 
J-iobierno. O e todos modos, no c r e e que e n e s to h a y a i n c o r r e c c i ó n y d ice que l o que h a 
**cho ha s ido e n bene f i c io d e l p a í s , p n r a que no c o n t i n ú e e n s u s p e n s o la l abo r d e l a 
' - • o m i s i ó n d e p r e s u p u e s t o s . M a n i f i e s t a que é l s i e m p r e ha r e n d i d o c u l t o a la d i s c i p l i n a 
p o l í t i c a y c r e e no haber fa l tado u 3l la po r l a p e t i c i ó n que hoy ha fo rmulado a la M e s a . 
T^n todo c a - o , r ep roduce la p r e s u n t a hecha a l a p r e s i d e n c i a p a r a d i r i g i r l a d i r e c t a m e n » 
*c a l G o b i e r n o . 

> • • - I s e f lo r C a n a l e i a s a g r a d e c e e s t a s ú l t i m a s man i fes t ac iones d e l s e f lo r S u á r e z I n c l á n . 
E l s e ñ o r V l n c o n i i d i r é que no se e x p l i c a l a a c t i t ud d e h o y de l s e ñ o r S n é r e z i n c l á n 

guando aun no hace c u a r e n t i o c h o horas p r e s i d i a l a C o m i s i ó n c o n la s o n r i s a e n los l a -
d ' ° s - T r a t a de def in i r el p a r a r r a y o » e i n c u r r e en v a r i o s l a p s u s que p roducen l a h i l a r i -

• " i de l a C á m a r a . U i c « que no hace mucho ha es tado r e u n i d a l a C o m i s i ó n de p r e su ­
p u e s t o » ¡/ b a e A ü m i n a d o e l p r e supues to d e l i q u i d a c i ó n , e n e l que puede M e f l u r a r «we w» 
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t a c e n f a í t » documentos p a r a d i c t a m i n a r . N O M e x p l i c a , p o r t an to , la p r e r a u r » del a»-
f o r S u é r e z I n c l á n p a r a que e! G o b k r n o e n v í e da tos y d o c u m e n t o » . • .. r . ^ B h a a 

l E l s e ñ o r P e d r e g a l c r e e que no se t r a t a d e uno c o s a f a m i l i a r , u n o . de u n a fundada 
p f f l d n que l i a hecho e l p r e s iden t e do IB G o m l a i ó n de p r e s u p u e s t o s . T i e n e r a z ó n el 
sef lor S u á r e z I n c l á n a l l amen ta r se de no encon t r a r los deb idos a u x i l i o s y , l :ay que c e n -
' enrnr l a p r o l o n í a d a a u s e n c i a de m a y o r í a d e I " C o m i b i ó n . A ñ a d e que n o e n c u e n t r a 
s e r i o que so o b l í g n e a l a C o m i s i ó n a e m i t i r d i c t amen e a e l p resupues to d e l i q u i d a c i ó n 
p rec 'p i t adamonte e n u n a t a r d e y s in que se a p o r t e n tos documentos podidos por el s e ­
flor S u á r e z I n c l á n . msfc e i n a i r i e i ^ b a í n a v / i c o nu n » V ' f CÍ«D 

Í- E l sef lor C a n a l e j a s : N o se t ra te d e e s o . E l G o b i e r n o t r a e r * los da tos que s e a n pre* 
' c i s o s ; p e r o ann no s a b e m o s cua l e s son e s o » datoa. 

E l sef .or S u á r e z Inc ido : N o he con tes tado a l n /ogo p o r q u e n o qu ie ro p e r s o n a l i z a r 
L o s da tos <;ue se neces i t an son l o s Bo l l e l t ado» en febrero d e 1911 y v u e l t o » a solicitar 
e n 1 . " de S e p t i e m b r e de 1911 y e n 22 de S e p t i e m b r e ú l t i m o . N o ae dice s i sonde Ina» 
t r u c d d n p ú b l i c a , , s l ' o io v ¡ i t á e l i r o a l ectatenti-T infl '*» 1 3 
a E l min i s t ro de F o m e n t o : N o « o b í a sf S . S , s e r e f e r í a a w» . , r i j o f i ee te qte'oinu-' • r; . 
F E l se f lo r S u á r e z I n c l í n : S. S . no ha hocl io m á s que r e c o s e r la h e r e n c i a do eus ante* 
c e s o r e s , aunque a l s u n a s comunicecio- jes son de t iempo de S . S. ( R u m o r e a . ) . i " . Í B JÍ<I • 
5». E l m i n i s t r o de F o m e n t o d i c e q u e , en e fec to , e n S e p t i e m b r e e x p i , i ó d a t o » muy I n t e * 
r eaan tes ; pe ro por s u Í n d o l e r e q u i e r e n mucho t iempo p a r a s a r r e c o p i l a d o s y yo—agre­
ga- le o f r e c í i r l o s remi t iendo confo rme s e fueran t e rminando . Y , ¡asi se h a ido haciendo 
p a r a que » o p u d i t r a documentar e l p r e supues to de l i q u i d i c i ó n . • i/>ü u b i i h i r w 

E l s e ñ o r S u á r e z I n c l á n l e i n t e r rumpo v a r i a » v e c e s , d i c i endo q u e las r e l a c i o n e s so 
r e f i e r e n o gas tos p r e p - r a d e s p a r a 1913 ,14 y 1(5 y eao no a s pe r t inen te a un presupues­
to de l l c u i d n c i ó n , s i n o lo gas t ado has t a 1912, p a r a p a g a r l o . • . ••• s j i i j j MLOOW . 

v •• E l min i s t ro de F o m e n t o s i g u e d ic i endo que a c e l e r a r á todo lo pos ib l e el envió de l o a 
documentos , pedidos . Srifíq 

t-f E I s B f l o r F e l i u hab la p a r a d e d u d r a lgunas c o n s e c u e n c i a » y a d h e r i r a e e las manifas-
t a c i o n e s de l s e f o r P e d r e g a l . : i . j - s ' ' i e A e e le o f c y - * 

O r d e n de l d í a . — S e r ep i t e l a v o t a c i ó n d e f i n i t i v a d e l p resupues to de Guerra y que­
d a ap robado por 180 v o t o s c o n t r a 14. ,>ovt?Bj r t r t w A t e a w f s W S ' í U í o B e a 1 3 i 
>• C o n t i n ú a e l deba t e d e l p r o y e c t o de l e y r egu lando l a s r e l a c i o n e s en t r e las Empre­
s a s f e r r o v i a r l a a y s u » empleados . - 'PÜ , 
• E l s e ñ o r U r z a i z h a b l a p a r a a l u s i o n e s p e r s o n a l e s . E m p i e z a r e f i r i é n d o s e al incidente 
s u s c i t a d o por e l s e ñ o r S u á r e z I n c l á n y que r e v e l a que e l G o b i e r n o ha que r ido que hoy 
queda ra s o b r e l a m e s a e l d ic tamen s o b r e e l p r e supues to d e l i q u i d a c i ó n . Dice que el 
sef lor C a n a l e j a s h a conminado a l a m a y o r í a p a r a que no l e ob l igue a p l an tea r l a c a e w 
t i ó n de c o n f i a n z a . S u p o n e que el r e y l ee todos los d í a s los e x t r a c t o s de las sesittnta 
y supone As imismo que cuando m a ñ a n a l e a e l e x t r a c t o de la de hoy le concederá mu­
c h a i m p o r t a a c l a . R e c u e r d a que e l m a r q u é s de F f g u e r o a l e y ó e n 1909 dos p r o y e c t o s d e 
ley: el d e l t e r r o r i s m o y e l d e p r ó r r o g a d e la s u s p e n s i ó n del J u r a d o e n B a r c e l o n a . Si­
m u l t á n e a m e n t e s e p r e s e n t a r o n a l C o n g r e s o o t r o s p r o y e c t o s . A L unos armaron g r e s 
t r e m o l i n a . Y o — d i c e - n o qu ie ro c o m p a r a r c o s a s ; p e r o l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a se ha com­
parado c o n una n o r i a . Y de un palto me pongo en e l mes d e Octubre do 1912 . En este ; 
m e s e l min i s t ro de F o m e n t o h a l e í d o d o s p r o y e c t o s s o b r e f e r r o c a r r i l e s y el presu» 
pues to de l i q u i d a c i ó n . O c u p á n d o s e c o n c r e t a m e n t e d e l proyecto objeto del debate, d i -
ce que es u n a l a s t ime que e l min i s t ro de F o m e n t o no a c o m p a ñ e al proyecto l a s leyes 
que d t a en e l p r e á m b u l o . A d v i e r t e t a m b i é n que h a y u n a p r o p e n s i ó n •.- ranJe a militari-
z a r l o todo , p u e s y a h a c e a l m m o * a ñ o » s e m i l i t a r i z ó p a r c i a l m e n t e l a a d m i n i s t r a c i ó n de > 
j u s t i c i a c o n la l e y de l u r í a d i c c i o n e s , puea é s t a a f e c t a m á s a los c i v i l e s que a l o s mili­
t a r e s . P r e g u n t a q u é e m p l e a d o » f e r r o v i a r i o s s o n los que c r e e el Gobierno que deben 
ser f unc iona r io s p u b l i c o » . - iq I s b l a W e t o n j P m q ^ n p o v n o i # ' 

E l sef lor R o y o V i l l a n o v a : E n I t a l i a todos l o ion- > -> <; > iii«ii-'ufl 
E l s e ñ o r U r z á l e : ¿ H a n d e s e r los o b r e r o s , lo» de o f i c i n a s o lo» c o n s e j e r o » ? m i f 
E l s e ñ o r C a n a l e j a s : L o a i n d i s p e n s a b l e » p a r a man tene r el s e r v i c i o permanente de 

le» C o m p a ñ i a s : f a c t o r e s , c o n d u c t o r e s , maquin i s tas , e t c . etc. S i e l aeftor Urzá l»e f 
fija en lo que ocurre f ue ra , v e r á que es to s u c e d e e n toda» partes. ..J.iií 

E l s e f l o r M a u r a h a c e s lgnoa n e g a t i v e a . m -ov o t s ' í o ' i ,8s( '>itId;jB l a M O . S B q n i 
E l s e ñ o r U r z á i z : E n R u s i a v en A l e m a n i a puede o c u r r i r porque allf casi todo» lo» 

ferrocarriles s o n d e l E s t a d o . E s t i m a e l o r a d o r no a b s u r d o p r e t ende r que el servicio 
|de f e r r o c s r r i l e s s e haga a la f u e r z a po r so ldados , porque es d i f í c i l p r e v e r a dónde no» 
l e v a r í a es to . C u a n d o se ha v i a j ado mucho n o s e comprende que e l G o b i e r n o se empe* 

fie e n que el servido ferroviario se e j e r z a empleando l a c o a c c i ó n . Cree que e» muy 

l e o m e i o o O e o t t ó a p t v 



3 7 
fllffdl HHVMjHftf en el trábalo dol obrero ferroviario cuando en éste se hace intenc:o» 
tadamente altío in;il y si es o no intt ncionado. No es fácil saber si el cambio de una 
•nercancía, faciurándola para un sitio en vez de hacerlo para otro, o que un vagón so 
mueva a la derecha en vez de moverlo a la izquierda., se hace con o sin intención de 
causar perjuicio. 

Considera el pro . ecto altamente impolítico y perjudicial para la patria, pues favonv 
cerá la revoluciiin. Cree que la Corona se equivoca cuando pide al Fadamei.t' que in­
tervenga en Iñs relaciones entre Ins límpresas y IOB a,.ent.-s. Dice que aun estaría bien 
es-ta lev en un país verdaderamente democrático, porque sería una lucha entre la mayo-
fía y las minorías: pero es peligrosa en un país monárquico como España, donde es no­
torio que los (icbieiiios no representnn la voluntad de ia n aycria del pais. Manifiesta 
que si este proyecto sale será porc.ue lo consientan les minoría : peí o si éstas quieren 
pueden impedirlo, por ;ue no deb< n limitarse a vetar en contra. Termina llamando sobre 
«ate punto la atención del pnís. 

E l señor Canalejas le cntesla y niega i!iie el Go' ierno tenga los propósitos que le 
ha supuesto el señor i rzólz respecto a la Comisión de presupuestos. Én cunnt > al pro­
yecto qne se discute, en la Cámara está y ella puede ver que no hay los peligros a que 
na aludido el señor Urzáiz, 

-Estima malicioso que se le diga al país que España va a emprender caminos que 
« o están en materia ferroviaria en consenancia con lo que sucede en los países civili-
asados. A las propa^andes de los que van con es'as cosas al mitin y a la plaza pública 
acudirá el Gobierno para contrarrestarían con el respeto de las leyes y la explicación 
de eu interpretación, haciendo las debidas compaiaciones con lo que ocurre en otros 
psises. Le dice al señor UrzálZ que tiene un coin epto especialisimo de lo que es la 
monarquía, distanciándose muclio de la realidad constitucional y parlamentaria. Diser­
ta sobre la condición de empiearfo ferroviario, que le hace aproximarse al funcionario 
público. Defiende el intervencionismo del listado. Una sociedad en la que el Estado 
«ca egoísta e indiferente dice que no puede prosperar en la debida y necesaria pro­
porción. Ha observado el señor Urzéiz—agreda—r.ue este proyecto debe morir por la 
Obstrucción. 

El señor Urzáiz hace signos negativos. 
E l señor Canalejas: Si lo ha diel o, puesto que ha hablado de la responsabilidad da 

las minorías si se limitan a votar en contra, Mal haca étt dar estos consejos, porque 
este proyecto de ley no liene los peligros que S. S. le señala y, en cambio, sí una pro­
filaxis, que viene a ser algo que mejora la enfermedad y alarga la vida del paciente. 
Aun no se ha inven ado la panacea que cura todas Ins enler < edades sociales. Anuncia 
que el Gobierno ha de seguir su obra v aunque no se le deje llegar a la cima él ad-
»¡ rte que los Gobien os que le sigan tendrán que aplicar sus procedimientos a e tu 
huelga y a las que le sean nní-lo'iaft Se du le de que no haya una represenlación socia­
lista en el Harlanienio que, e.xema ¿e rasión y del deseo de combatir al Gobierno, 
avudea éste a le^inlar i n mateiia social en icrma que se be e'icie a ia clase proleta-
tia. Cita lo que este Gobierno lia hecho Icislundo sobn- la jornada minera, sobre las 
pensiones a I. s obreros de los arsenales y otros análogos y dice que a un Gobierno 
jue tiene este haber en su cuenta no se le puede decir qiie no lia trabajado por la paz y 
•a concordia social. 'Aplausos de la mayoría.) ! 

El señor Urzáiz rectiiica. Hresíunta por la suerte que correrán ios derechos pasivos 
tte las familias de aquellos obreros que Luyan sido despedidos por huelga, pues el pro­
yecto los nie^a, llevando el odio más ¡.1 á ^c) empleado. 
' El señor <• anslejas: i-.n ese caso el ittecuo de la familia es innegable a devengar el 
«erecho pssivo. 

El señor Urr.éizt Es muy de estimar esa aclaración. Dice que él irá a lodo mitin que 
*e convoque para protestar del proyecto: pero no desde el momento en que de paso 
tuviera carácter rei-ublicano el mitin y teme que sea esto lo que ocurra. Por eso estima 
Impolítico el proyecto, pues sirve muy bien de bandera a los enemigos del régimen para 
« B s propagandas. Combate el iutírvencionismo que el Gobli rno quiso llevar en esta 
Jfcasión al asunto ferroviario y cita lo que ocurrió en la huelga de Inglaterra, donde no 
hubo nada de lo que lia dicho el señor Canalejas, pues lo que allí se hizo fué movilizar' 
tropas, crear nrbitrfljea, etc. Pero yo añade—no censuraría por eso al Gobierno; lo 
qne allí no hicieron las tropas fué trabajrr al servicio de las Empresas. 

El señor Canalejas l c visto les fotografías de los periódicos y en ellas se ve a los 
•oldados transportando menancías 

El señor i r/ai/.: Custodiando, sí; pero transportando, no. Termina diciendo que oi, 
aeñor Canalejas, amigo de mirar al extranjero, debe comparar sus fuerzas con las de, 

Aquellos Gobiernoa. 
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S e r eanuda e l d a p r e a u p u e í t o a c o n e l d e M a r i n a . t n q u S lab e * 
L e a « e n e r e s M o n t e s s i e r r a j» P e d r e a a l s e que jan do que no s e h a y a i m p r e s o e l n u e » 

y o d ic tamen de la C o n I s i d n , que in t rodujo a y e r modi f i cac iones e n e l p r i m i t i v o , que e s 
e l que condcen los d ipu tados . ? nt' sloioM l o f i s t I d 

t i l se f lo r C a n a l e j a s man i f i e s t a que é l no p re t ende e lud i r e l I m p e r i o de l a r a z ó n y p ro ­
pone que s i l a s modi f icac iones no s o n g randes p r e s c i n d a n d e l a i m p r e s i ó n del d i c t a m e n 
y lo d i scu tan ; pe ro a l lo son , que se aguarde a que s a i m p r i m a . 

E l p res iden te d i c e q u i e l d i c t amen es t i l -npreso; pe ro no s e l:a r e p a r t i d a y e s n o t o ­
r i o que todo diputado que qu ie re In t e rven i r en u n a d i s c u s i ó n v a a l a r c h i v o a d o c u m e n * 
t a r s e . :iO0?.b e 0 M " ' «o* • V E a a c t x j l i o B s i q 

U n u j ier r e p a r t e los d i c t á m e n e s i m p r e s o s en t ro l o s d ipu tados . 
' • ' • E l seftor S a l l l l a s s e r e f i e r e a l a s m o d l f i c a c l o c e » que h i zo l a C o m i s i ó n y que s o n Ira» 

po r t an te s . ig la al eb obe^Boei B T B b c o í y , i o i i s a 
E l p res iden te ob je t a q u a l o que qu ie ren l o s d iputados r e p u b l i c a n o s e s e v i t a r que h o y 

s e d i scu ta e l p r e supues to d e M a r i n a , y h a y lúe d i s c u t i r l o h a s t a l a s n u e v e y cuar to* 
puesto que l a s e s i ó n e m p e z ó a l a s t r e » y c u a r t o . e o | n s B i a i R » i «ol e i n a m o T et' o n 

E1 sef lor S a l l l l a s . n o hab iendo quien c o n s u m a un t u r n o c o n t r a la t o t a l I J n d , c o m i e n » 
r a a a p o y a r s u vo to p a r t i c u l a r a l a r t i cu lo i . " y d e s d a l u e á o s e a d v i e r t e que t i e n e e l p r o ­
p o s i t o de c o n s u m i r e l t iempo que queda d e s e s i á n . H a b l a de l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l a M a ' 
r i ñ a , q u é e s eminen temen te c o n s e r v a d o r a , puo- d i c e que e s e l p r e s u p u e s t o en e l que 
m á s c u i t ó s e r i n d e f. l o t r a d i c i o n a l . R e c o g e m a n i f e s t a c i o n e s que e s t a t a r d e ha f o r m n l a -
d e ' e l s e f l o r C r z á l z , - y , cuendo l l e v a m á s de med ia t iora I a ' lando, e l m i n i s t r e d e M a r i n a 
s a l e de l sa l n y e l o rador s e c a l l a , 

i , . E l p r e s i d e n t e le I n v i t a a que c o n t i n ú e hablando. 
* E l sef lor S a l l l l a s : E s que t engo sumo i n t e r é s en que e l m i n i s t r o o i g a lo qde eatoy 

d ic iendo . - -
i • E l sef lor B a r r o s o : E l min i s t ro d e M a r i n a ha s a l i d o p a r a h a c e r una n e c e s i d a d ur­
gente . : TOQ e o j í s u p o 09' eotiMqobo « « m o l a * ' ^ J Í . . „ K ¿ « i 

, . E l sef ior S a l i l l a s : ¡SI no se lo r e p r o c h o ! ( G r a n d e s r i s a s . ) IDSIBD EOI IB.UÍ 
E l min i s t ro d e M a r i n a en t ro p rec ip i t adamen te , hac i endo a s p a v i e n t o s y a b r o c h á n ­

dose . L a e n t r a d a d e l m i n i s t r o p roduce una e x p l o s i ó n d e c a r c a j a d a s . 
' ' E l sef ior S a l i l l a s c o n t i n ú a s u d i s c u r s o , ba ra j ando c i f r a s . 

E l p res iden te c o n c e d e d iez minutos de d e s c a n s o a l o r a d o r . 
R e a n u d a d a l a s e s i ó n , s e suspende e l deba te y s e l e v a n t a a l a s n u e v e m e n o s cua r to* 

Ofra dlmlsión.--M«nlfesf4Clones de Sánchez de Toca-
Madrid, 22 O c t u b r e (12 nochoW 

E l d iputado don L u i s do 7 u | a e t a , e n v i s t a d e que los c u a t r o r e p r e s e n t a n t e s de l a 
U . P . N . R . en e l C o m i t é d e l a c o n j u n c i ó n , uno, e l se f lo r V a l ; é s y R i b o t , lm m u e r t o , y 
dos , los se f lo res don J o s é Z u l u e t a y don J o a q u i n S a l v a t e l l a . hnn d imi t ido , c r e e que e l 
pdr t ldo h a de r e n o v a r s u r e p r e s e n t a c i ó n e n e l C o m i t é y h a t e l eg ra f i ado r e n u n c i a n d o 
t a m b i é n s u c a r g o en e s t e C o m i t é pa ra qno los o rgan i smos d i r e c t o r e s do l a U . i r . N , R . 
puedan p rocede r c o n m a y o r l i b e r t a d a la nueva e l e c c i ó n de sus de legados e n e l C o m i t » 
def ia c o n j u n c i ó n republtcano*so;ial i8ta . 

E l se f lo r S á n c h e z d e T o c a , que ha es tado h o y en P a l a c i o a da r e l p á s a m e a l rey^ h t ( 
hab l ado a l a s a ü d a con los p e r i o d i s t a s s o b r e l o s a sun tos p o l í t i c o s d e a c t u a l i d a d . 

R e s p e c t o a l p r o y e c t o t e r r o v l a r l o ha d e c l a r a d o que p a r e c e que s e q u i e r e d e j a r e l 
p r o y e c t o e x t r a m u r o s y e s to no puede s e r , como no puede a d m i t i r s e l a huelga e n l o s 
s e r v i d o s p d b l l c c s . 

R e f i r i é n d o s e a l d i s c u r s o de l s e ñ o r M a u r a h a d i c h o que é s t e e s t u v o ca rgado d e r a z ó n •' 
R é s p e d e a l p r o y e c t o de M a n c o m u n i d a d e s h a d i c h o que p a r a r á a l l l e g a r a l S e n a d o y 

que los c a t a l a n i s t a s h a b r á n d e c o n f o r m a r s e r e s o l v i e n d o e l p le i to e n t r e e l l o s mismos. 
De l a p r e s i d e n c i a d e l S e n a d o ha d i c h o : 
— C r e o que s e d e c l a r a r á s e d e v a c a n t e . H a y m u c h o » ob i spos a u x i l i a r e s . 

Informe fauorable. —Suscripción.—EnnrtendaSí 
S e h a r emi t ido a l m i n i s t r o J e G r a c i a y J u s t i c i a a l i n f o r m e f a v o r a b l e d e l a S a l a de 

gob ie rno de l T r i b u n a l S u p r e m o s o b r e e l i n g r e s o en l a c a r n ra j u d i c i a l , c o n l a c a t e g o » 
r í a que de te rmina l a l e y o r g á n i c a , de los f i s c a l e s s u s t i t u t o s d e l a s A u u i e n c i a a . L a C o » 
-ralsijn pe rmanen te no c e s a en s u s t r a b a j o s y e l m i n i s t r o de G r a c i a y J u s t i c i a se croo 
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i B e no t a r d a r á en d i c t a r una d i s p o s i c i ó n l ega l oae s a t i s f a g a , d e a c u e r d o c o n e l i n f o r ­
me del S u p r e m o , l a s a s p i r a c i o n e s de los f i s c a l e s s u s t i t u t o s . 

E l E s t a d o e n c a b e z a r á con 5ü,U(X) pese tas la s u s c r i p c i ó n p a r a e l monumento que s e 
ha de e r i u i r a don M a r c e l i n o M e n é n d e z P e l a y o . 

E l s e ñ o r M o r ó t e l i a p resen tado a l p r o y e c t o f e r r o v i a r i o l a s s i gu i en t e s e n m i e n d a s , 
<joe f i rman t a m b i ¿ n e l s e ñ o r B u r e l l , g e ne ra l B a r r a s a y los s e ñ o r e s M o r ó t e fdon J o s é ) , 
M a n z a n o , A r p e n t e y L ó p e z B a l l e s t e r o s ; 

E l a r t í c u l o l . " q u e d a r á r edac tado e n e s t a f o r m a : 
« A r t í c u l o !>• T o d o c o n i i i c t o que s e s u s c i t e e n t r e l a s C o m p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s y 

s u s o b r e r o s o empleados so s o m e t e r á p rev iamen te a l a d e c l r a c i ó n de hue lga a l a s 
p r e s c r i p c i o n e s y a los p l azos de c o n c i l i c c i ó n y de a r b i t r a j e que d e t e r m i n a l a p r e s e n ­
t e l e y . » js)u<iib aoi a t i n a eoefitqr.ii s x n o m t i o l b $ L a h a o s i t a i t a n 

E l a r t i c u l o p r imero del p r o y e c t o p a s a n a s e r segundo , s i s e admi te l a enmienda a n ­
t e r i o r , y q u e d a r á redac tado de la s igu ien te m a n e r a : 

A r t » 2 .° D e n t r o de l p l a z o d e un m e s , con tado desde l a f e c h a de l a p r o m u l g a c i ó n 
d e e s t a l e y , l a s C o m p a r i í a s c o n c e s i o n a r i j s de f e r r o c a r r i l e s p r e s e n t a r á n e n e l m i n í a t e * 
rio de F o m e n t o los reg lamentos r e l a t i v o s a l i n g r e s o , a s c e n s o , r é g i m e n de d i s c i p l i n a y 
s e p a r a c i ó n ap l i cab l e s a l a s d i v e r s a s c l a s e s y c a t e g o r í a s de l p e r s o n a l f e r r o v i a r i o , a s í 
como los e s t a tu to s y r eg l amen tos de su s C a j a s do p e n s i o n e s . D e n t r o de l mismo p l a z o 
-presentaran t a m b i é n los e s ta tu tos que r e g u l e n la r e l a c i ó n j u r í d i c a , o s e a e l c o n t r a t o 
d e l t r aba jo , en t r e l a s C o m p a ñ í a s y l a s d i v e r s a s c l a s e s de l pe r sona l a s u s e r v i c i o . E n 
e l con t r a to del t raba jo s e l i j a r á n e c e s a r i a m e n t e e l s a l a r i o minimo y l a j o m a d a m á x i ­
m a , de te rminado g radua lmen te has t a a l c a n z a r l a d e nueve ho ra s y l a i n a m o v i l i d a d 
cond ic ionada . 

P a r a r e g u l a r e s t a s t r e s m a t e r i a s e s e n c i a l e s d e l con t r a to de t r aba jo p o d r á a c u d i r s e a 
C o m i s i o n e s m i x t a s de pa t ronos y o b r e r o » , que p r o p o n d r á n , s e g ú n l a s c i r c u n s t a n c i a s y 
l a r e d f e r r o v i a r i a do que se t r a t e , aque l lo que p roceda , d e j a n J o l a d e f i n i t i v a r e s o l u c i ó n 
a l t r i buna l a r b i t r a l . I o I r á n l a s C o m p a ñ í a » o c o m p a ñ a r a su s e s ta tu tos y r é g l a m e n o s 
M e m o r i a s j n s i í i c a t i v a s de los s i s t emas adoptados en a q u é l l o s por l a s mismas p a r a r e ­
g u l a r los de rechos y obl igac ior ;es d e l p e r s o n a l . 

E l a r t í c u l o I . ' , que s e r á e l i ' i de a d m i t i r s e l a s a n t e r i o r e s e n m i e n d a s , d i c e a s í : 
••Ar . 15. F o r m a r l o e) t r i b u n a l a r b i t r a l enca rgado d e r e s o l v e r y a l i a r l a s d i f e r e n ­

c i a s c o l e c t i v a s r e l a t i v a s a los i n t e r e s e s p ro fe s iona l e s de los empleados de f e r r o c a r r i ­
les que no hubiesen podido r e s o l v e r l a s . J u n t a s do c o n c i l i a c i ó n c 'c que hablan los a r ­
t í c u l o s an ter lore . , : e l i ngen ie ro j e fe de l a d i v i s i ó n de l e r r o c a r r i l e s a que p e r t e n e z c a l a 
l i n e a o C o m p a í i i a don'le i u ib i e ra su rg ido l a c i e s t i ó n somet ida a l t r ibuna l a r b i t r a l , un 
d iputado y un s enado r e l eg idos d i roc t amen te por l ea C á m a r a s a l comienzo de c a d a 
l e g i s l a t u r a , dos o b r e r o s a soc iados no p e r t e n e c í a n l e s a l a F e d e r a c i ó n de l e f r o v i a r i o s , 
dos in l iv iduos des ignados e n t r e s u s v o c a l e s por e l Ins t i tu to de R e f o r m a s S o c i a l e s da 
los cua l e s uno hai . r i ' e s e r d e los oue teugau l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a c l a s e o b r e r a y 
p i r o de la pa t rona l , e l decano de l C o l e g i o d e A b o a d o s d e M a d r i d y e l p r e s iden t e d e l 
Ins t i t u to de R e f o r m a s S o c i a l e s , que p r e s i d i r á , e l t r i b u n a l . » 

E l a r t i c u l o 14, conve r t i do e n 15, d i r á n s í : 
A r t . 15. L a M e m o r i a , l o s documentos y an teceden tes a n e x o s a la mi - raa s e r á n r e ­

mit idos a l s i gu i en t e d í a , c o n u n a c o m u n i c a c i ó n s u s c r i t a por e l p r e s iden t e de l a un ta d e 
c o n c i l i a c i ó n a l s e ñ o r p res iden te de l ins t i tu to d e R e f o r m a s S e d a l e s , pa ra que é s t o , v a ­
l i é n d o s e d e l a s o f i c i n a s a u x i l i a r e s de l a s e c c i ó n co r respond ien te , convoque p a r a d e n t r o 
de t e r c e r d í a a l o s ind iv iduos de l t r i buna l a r b i t r a l . > 

E l a r t i cu lo 15, conve r t i do e n 16i d i r á a s i : 
A r t . 16, R e u n i d o en la s ; ) la e l p leno d e l Ins t i t u to d e R e f o r m a s S o c i a l e s e n d í a y ho-

••a i u s s u p res iden ta hubiese s e ñ a l a d o , lefdos po r uno de los d i r e c t o r e s do s e c c i ó n , qae 
a c t u a r á de s e c r e t a r i o , los a r t i c u l o s de e s t a l e y y de l reg lamento r e f e r e n t e a l a f o r m a ­
c i ó n y cons t i tuc i n del t r i b u n a l , e l p res iden te l o d e c l a r a r á cons t i t u ido e inmedia ta ­
mente e l s e c r e t a r i o d a r á l e c t u r a de le M e m o r i a de l a J u n t a de c o n c i l i a c i ó n . L o s i n d i v i ­
duos del t r i buna l t e n d r á n la facul tad de pedi r cue s e l es en t regue c o p i a de l a M e m o ­
ria, con todos los an tecedentes , pa ra s u es tudio , e n un p l a z o que no p o d r á e x c e d e r d e 
c i n c o d í a s . » 

E l segundo o á r r a f o de l a r t í c u l o 19, que p a s a r á a s e r 2 0 , d i r á a s i : 
, « E n es tos c a s o s podr.i e l G o b i e r n o suspender e l l .mdo has t a da r cuen ta a las C o r t e s 

8i e s t uv i e sen c e r r a d a s ; pe ro s i , a b i e r t a s é s t a s , e n e l r l ^ z o de t r e in ta se iones no se p re ­
s en t a r a s i n c l ó n a lguna por e l G o b i r n o , e n t r a r l a e n v igo r e l laudo, (puedan s u r i 1 i dos 
•os a r t í c u l o s 2 1 , 23 y 24 d e es te p r o y e c t o d e l e y . » 

WW SS M9U1 
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Periódico denunciado.-Enüío.-Iios soc!alisías.--Vo!aciOn. 

Madrid, 22 Octubre (12 noche). 
Ha sido denunciada Espoñá Ubre de anoche por la publicación de un articulo titu­

lado El caso de Villanuewas. 
1 E l representante de España en el PanamS ha comunicado al ministro de Estado que 
envía 2,500 pésetes oro para que se coloque en Cádiz una placa sobre mármol con la 
siguiente Inscripción: 

l «La Asamblea nacional de Panamá dedica este hotienaje a Josó Joaquín Ortls, pa» 
nameño, diputado por las provincias del istmo en laa Cortes Constitucionales de Cá-
dlz. 1812-1912. : 

En la Casa del Pueblo se ha celebrado la sesión preparatoria del tercer Congreso 
de luventudes Social stas. 

Presidió el compañero Mancebo, qu'on saludó a las Juventudes de España y expuso 
la labor de la Juventud Socialista madrileña. Propuso la designación de una Comisión 
y una subcomisión que revise las actas. 'cflSCAS fl6!36ITíXftÍ5p 
, Sé acordó que haya dos sesiones diarfa?, una a las dle.? de Ja mañana y oirá á las 
nueve de la noche 
! Se eligió nueva Mesa, «ombrando presidente a Mariano García Cortés y secretarios 
8 Arroyo y Lamonoda. 
1* Se leyeron Varios telegramas de adhesión, .••«•(* !i»*>"'c,- »'"«» 
P En la Casa del Pueblo se lio votado la siguiente candidatura para formar el Comité 
¿Nacional del partido obrero español: 
f Vicepresidente, Francisco Mora Méndez; secretarlo, Daniel Anguiano; tesorero, 
Felipe Peña Cruz; vicetesorero. Fduardo Alvárez; vocal 1.°, José Maeso; vocal 2.% 
Juan Ortiz Suci>, y vocal o.", Pablo Cervera. 

Comisión revisora del Comité Nacional; Desiderio Tavera! Manuel Várela y Fer» 
nando Blázquez. 

Seguirá como presidente Pablo Iglesias, 

Servicio especial de la AG-SNTGIA. H A V A S J 
faílecímlenfo.—De Marruecos.—Oescarrll^miftnlo. 

ParíB,2 2 (1M0). 
Ha fallecido el barón Gustavo de Rothschild. 

Ttoiper, 22 ( I ' S l ) . 
Uk ácop-ícl-o de Mequínez dico que una sección de caballería ao encontró en loa 

alrcdi-cores del l os iue do Jobo con grupea enemígoa, que sufrieron pérdidas Impor­
tantes. 

Los franceses sólo tuvieron oeis hombres heridos levemente. 
Barlin,22 1 '4I . 

Dice la Gacela de Francfort que ha ocurrido un descarrilamiento en la lineo de 
Smyrna-Audin. I 'ay muclios soldados turcos muertos en el adiestro. Loa hay lambió'.: 
»n gran n imero gravemente heridos. 

Falío.—Sumisión.-—Nota oficiosa. 
Parle, 22 (6'20). 

El tribunal correccional ha condenado a cada uno de los veinticinco miembros de 
la directiva del Sindicato de maestros del Sena a pagar la multa de 50 francos. 

El Sindicato queda íisaalto. 
«Orador , 22 (6'25). 

E l caid Cínlllaudi, «compafiado de veinticinco jinetes, ha venido 9 prestar jura* 
mentó de sumisión. 

Boma, 22 (B'SS), 
Según una nota oticioaa Francia, reconoce la sobor'.nia de Italia en la Libia. 

Ocupación, 
Atenea, 22 (10*53). 

Las tropa? Sri gas Han ocupólo esta mañana la capital de la isla de Lemoa, haden* 
do prisioneros tres "tidales y i 'J sol lados turcos. 

tnawaue ds BL ^aiKCU 'ADO. BscuttUlws Bisadla. • bi^ M a , ' 


